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INDUSTRIAL

DEPARTAMENTO NACIONAL
.19A PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Serviço de Recepção,
• Informação e Expedição

De 20 de agõsio de 1969

OposiÇõeS

Distribuidora Record de Serviços
ítmprensa S. A. - Oposição aos far-
inos:

N9 833.572 - Marca Enciclopedia
gaa Ciência. Técnica.

N9 883.573 - Marca Ciência Ilus-
trada.

A Ordem do Grani na Terra -
Oposição aos têtrnos:

N9 883.909 - Marca O Mundo do
Orrial.

N9 883.910 -- Marca Reino do Mi-
Imo do Cariai.

E. I. ciu Pont de Nemours• And
Company - Opoaição aos têrmos:

Na. 883.648 - b83.649 - 883.650 -
Marca (.11-aano..

Confecções Fonseca( Ltda. - Opo-
sição aos térmos:

N9 883.666 - Marca Karina.
N9 283.667 - Titulo Tecalagem

Karina.
Kaiser Jaco Coiporation - °post-

em aos térmos:
N9 884.68a - Marca VW 1.600.
No 884.689 - Marca VW 1.600 Uni-

versal.
No 884.692	 Volkswagen 1.6J0

Universal.
N9 884.693 - Volkswagen 1.600

Universal.
Kibon S. A. - Indústiias Alariam-

Valas -- Oposição aos térmos,
N9 883.317 - Marca DUbom,
N9 886.547 - Marca Ice-Bom.
N9 887.117 - Marca Dubom.
N9 887.327 - Marca Kincau.
N9 888.251 - Marca Kik.
Mata do Doces Cristal Ltda. -

Oposição aos têrt-uos:
N9 888.244 - Marca Sete Belo,
N9 888.245 - Nome de eniprêsa

Restaurante e Pizzaria Sete Belo Li-
mitada.

A Ordem do Graal -na Terra -
Oposição ao termo 863.911 nome de
emprêsa Sociedade do Graal no
Brasil.

Siqueira, Gurgel 8. A. Comércio o
Isdústria - Oposição ao terno ml-
mero 882.489 marca pagé.

Zyres R. Fernandes - Oposição ao
tarmo 883.074 marca Negro Velho.

Farbenfabriken Baycr Aktlengesel-
chaft - Oposição ao Virmo nu-

mero 883.115 marca Desfilo'.
Fábrica Natal de Artefatos de Pa-

pel Ltda. - Opos • çáo ao *Mo mi-
mero 883.152 marca Natal.

Mamano Induatrial, Importadora e
Exportadora 8; A. - Mascai -- Opo-
s ição ao têrrno 883.156 marca Maso/.

Ciba Societé Anonyme - Oposição
ao têrmo 883.292 Marca Dlabomec.

Banco Almeida Magalhães S. A.
- uposiçáo ao tèrmo 883.455 marca
Cheque Azul,

Reeintsma Cigarettentabriken G.
M. B. H. - Oposição ao têrmo nú-
mero 88a.727 marca Manol.

C. Bickarek Cia.. - Oposição ao
trino 584.089 marca Mataigon.

G. Giannone ht Cia. Ltda. - Opa -
siçao ao termo 884.303 marca K ko.

S. C. Johnson b,s Son Ines - Opo-
sição ao Carmo 884.510 marca Ba.avo

Jean Patou Parfumeur - Oposição
ao têrmo 884.79à marca IlIrmaca
Jóia.

Diamond Sharri sock Corp - oao-
sição ao têrmo 885.144 marca kagu-
rativa.

Indústrias de Chocolate Lacta -
Oposição ao tarmo 885.260 marca
Lactoclar.

ABC Rádio e Televisão S. A. -
Oposição ao tênue 885.328 marca Ca-
naringo.
Carroccrias Nicola S. A. Manufatu-
ras Metálicas - Oposição ao tartna
n9 887.174 titulo Nicholas Hambur-
ger.

A União de Bancos Brasileiros S. A.
Ambrozio S. A. Indústria e Cornar-

cio - Oposição ao tèrmo 887.925
marca Xereta.

Cia. Hanscn Industrial - Oposição
ao têm° 887.967 marca Eletrotem.

Unilever Limited - Oposição ao
têrmo 888.019 marca Continental,

Dilamar Valia Machado - Opos t
-çfto ao farino 8823.236 mq,rca Vozes

da Cidade.
Labonobe k S. A. Indústria Farma-

cêut!ca - Oposição ao térmo 889.729
marca- Neuriun.

Soutlnes e Cintas Darling S. A. -
Oposição ao tèrmo 890.036 marca
Darling.

Cia. Apollo de Produtos- A/Mien-
tfcios Oposiçã) ao tarmo 890.114
marca Apoio.

Divisão de Marcas

De 2C de agessto a do 1969
Marcas deferidas

N9 425.213 - Sodima	 Sodima
Soc. D'stributdora de Madeiras S. A.
- Classe 21.

N9 477.909 - Reggiani - Indús-
tria de Gaxetas Reggiard Ltda. -
Classe 31

N9 482.878 - Fiel - Indústrias
Químicas Fiel Ltda. - Classe I -
Registre-se coas exclusão feita pe:a
seção.

N9522.237	 Skindô - Som In-
dústria e Comércio S. A. - Claaa; 3

N9 575.330 Assistentio --
Assistennouse - Assistenbrás Eletro
lacnica ita. - Classe 8.

N9 578.125 - Publivox - Paalivox
Publicalaaa e Promoção S. A. -
Classe az - Registre-se com exclusao
.cita pela seção.

No 588.002 - Gel-Rio - Sequeiros,
G- Cia - Class . 6

N9 587.644 - Cristal - Ayres Luiz
Arautos e Antônio Luiz Arames -
Classe 41,

No 607.120 - Brasita Brasita
S. A. Comércio e Indús tria - Clas-
se 47.

N9 610.621 - Miss Tabu - Lani-
ficao LesPe S. A. - classe :34.

N9 G11.295 - Rumo Certo - Ni-
calai° Donato Mario Prota - Clas-
se 6.

No 620.136 - Bagaceira Salina -
Irmãos Salton Ltda. - classe 12.

N9 622.883 - lacmus - Damas De-
corações Ltda. - Classe 34.

N9 622 J25 - Piloto - Indllsaria
!

de Plásticos Piloto Ltda. - Classe 28.'
N9 640.31a - Mecamar Meta-

lúrgica Mecamar Ltda. - Classe '20
- Registre-se com exclusão de guin

-dastes e dispositivos para arria-los.
N .  640.329 - Ao Bem-Te-Vi - Mi-

guel Lancellotti Sobr:nho - Classe
n9 24.

N9 641.331 - Feri - Transportes
Feri Ltda. - Classe 38.

N9 640.414 - Mop - Jorge Amaro
de Freitas - Clage 32.

No 640.558 -- Chartum - Astral
Artefato de Madeira Ltda. - Classe
na 46.

N9 640.531. Locafirme Astral
Artefato de Madeira Ltda. -- Clas-
se 46.

No 640.659 - Barca - Este Asiá-
tico Comércio e Navegação Ltda. -
Classe 44.

1\19 640.667 - Corega - Stafford
Milier Inc. Cia. Ltda. - Classe
no 10.

Ne 640.669 - Naccimanta Vinis:Ma
Nascimento Ltda	 Classe 43.
• Na 640.700 - Glastein - Comer-
cal e importadora. Glastem I,tda -
Classe 13.

No 640.71.1 Sellinas - Indústria
Elerto Metalúrgica Sellinas Ltda. --
Classe 6.

N9 610.715 - Sellinas Indústria
Elerto Metalúrgica SellMas Ltda. -
Classe 8

No 640.716 Sellinas - Indústria
Elerto Meta,l'vgica Sellinas Ltda. -
alasse 21.

No 640.752 - ad - Agro Comercial
aS Ltda.. - Classe 4.

N9 640.781 - Oro - W. Silva Co-
mércio e Representações 8, A -
'asse 41.

N9 640.770	 Darrow	 Darrow
Laboratórios S. A. - Classe 3.

N9 640.77'2 - Darrow Equipo -
Darror a-abs. rs. A. - Classe 28
Registre-se sem direito a exclialvt-
dado de Equase.

No 640.793 - Sudo - Sarda Sara
viço de Recortes dos Diários Oficiais
Ltda. - Classe 38.

N9 640.309 - Elonido - Expasta-
doca da Fumos aaaerdieck S. A. -
Classe 4.

Na 640.833 - Dial Rita - Royal
Crown Cola Co. - Classe 43.

N9 640.836 - Arnatel - Ainnacan
Cigarctte Compauy (Overscas1 Ltd.

1- Classe 44.
N9 640.848 - Hervy Hervy S. A.

Cerâmica Ia/dilatai:11 de Osa sco -
,ClasJe 15.

N9 40.851 - Colonvist - Coton-
!vist Odiçõas Postais Ltda. - Cirsse
ri'? 25,

No 640.857 - Colanvist - Colou-
-i54 Edições Postais Ltda. - Classe
119 3 - Registre se com exclua() de
agendas, órgãos de publicalades.

No 640.a64 - Astronauta - Pari
Produtos Alimentfelos Nacionais S. A.
- Casse 41.

N? 610.a63	 Emb/amatica - Clu-
be Atlético Pauastano - Classe 32
- Regisaa-aa` com aaclus5,3 da ou-'
hli ,_;icinde em gerai.

N9 640.895 - SAFAI, - Soo de
:assistência a Familss Auxilio:, e Par-
liaipocõrs S. A. - C lasse 38.

No 640.898 -• Par - Pra.dal e
Administradora Resstkoff Ltda. -
Classe 3a.

N9 640.898 a Par - Prosa:ti o
Administradora laessikoff Ltda. -
Classe 38.

No 640.933 - Amendoeira - Anuns-
Joeira Imporiaçãa e Comércio S. A.
-a Classe 1.1.

N9 640.9e4 - Aracridoema - Aos: 11*

•(lastra Imaariacific e Catnércio S. A.
- Classe 21.

• No 90.928 - Marjolta - M.iejota
lasfrigsraçãa Ltda. - Classe 3.

• No 610.977 - rugiu - Eujin
aa macatinas d Cosi tira, S. A. -
`nassa

No 640,232 - Eia n - EigIn fab•lea
cio Maquinas de Costura S. A. -
Classe 12 - Rsaistrs-sse com exsia-
;j4".3 de cadarços.

No dp.987	 Elgin - E'gin ias, aia
rio Maquinas da Costura S. A. -
(";.1r15,:-::. 	 laaa'attre-se com exalu-
saa de painéis.

Ne 641.136 - Buquê - Agro In-
dustrial e Comercial Aguapei Udu .
-- Classe 41.

N9 641.140 -- Gela - Agro rir-.
clustrial e Comercial Aguanel

Girasse. ),
Ne 641.146 -- Lunardelli - G. Lu-

nardelli S. A. Agricultura Comér-
cio e Exportação - Classe a6 - Re-
gi stre se com exclusão de cêbo.

N9 41.145 - Aguapei - Agro In-
dustrial e Colerraai Agila pet Ltda. --
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EX7EDIENTE
DEP,'‘RTAMENTO ' DE IMPRENSA NACIONAL

As assinaturas vencidas po-
derão ser suspensas sem ptdvio
aviso.

•nn•n••••91~1~111~11••n••

NCr$ 39,00 Ano

ASSINATURAS
FIINCION ÁRIO5

Capita! e Interior
Semestre . ....	 NCr$ 13,50
Ano 	 • NCr$ 27.00

Exterior
	  NCr$ 30,00

NÚMERO AVULSO
O preço do número avulso figura na última página de cada

exemplar.
O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr§ 0,01,

se do mesmo ano, e de NCr$ 0,01 por ano, se de anos anteriores,

4950 Segunua-teira

.- Reparti;-(3es Públicas de-
terão entregar na Seção ,( 1.E . Co-
runúcações do Departaniertod.
Imprensa Nacional, até às 17 ho-
ras, o expediente destinado à pu-
blicação.

As reclamações pertinentes
á matéria retribuída, nos casos de
érro ou omissão, deverão ser
formuladas por escrito à Seção
de Redação, até -o quinto dia útil
subseqüento à publicação no
idrgão oficial.

-- A Seção de Redação fun-
..-iona, para atendimento do públi-
co, de 11 às 17h30m.

-- Os origintais. devidamente
autenticados, deverão ser dactilo-
grafados em espaço dois, em uma
só face do papel, formato 22x33:
as emendas e ms :tas serão res-
salvadas por quem de direito.

-- As assinaturas podem ser
tomadas em qualquar época do
anc. por seis meses ou una ano,
exceto as para o exterior, que
sempre serão anuais.

REPARTIÇÕES E PARTICULAREa

Capital e interior:
Semestre	 NCr$ 18.00
Ano 	  NCr$ 36,00

Ano

-- Para evitar interrupção na
remessa dos órgãos oficiais a re-
novação de assinatura deve ser
solicitada com antecedência de
trinta (30) dias,

-- Na parte superior do ande-
teço estão consignados o número
do talão de registro da assinatura
e o mês e o ano em que findará.

-- A remesso de valôres, sem-
pre a favor do Tesoureiro do De-
partam:rito de Imprensa Nado-
nal, deverá ser acompanhada de
esclarecimentos quanto à sua apli
cação.

Os suplementas às edições
gos órgãos oficiais só serão rente,
tidos aos assinantes que os scl'
citarem no ato da assinatura.

Oiriat rJR GORAI.

i:LEERTO DE BRUTO PEREIRA

Cr:OPE 00 SERVIÇO DE PULLICAÇÕES
	 criara DA saçÃo csie eizeoaçÃo

J. B. Da ALMEIDA CARNEIRO
	

FLORIANO GUIMARÃES

DIÁRIO OFICIAL
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litaiçto de publIaldado do empai:11*M* do 00psirtannerr
1 Racionai dis Prosertsdad* Industriai do Ministério

da Indústria • de Comércio _

faltamo aba Oacinzs Co Corartan-anto do butansti Nacional As assinaturas das Reparti-
ções Públicas serão anuais e de-
verão ser renovadas até 26 de fe-
vereiro.

Classe 46 - Registre-se com exclu-
sã0 d- sloo

Ne 41.292 - Cristo Rei - Auto
PCsto Cristo Rei Ltda. - Classe 47.

N" 61.0.005 - Banner	 Calgate
1113 . iVC COMPallY,	 Classe 46.

NP 610.003 - Fasclei - Organiza-
ç5. F sele S. C. Ltda. - Classe 38.

N '10.023 - Agaimirne - Agro In-
cita-laia: de Mineração do Rio Negro
S. A. -- Classe S.

N' 40.030 - Baeneo - Boenco -
Imove s Ltda. - Classe 16.

N'' 6-10.033 - Santa Marta - In-
dúsa.is. lir can'ca Santa Marta Ltda.
•- Classe 6.,

N' 6i 048 --- Vellatos - Labs.
T. ,• es S. A. - Classe 3.

N zaa.120 - Voluta - Eletrônica
,Ve/t,te Lldi. - Casse 8.

• Ga1.148	 Eatn	 Elan	 'Lar-
ar• a Distraardora Ltda. - Cias-

• t.:0.152 - Esact1 - Brod &
Lt ., 	-- Classe 41.

• 04a.162 - raarjossal - CCnÇeC-
ç-	 artow. Ltda. - classe 36.

• 6%.162	 diaba -- Bar Pe-
dr- a a Ltda. - Casse 38.

N ,! 540.172	 Kos-mi -- Distribui-
do:a,	 Kessul Ltda.

N' (:40.17n	 T'"'a -- Indústria de
Prociai:Y- ç	 PM Ltda. -
Cla-se 46.

Nr.. 640.183 - V	 Pizzaria 2
Viegas 'ama -- Classe 38.

Na 640.184 - lata c - (Tteta:aios
paia Fssrivaninbas Utlisc Ltda. -
Classe 38.

N9 640.190 - Mala Milia In-
dastrat e Comercie Protetivos Ltda.
-- Cl, a-a 1.

N9 .202 - SOUZál Lopes - Dist .
de Luvros Souza Lopes Ltda. -
Classe 32.

N" 40.202 - S3U43. Lopes - Dist.
de L'vres Souza Lopes Ltda. - Clas-
se 32.

14 ? 640.216	 Cebaline	 Cobalittc
Liaástrla e Comia-cio da Auto Peças

-- Classe 6,
N 040.225 • - 1:a.a.:toá - Constru -

;	 rido Fra•ntib - - Classe
)!3

N9 640.233 - Waw - Wasv Deco-
rações Ltda. - Classe 32.

W 40.234 - Maringolo Filho -1
MaringoIo F.L11,O Comércio de Peças»
Tintas e Máquinas Ltda. - Classe
n9 38.

NP 40.236 - Indústria Calcária So-

	

rtia - Jacinto Palhato	 Clasai 4.
Ne 610.244 -	 - Felga Ter-

raplanaaem Ltda. - Classe 16.
Ne 640.247 a- Vacilar - Vo.dika:

comerc'al e Importadora Ltda. -
'Classe 21.

N" 40.249 - Dum Manú - Lan-
ches Dom Manú Ltda. - Classe 43.

NP 40.251 - Jardim Marteta
D2P&i.t0 de Materiais para Constru-
ções Jardim Manieta Ltda. - Clas-
se 16

NP 6-10.255 Bogi - Soc. Comer-
cal de Cereais Bogi Ltda. - Classe
n9 41.

N" 640.256 - Santa Maristina -
aaryiraeão Santa Maristina Ltda. -
Classe 5.

N9 640.2131 - Voiroar - Plásticos
Volmar Ltda. - Classe 28.

N" 640.262	 REletrônica
Raiz Ltda. - classe 8.

..7." 610.253 a Benaço - Benaço
Indústria e Comércio de Ferro e Aço
Ltda. - Classe

N9 640.267 - Contorno - e)r.tor-
no Indústria e Comércio de Material
de Construa° Ltda. - Classe 16.

N9 640.269 - Cnitorit - Indústria
da Artefatos de Couro Cintor't Ltda.

C/a.sse ao - Registre-se com ex-
clusão de cintos de tôdas as espé-
cies.

N9 640.270 - Confecções Balt) -
Nilsa Tardio - Classe 313.

N9 640.278 - Jaznor - Jamin- Re-
ata...tentações e R-Indes em Geral

 - Classe, .
N9 640.292 haverá - Itaverá

S. A. EannreenclImentos IMObalãrios
-- Classe 38.

Na 640.284 -- Lacerda Franco -i
Bar e Latirias 7..seerda Franco Ltda.
• Citais.. 41.	 •

N" 046.a25 - - Ao Reni-Ta-Vi
Sshrinha - Clas-

Ia"	 Vou e Voll	 -
i .e111 S. A. eia. Industrial Bra,a.eika.
- Celas a:

N9 640.349 - Eatre/ivros
Editóra Lda. - Classe 32,

N9 640.350 - Uberaba - Papelaria
e Tipografia Uberaba Lda. Cas-
sa 17.

N9 640.362 - Compare° - Indús-
ria e Comércio Cimparco Lia. -
Classe 36.

N, 640.370 - Cooban - Coopera-
iva de Consumo dos Bancários do
Rio Grandedo Sul Lda. Classe
n0 36.

NP 640.371 - Cooliaa	 Comera.
iVil de Consumo dos Bancários do
Rio Grandedo Sai Lda. 	 Classe
n" 37.

NP 640.387 - Ninar - Lucia Bar-
bisa - Classe 25 - Registre-se caiu
exclusão de maquinas para constru-
ções.

N" 640.380 - Candeituaa - Can-
delár'a S. A. Comércio e Indastria
- Classe 5.

N9 640.406 - Le Batcau Blane -
Le Bateau Blanc -- Modas Ltda. -
Classe 35.

N9 640.417 - Jobal - Jobal -
Industra e çontéteo de Papéis Ltda.
-- Classe 38.

N9 640.429 - Licopa LicoPa --
Linhas de Coser Paulista Ltda.- -
Classe 22.

N9 640.457 Rafran - Rafran -
Comércio e Indústria de Gêneros All-
menticais Ltda. - Classe 41

N9 640.459 - DuWc - Cia. 13rv.-
sileira de Roupas - Classe 36

N9 640.483 - Pargam - P - Edi-
tdra Pargam Ltda., - Classe 32 -
Registre-se com excltlsii° de impres-sos em geral.

N9 640.485 - Amassi de remanjá
- Agudo Correia Barros - Classe 4
- Registre-se com excluSão de plan-
tas mad'er.als

N9 640.506 - Mohbe - Eduardo
Dual/Doe dt Cia. - Clasae 41.

N9 640.518 - Citnihã - Sebastia0
Daniel - Classe 2.

N9 840.553 - • Pérola. - General
Electric S. A. - Classe

N9 640.555 - Rubi - General Elee-
tile S. A. - Classe 8.

149 40.356 - Esmeralda - Gene-
• Fr eetr1( S. A. - Classe 8.

lj 6,t0."6 - Alanento., e Bf.hIlas
eaas.--aata

Registre-se com exclusão de pubii-.
i cacO2s impressas

N9 60.570 - Irvi - Irajá Vent.
, - Classe 22 - Ilegistre-se com ex.-
Iclusão feita- pela seçâo.
, N9 640.573 - Café Xique Xique
Jezuntim Bezerra e Caaval I lo -
se 41.

N° 40.596 - Revista Fairceasa -
Ailausta G ,menes - Classe 32

1,L. 40.621 - Fritar - Privaras
Braseira de Frigoriteos -

Closse 43.
NP 610.624 -- Praar	 Frigobras

Cia. Bras'leira. de Frigorit -
;ria:,,s2 1 - Regi sarc-se com exclusão
, da ervas e nlantas medicaais.

N9 640.657 - Cella - E-da Asia-
' I I eo Coi•Mrcto e Navegação, Ltda. -
CD, sse 44.

N9 640.849 - Genitex - Stvliania
Ge,-,rges Patsis Ltda. - Cla ssa 17.

I N9 40.853 - Tecnorod - Indústria
e Coniare'ci de Acessórios para Vei
culoa Tscnorod Lida.

N9 640.856 - Co'onvist - Cotenv's:
Er"ac- , Postais Ltda. - CIEw.e 8.

N9 40.908 - L'rio	 Zorta Bran-
cher S. A. - Misse 4.

N9 640.913 - Marefraa	 Maro-
frr-s Ltda. - Classe 41.

N" 640.979, - Elein	 Elsen Pá.
brica de Maquinas da Costura S. A.
- Massa 9

N9 640.983 - Elain - wl-aa
brica de Maoulnas de Costura S. A.
- Classe 13.

N9' 640.984 - Elgirz - Elg4n Fá-
brica de Máquinas de Costura S. A.
- Classe 14.

NO 640.986 - Eigin - Elgfr, P4Z-
briwi de Inquinas de Costura S. A.
- Cla ,.se 16.

N9 640.989,- - EIgin	 Elgin
bri m. de 1,r4quinasiia Costura S. A.

N9 596.243 - afetrdeanle landveis
Titulo de ectabetee`triento defeedo

Ltda. - Mearónole Imóveis - Cias-se 33 - Art. 97 n9
N9 640.317 - Cerealista 10 de Maio

- Cerearsta 10 4. )ifa lo Ltda. --
Classe 41 - Art. 97 n9 1.

N2 €40.026 - Garcia,/ Calvan Ri .
driguea Samnaio - Classe 33 - Ar-
VIDA 97 n9 1.

N? 64 '3.08/ - Jaragua - L. Fl-
veireda Armazena flea-0 s S. A.
Classe 33 - Art. 97 ra`
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NO 487.273 - Indústria Indlist..-la
Paulista de Móveis de Lço 8.

N9 640.073 - Hagaplast Produtos
PláSticos Ltda.

N9 641.310 - Rua - Máquinas e
Motores Ltda.

'Q-9 640.325 - Armando R. Dela-
cure Comercial 8 A.

N9 840.39:i - Marbas Soc. Comer-
cial AvIcola Ltda.

N9 640.504 - Agripeo Química e
Farmacautica Ltda.

No 593,412 - Shel/ International N 9 640.634 - Comércio de Produ-
PetrOleUrn Company Limlted. 	 tos de Petróleo Coral Ltda.

No 640.001 - J. R. Gelgy S. A.	 N9.640.850 - Rodolfo Mráz.
N9 640.104 - Motor, Národni Ood- N9 640.862 - Colataarfno S. A.

nik.	 Metais e Ligas.
N9 40.113 - STAP - Soc'edade

Técnica de Administração e PrOPa- No 641.910 - Arcob eas	 Comer-
ganda Ltda.	 ciql e Ymportadara Ltda,

N9 641.911 - Intr e mar	 Mercan-
N9 40.180 - Indústria e Comér-

cio de Roupas Economista Ltda.
N9 640.305	 Polytrade	 Poly-

trade Exportação, Importação e Pro-
moção Ltda.

N9 640.442 - Cia. SIderargiCa Bei-
Admi- go-Mineira,
Admi- N9 640.443 - CIL Siderúrgica Bei-

go-Mineira.
N9 640.444 - Cia. Siderúrgica Bel-

o-lklineira,
N9 540 445 - eia Siderür	 Bel-

Irmpressão de propaganda indeferida

N9 640.481 - l3atda By Night -
Bahia à No:te - Motta Mala Turis-
mo Ltda. - Classe 33.

g

No 640.446 - Cia. Siderúrgica Bel-
ao-Mineira,

No 640.484 - Ed • tóra Pargam Ltda.
N9 665.726 - Interprint - Bonnier

Impressora S. A.
No 65.728 - Interprint - Bonnier

Impressora S. A.
NO 670.956 - Indústria 'Metd:úrgi-

ca Cabizeni Ltda.
N9 752.869 - Rhodosé. Indústrias

Testeis 0. A.

N9 752.870 - Rliodosé. Indústrias
Testei., S. A.

N9 617.238 - Cia. Cervejaria Ca-
ntou.

N9 672.556 - Instituto Braslie'ro
de Psicologia o Educação - 1BRAPE.

Cumpra exigéncia:
No 641.305 -- Bar e Lanches Mi-
. 2	 Lula.

Erigc:mcias

! Tarifa das A Ifá ndegas
ACRÉSCIMO AS ALIQUOTAS

MUCADORIA SUPARkiLLIA

Divulgação a• 1.089

FRE NerS 0.70

A VENDA

Na Guanabara

DIVISÃO DE PATENTES •

Expediente de 20 de agbsto de 1969

Privilégio de invenção deferido

til e Industrial Ltda.
No 641.912 - Sulina - Mercantil

e Industrial Ltda.
No 388.611 - Villares S. A. Par-

tic;pações Industriais.

Retificaado de clichê

N9 640.490 - Enxoval Garbo Per-
manente - Lojas raiam Roupas 8 A.
- Classes 36 e 31, - Cliché publ-
cado em 31-8-64.

No 138.888 - Dispositivo de Aco-
plamento Aperfeiçoado - Fuller
Company.

N9 134.832 - AlArfelçoamentis em
ou relativos a filamentos testeis -
Monsanto Company.

N9 140.016 - Aperfeiçoamentos em
bn referindo-se a pertences de fitas
de gravação magnéticas - N. V.
Philips' Gloellampenfabrieken.

640.a - Imobiliária Narnar
Lucio Barbeaa -- Classe 33 	 Art:-
go 97 no 1..

No 640.889 - Ed • ficto Jatai - Can-
domminio do Edifacio Jatai - Clas-
se 33 -Art. 97 n o 4.

fusignia daierÃct

640.508 -- Eir.bieneatica - Pas-
sa Três Ii;,1;éis e Turismo Ltda. -.
Classe 33 -- Art. 95.

N". 640.786 - Eap - E. A. Pitta
12 Cia. Lide.	 Ca-se 33 - Art. 95.

NO 640.511 - 'Jau - Tal -
bato Administradera -- Classe 33 -
Art . 95,

Nome cOmercial deferido

N" 640.632 - Artefatos de Ferio e
,Sanitários Ltda. - Artefatos da Per-
to e Sanitáros Ltaa. - Art. 93 n o 2.

Nome civil deferido

N" 640.512 - Tal 	 Taubaté
nistradora - Tal - Taubaté
nistradora	 Art. 93 no 3.

Marcas indeferidas

I

N9 143.880 - Uma estrutura' de
prendedur Eaton Yale Towne

N9 146.379 - Linha de Transferta.
eia de gás liquefeito - Cunm rsanat
a L'energie Atomique.

No 147.287 - Evaporador Cônico •-•
A!7.tiebolaget Separator.

N9 147 338 - NtSvo bocal pulveriza-.
dor Para cobertura de artigos -
pon Koge Kogya Co. Limited.

N9 147.647 - Conjuntos múltiplos
de painéis elétr'cos de comando -i
Amp Incorporated.

No 147.750 - Processo e membro
de gravação para impressão aletros-.
tática - Rádio Corporation America.

N9 148.529 - Processo para tabra.
car um tubo mediante enrolamento
helicoidal de uma fita de metal -;
M. nne-man Aktiengesellschaf,

N9 148,596 - Ndvo método para
retenção de conectores elèttaeus noa
pcoarixared.de derivação - Amp Incor-

No 148.653 - Mrleu'na para for-
mar imagens - E. 7. du Pont de
N^mours And Company.

NO 148.739 - Grupo gerador nata
nulutana de creme de café rota blo-
queio hidraul'co do porta rilhe -
Carlo ratesto Valente.

NO 148.P80 - S a• teran de l ubrifi-
ca-á°	 KW.ser Jeep Corporation.

No 149.189 - Conjunto sem i t'on-
dutor - Rádio Corpbratian of a a mé-
rica,

N9 149.401 - Processo termográ-
fico e produtos , - Ca lumala Ritarne
And rarbon Manufactur'ng Co. inc.

NO 152.293 - Aperfetcoamentos em
n-en,a, para ama/a-r eá() de cédulas de
d nheiro - Ineltletr'a e Comércio
P-nrie, Ltda.

N9 152.535 - Aperfeiçoamenteç em
reati/ador manual de corrente aon-
tinua para veículos terrestres lan-

cellaaas e ' vanrdlejimnrisr 8-al'Am”ellnna.fi° Rei PI-
NO 153.913 - AnertF 1 n -s mentos em

_SOCdreètenprapal ramjeâtrnrinewle;;;mpfaht;yr.e -ent,es

N 9 154.141 - Anerfeicoamenica, em
d'sluntores elétricos - General Eteo-
tr ,c Cernoany.

No 154 387 - Dispos i tivo de
peza para clindros de bancos at es-.
t aeem	 Luwa A. G.

NO 154.875 - Conexão impermeável
entre unia caixa feita de material
sintet ico termoplástico, prat catar-
mente a caixa de uma bateria
acumuladores elétricos, e a tampa
que fecha a caixa e corriste no mas-
me uattarie t, como esta últ m q -
bert Bosch G1V/B11.

Exigências

Cumpra e2egêncas- técnicas:
N" 15.841 - Rousse' tirciaf.

. N. 190.066 - jundi Arte S.A. Ind.
jundiaiense de Artefatos de Madeira.

N. 190.191 - Asahi Kasey Kogyo
Kabushiki Kaisha.

N 13.192 - 190.193 - As,- a,i K a4
sei Kogyo Kabushiki Kaisha.

N. 190.227 - Gilberto Daud.
N. 190.260 - Interprint Impressora

S.A.
No 190.286 -- Fisons Pest Control

1-4MIterl
N. 190.298 - Vasily Filipovich
N. 190.298 - Vasily Filippovich

Grazhdankin, Borla Timofeevich Klialno..
vsky, Khaim Abramovich Polyak, Boi
ris Mikhailovich Nozdrin, Vladimir Vai
silievich Chernysh, Margarita PavIvapa
ratvataieva, German .....a.a.svich Seriipu-
tc Isky, Vladimir Maximovich Smusako.
wich.

I

il. 190.334 - Produtus Sant:, Pé
S.C.

N. 190.43R -- T.Invel Rtnn7os, "1",.
Ter.

Seção de Veadas: Av. Rodrigues Alwe

Agência is Ministério da Fazenda

Atende-as a pedidos peio Serviço de Reenabõlso Postai

Em Bras%

Na sede do DIN

er 531.871 - Weston Weston S. A.
Produtos Alimentícios - Classe 41.

N" 555.555	 Limpolar - Irmãos
Buso Ltda. - Classe 46.	 .

No 567.281 - Zentt - Auto DS-
Lribuidora Zenit Ltda. - Classe 6.

NO 595.012 - Flamalaire - Heinz
- Classe 19.
Gudera - Classe 44.

No 597.391 - Ágil - Agro Indus-
trial Ltda. - Classe 6.

N° 608.034 - Descai - Mercearia
Descai Ltda. - Classe 41.

No 14.477 - Moça Rica Pernambu-
cana - J. Silva- Classe 42.

No 17.237 - CRP - Cia. Cerve-
jaria Cante/ - Classe 42.

N9 618.137 - Agrobrás - Guido
Frederico João Pabst - Classe 7.

No 12.704 - Marcel - Marcel Mo-
das 8. A. - Classe 38,

NO 622.316 - Mode In Foras -
De Millus e Indústria de Roupas S. A.
- Classe 36.

No 623.333	 Sovolks - Fernando
Ferrão da C a. Ltda. - Classe 21.

N9 25.358 - D. D. Tex -
e do E. Nara - Classe 2.

N9 28.815 - Diário Oficial do Mu-
nicípio - Pinto O. Carvalho - Clas-
se 32.

N9 36.412 - Brasa - Brasa - Re-
presentação de Autenulveis Ltda. -
Classe 21.

N9 640.803 - !Mien; - Obrai -
Cia. Industrial de Óleos Vegetas -
Classe 46,

No 640.058 - Multiface	 Rai-
mundo Nonato Lemoa - :Nassa a.

N9 641.291 - Lealpio Lealpilo
- Indústria e Comércio de Pan 11-
cação Ltda. - Classe 41.
Titule de estabelecimento indeferida

•)19 610.890 - Nobel - liermann
Jacob Goldberg e Alexandre Rocha
apino - Classe 36,

•
Frase de propaganda indeferida

ki9 597.623 - Mesmo Em (nome de
qualquer mês) Ninguém Vende Mais
Barato do Que a Eletro Radlobraz -
Ifletro Radiobraz S. A. - Classes
88 e 40.
115r9 640 120 - carro Alugado ...
-rasar Dobradc - Rio U Drive Ltda.
- Classes 21 e 33
N9 641.101 - Cajú Amigo Maguary

Indústrias Alimentícias MagUary
da, - Classe 41.

Nome comercial indeferida

512.372 - Alfatur	 Passa.nens
guro e Ltda. - Alfatur	 Pu-
as e Ouros Lida,	 Classe 33.



N° 713.711 - Auto Ideal -
Meai Coso. de Veículos Ltda. - cl.

pra- 21 - eiiche publicado em 11.7.69.
; N9 714.119 - Santa Cecilia - Au.
ta.) Elctric S, ,nta Cecilia Ltda. -
el. 8 .- clichê publ. em 11.7.0.

1: 9 7.'5.780 - Sanativa e Fletwkilo
da Família Usado decle, 1833 - La-
boz.atór:(,‘ Pernambucano Ltda. -- ci.
3 - clichêche publicado em 11 de
'julho de 1969.
' N9 713.056 - 007 - Miltan da,
S'iva Lima - cl. 41 - clicbé publ.
em 5.1.66.
j N . 718.175 - Jofer - Jofer S.A.

e.lehe publ.

alr, , io:,nteru'o de Prceessos

Foram mandarias arquivar os
ce:>::os abaixo mencionados:

N. 336.879 - Parquet Paulista Li-
11 tac:a.

NI. 563.490 - Les Labo•.atoire.s Fran-
(;::-; de Chimiotherapie S.A.

N. 550.036 - Maleta' Ind. de Ar-
tefatos de Metais Ltda.

N. 610.017 - Raul Bailly Guima-
rães e JesO Roberto HaddocK Lõbo.

N. 623.106 - Produtos Roche Qui-
micos e Farmacêuticos S.A. 'Ind. e Com. - cl. 25
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• N. 190.439 - nmograrn Industries
Inc.

N,. 15;3.554 - Tc. co Development
Corpo:m:0n.

N. 190.570 - Oy Tampella Ab.
N. 190.603 - Franz Hwernman Ab

Korrailterande In2erí)r.:_iyra.
N. 175.843 - Dainichiseika Color 6

Chcmicals MFG. Co. Limited.
N. 178.415 - International Business

Machines Corporation.
N. 177.685 - Union Carbide Cor-

poration.
N.	 178.136 - ilives tiertin g sanstal t

ideal.
N. 179.417 - José Isidoroda Silva.
N. 179.480	 Sherwin Williams

Company.

Divisão Jurídica

Seção de Transferências
e Licenças

Expediente de 20 de agõsto da 1969

Exigêneas

Cumpra Exigéneas:

Celanese Corporation (junto à patente
PI IP 55.433).

Tadao Yamaoka (junto à pat. PI
a9 70.530).

Ind. 11/4nIetalúrgica. Bovi Ltda. (junto
pat. PI IV 73.129).

Baumer Equipamento Médico Hospi-
talar S.A. (junto 1. pat. PI numerc.
79.039).

Diversos

Foram mandados arquivar os seguin-
tes pedidos de anotaçaes dc trans•feren.
cias iihaixo mencionados, por falta de
clanuiracnto das exigencias.

Moacir Veiga Martins (junto à pat.
MI tôtnio 143.025).

Antônio Ferreira (junto à pat. MI
térmo 172.296 - Ni ttbino 172.297) .

Annted Industries Ineorporated (jun-
to à par. PI termo 183.210 PI Ca.no
188.535).

7.ra,:sf..n.,,cias e	 de nont,::
tV'alar de procesos

'orna	 z-motar nos proe.?s-
::os aba;so nien:ionados as seguM-
t2s transforônd.:is e alterações de
noulc do Ctilar de processos:

.N1./ti:mtt,at da Brasil S.A. Ind. e
Com. (tilt. de nome da licenciada
ma:ca Lnclv Monl-atton n'Y 331.34,1 -
Mansmooth ir, 303.465.

Manhattan xi 304.233 -
mei...) 323.651 - Menhattaa minero
338.511 - Docema n , 352.864 - Do-
coma n^ 352.865) 1) Averbe-se o cian-
trato de exploraço a lavar de Edlon
Manufatura.

Moderna de Vestuário Ltda. - 2)
Anote-se a alt, de nome da licenciada
para Manhattan do Brasil S.A. Ind. e
Comércio.

Mercúrio Marcas e Patentes Ltda.
(alt. do nome do titular no titulo -
Emprésa Mercurio cle Marcas e Paten-
tes ri', 274.870).

Empire lud. Nacional de Radio e Te-
levisão S.A. (alt, de nome do titular
na marca Empire termo 403.336).

I'lastieos Polyfilm S.A. (transf• para
seu nome da marca Polifilm termo nú-
mero 482.170).

Comercial Pereira Barreto S.A. (alt.
de nome do titular na marca PB Pe-
reira Barreto Write) 521.710) ..

Cumpra e., ,:y• ta ias:

Merck 6 Co. Ine, (junto .‘.o registro
207.033).

FlcxiNc Drk.es (Cdmans) Liinited
(junto ao raigi;tro 230.001).

Laborator:0 limem S.A. (junto ao re-
gistro 297.210 - 300.084 - 322.422
- 3-2.193 - 349.626 - 357.395).

Castor Industrial e Mercantil S.A.
(junto ao registro 324.337).

Kellong 0.mmany (junto ao registro
334.20.5i

Mercantil Toa() Destri S.A. (junto ao
têrmo 632.575).

SFÇA.0 LEGAL

•Exigências

Cumpra exigencias:
N. 422.768 - Helena Rubinstein

Inc.
N. 551.518 - Distribuidora de Be-

bidas São Carlos Ltda.
N. 625.656 - Peres Cardoso 6

Ltda..
N. 629.292 - Industrias J. B. Du-

arte S.A.
N. ‘30.469	 Ancerv Participações

Comerciais Ltda.
N. 864.S92 - Veste Confecçõ,t 1.•

mitada.
Indústrias de Choco:ate Lacta S.A.

(titular do registro D2. 104)
Diga sôbre o pedido de caducidade

requerido por Humble 011 6 Retining
Company, na marca Lacta, cl. 1.

Abel de Barros Com. e Ind. de Tin-
tas S.A. (titular do registro 174.502)
- Diga sôbre o pedida de caducidade
requer.ao por kleinol.

Proci-ktioa Gesellschaft IVIic Besch-
rankter Haftung, na marca C/in -
Cl. 48.

Instituto Medicamenta Fontoura S.A.
(titular do registro 207.695).

Diga sôbre o pedido de caducidade
acqueritio por Laboratoric Farmacêutico
In:emacio:tal S.A., na marca Strongil,
Cl. 3.

Lt-41)orterj.pica Brintol S.A. Ind. Quí-
mica e Farmacêutica (titular do regis-
tro '..'1.232) - Diga sôbre o pedido
de ca',..icidade requerido por Profarb
LtCa., na marca Lormofer, cl. 3.

Editora Difusora Promotora Polung
Ltda. (titular do registro 3.41.115). -
DiEa sôbre o pedido de caducidade re-
querido por Listas Telefônicas Brasilei-
ras S.A. Páginas Amarelas, na marca
Anuario de Exportação Brasileira. clas-
se 32.

Diversos

Cia. Harkson Ind. e Com. Kibon
(titular do registro 283.295) - Can-
cele-se o registra.

Laboratório Euler S.A. (Junto ao re.1
gistro.

Laboratorio Emer S.A. (junto ao re-
gistro 151.881) - Arquive-se o pedido
de anotação de transferéncia por falta
de cumprimento de exigência.

Dura Corporation (junto ao taram na-
mero 594.471) - Arquive-se o pedido
de anotação de transferência.

e ancse etc ag m do Brasil S. A.
(junto ao registro 316.560) - Arqui-
ve-se o pedido de caducidade er lace
do	 .	 .

p	 c	 .	 .

€55. 252 - Ype - Emnrésa
Limpadura Ype Ltda. - cl. 33 -
clichê publicado em 16.6.69.

N? 699.467 - MC - Mobilia Con-
temporânea S.A. - cl. 40 - clichê
publicado em 16.6.69.

N9 703.902 - Schoeliershanune: -
Heinr. Aug. Schoeiler Sohne - el.
38 - cliché publicado em 10 de ju.
nho de 1969.

Celane.se Tecelagem do Brasil S.A.
:junto ao reziatro 238.650 - 283.2591
- Arquives_e o pedido da caducida-
ria, em face do pedido de desistên-

cia.

N9 6:.0.710
A. Indústrias

NP 663.217
miniztra^áo e

N9 694 152

•N° 628.354 - E. Theo Moller Im-
portadora S.A.

N 9 628.928 - Kase Industuial Li-
miar/a.

N9 6.3.174 - Produtos Rache Qui,.
micos e Farmacêuticos S.A.

No 643.834 - Leis Laboratoires

' L a.
-- ""s° 875.204

A.
Arquivem _se os processos.

flelificação de Clichê

- RCA Eletrônica Bre..

- Singer do Brasil S.
Reunidas e Ccinéreio.

- Permaeel S.A. Ad_
Comércio.

- Banco Português

- Laboratório Sardir-.

Abbott Laboratórios do

Diversos

j 
N9 725.550 - Que/ira, - Estaiu.

paria Cluelira Ltda. - el. 11 - cli-
chê publ. em 14.7.66.
, N9 725.537 - Café Pilar do Sul
- Seacluto	 Dl Ra.cio - cl. 41
clichê publicado em 14.7.6.

	

N9 735.577 - Lurernr..r.	 Lurdrnao
Incirstriais Ltda. - el.

6 cd'rhé publicado era 1; dc Julho
de 1996.

	

N° 7"5.F.2,2 - Sacrrcl	 Sr.rare1
Fre'eea rlà Cornereir l d	 P.e-irrs‘,-,nta,

- el. 23 - cl:c115 rrael.
cm 14.7.66.

7r5.9:1 t - Cin7e1 di. seu Crti_
dar. era 1"lbrei - Clri, Cern,ctat

- c'ç. 8 36 37 e 43 - eid-.116
publicada em 14.7,66.

N9 "U5.58a	 Pasto Nevardr,
r• -nt,2 •Nrn,m dri	 --

cl. 41 -	 pel-sPea,:io em 14.7.613.
1"7 9 795.5

- el . 41 -
ii...	 o em	 .

r'.5.6nn	 P-,roPei - Sorace/
Comerei& de Pralrenta..

c5c: 'Ltda. - clichê pub'icalo em
14.7.66.

,	 . 733.051 - Anela	 de es-
pachos - Maura S^hrenkraft,-J -

- ticha publ i e"dri em 14.7, ng
/vr9

	

7. e75 - lit'ortablne	 -aeato
- eL 6 - cliché pubIlead0

,em 15.7. gg .
Na 7';'%. 692 - *First One rnd.

ria Artefatos de Rarraelm. 1 601 1„&aa.
-- a, 39 - el1,211.6 tInblieRd0
t7,-- ¡tini r) fle 19.

1.TÇ, P7nN,89/	 "wirst, nne	 TPd.
Ai-t e ta-t os de Bprraella ffl1 'Ltda.
-n/l a-re 1 - clichê publicado e'

'em 3.3.63.
N° 717.625 - Agrosol	 Agrcsol

Agro Industrial S.A. - el. 6 -
r ehe publicado em 24.2.63.
j N9 755.479 - Setcd - Seted LIJa.
Serviço de Assitténcia Técnica Ele-
:tro Domiciliar - cl. 50 - clichê
publ. era 13.7.66.

N 9 '725.480 - Pender - Coh'unl)la
Broadeasting System Inc. - el. 8
clich2 publicado em 13 de tulha do
1980.

N? 735.489 TR Ind. e Carn.
Ce Metais Tubandt Ltda. - el. 6
- clichê publicado em 13 de julho

de 1966 - São Paulo.
N° '735.497 - Porcelana Flôr - Ru

damas Mosca e Ronaldo Macuco Mas-
ce	 el. 48 - eliche pubL em 13 de

N9 '725.507 - Blumel - Ind. e
Com. de Roupas Blue Jeans Ltda.
- el. 36 - cPchê publicado em 14
de julho de 1986.

N. 733.526 - Diógenes Organim.
C50 Civil de Pesquiras Confidencia18
- Rubens de _A lmeida. Caputo, Arls,.
ticles Ram^s, Dulce Pani,i-hel
retto - el. 33 - clichê publicado
em 14.7.66.

N7 735.559 - Mi casal
miro Munhoz - cl 35 - clicM pu-
bcarl-n em 14 de julho de 1910 -
S5o Paulo.

149 735.710 - CainUteo	 ,32C. . 10"elxela de Casto	 1-- c 8- e iC

lEresil S.A.
N9 859.517

e l leira S.A.
1 9 860.453 -

N 9 619.153 - Romance Jcrned --
Peai:c-Ude Ee1é1ic	 l.A. Radicru_

Imprensa, Com, e Ind. -
33 - clichê publicado em 1.1.64.
J N 9 619.160 - Romance Jornal -
PuOlicidacie Eclética S.A. Rediodifu_
Is..o, Imprensa Com. e Ind. - el.
52 - cliché publicado em

N9 61e.161 - Jornal dos Jornair.
- Publie-dade Eelet:ca S.A. Rad.a..
fusão Imprensa Com. e Ind. - el,

publicaao em 1.4.64.
642.901 - Sôo Cristóvõo -

Ptinif1encima e Confeitaria São Cris_
tóv.'io Ltda. - cl. 38 -- clichê publ.
em 17.9,64.

N9 62.256 - Jodre - Ind. e Com.
Jc•re Ltda. - ci. 7 - clichê publ.
,em 16.6.69.

Nr, 690.973 - Café Cacereilse
Fclix de Macedo - el. 41

publicado em 16 de junho tia
11969,

N9 703.903 -	 -
Aug. Schoeller Sohne - e1a.w as ,
clichê publicado em 16.6.69.

N9 698.885	 Til]	 Tetsu1a Inoue
lz Irmão Ltda. - el. 5 -
rublicado em 11.7.69.

/g° 705.125 - Açores Ind. de Pot_
eas - Açores Ind. de Porcas Ltda.
-cl. 11 - clichê pubneacio em "..1. •

„	 N9 713.318 - Coda' Cia. Re. Dc_ j:Idleado em 18.7.60.Celanese Tecelagem do Bras il S. fx. AcTo InJuztria/ - Co. 10 735,714 - Pv(:! S.A. Pa,(junto ao registro 318.547 -- 332 8 77 ) 'tttiÁ Ca. ele Des onvelvm-ento Agro r-ntação e En genhal'.4, Ind. e Cr- Arquive-se o	 de	 clichê publ. em 11 de .- P 2-2	 Pav'm cri a	 e Ft.em fac s do r.-al:do c'e	 •a.	
P	 iihaia Ind. e C. - clichê p



AFASTAMENTOS
DE FUNCION AR IOS

DECRETO N9 61.7762 DE
24-11-67

Divulgação nM 1.038

1.1WFÇO: NCr$ 0,34

A VENDA
7-Ja Guanabara

Seção de Vendme
Av Rodrigues Alves,

Agência I: - Ministério
da Fazenda

Atende-si a pedidos pelo
Serviço de Reemb5,sc

Pontal

Em Brasitia
N	 dcx O 1 1V,

1••••n

C)Ii.:.M0 OFICIAL	 (Ser:5.0 111 , -

1.

- Avdel - Neinat A.
- cl. 6 --	 dil'ilicido em I

19 ci	 II alo de, 19rij - :5:iiça.
735.424 - Avdel	 Aerpat A.• -- el. 11 - ci,ehe pul,licado em,

a . .	 Suíça.	 1
Pau10 113rasileira (L'‘. 

Tabacos Industrializados

Vç. o SrL3 Paulo Lt,la..
21 e 23 - clichê publicado em
;julho de 1956.

N Q 735.7e4 - Turismo São Paulo
- Viaeau São eati l o Ltda.. -- cl.
21 c - clichê publicado cru 19 de
Julho de 1966,

N 9 733.765 - Turismo São Paulo
Viaçao São Paulo Ltda. - els.

21 e 33 - clichê publ. cru 19.7.66.

N 9 735.781 - V - Volhaus Mecit..

nica Especializada Ltda. . cla.sses

6, 7, 8, 21 e 33 - clichê publicado

em. 19.7.66.
N. 73O.887 - Brin-Kar - Antônio

Augusto Pacheco Ferreira de Sá - Cl.
26 - cliché publ. em 3-8-66.

N. 736.897 - Nova Conceição -
Cerealista Nova Conceição I,tda. -
Cl. 41 - clichê publ. em 3-6-66.

N. 735.804 - Pãozinho Creações
Infantis Ltda. - Piãozinho Creações
Infantis Ltda. - Clichê publ. em 19-7
de 1966 - Retificado para nome co-
merial.

N. 735.805 - Bossaudade -- Radio
Record S.A. - Cl. 32 -- clichê publi:
cada em •19-7-66.

N. 735.816 - Appla	 Appia In-
clustria e Com. de Artefatos de Metais
e Pl,sticos Ltda. - Cl. 11 - clichê

• publ, em 19-7-66.
735. 537 -	 -- Einacrem

Cominitores Pinanceiros e Distribuidores
de Valores Ltda. - Cl. 38 -
publ. em 19-7-66.

N. 735. '879 - locknyl - Industrias
Texicis jacknyl Ltda. - Cl. 23 -
clichê publ. em 20-7-66.

N. 736.2:..) - Mimosa - Ind. e
Com, Min,,,ma Ltja. - Cl. 41 -- cli-
chê publ. cai 20-7-16.

N. 736.308 - SOS	 Conuiccio e
Ind. de Refrigeração Com;erve. - Ar

Ltda. - Cl	 pub1. em
26-7-66.

.."flo 1R.7.	 nEtii .1' 1,19	 nolw N. 736.923
gelo P. Sal-ri

r blicado em 1-1
N. 736.924

' gelo P. SIrti
blicaclo em 1-

- 1-lebtofax - Archan- 	 N	 IniobiCria No .J
- Cl. 17 - achi: pu- - .15,1.1tran 5 Pavani Ltda. - t. 31,
1-67.
- Flehtobel	 Archan-
- Cl. 17 - Cliché pu-
11-67.

N. 736.313 -- Pag,un -- Roberto
de Freitas Carneiro - Cl. 35 - Cli-
chê publicado em 26-7-66 - Guana-
bara.

N. 736.314 - L.L. Arte Antiga -
L.L. Arte Antiga Ltda. - Classes -
25, 33, 34 e 40 - Clichê publicado em
26-7-66 - Guanabara.

N. 736,315 - Domar Produtos do
Mar - Dumar Produtos do Mar Ltda.
.- Cl. 41 - Cliché publ. em 26-7-66
-- Guanabara.

N. 736.316 - Moenda - L.L. Arte
Antiga Ltda. - Cl. 25, 33 e 34 -
ache: publicado cm 26-7-66 - Guana-
bara.

N. 736.318 - Mernoria Sequencial
Fri-Air Refrigeração S.A. - a. 8

- Clichê publ. em 26-7-66.

N. 736.331 - Gabier laias - Ga-
bier joias Ltda. - Cls. 8, 13, 14, 15

e 25 - Clchê publ. em 26-7-66.
N. 736.398 - Serviei - Saraiva

Xavier Editara de Livros Médicos Li-
mitada - Cl. 32 - Cliché publ. em
26-7-C6.

Bauru S.A. - Cl. 4 - Clichê publi-
:ado em 3-8-66.

N. 733.913	 Ilhirajara Associação
:ivica e .Ar:itica de. Cultura Instrução

- LIblz .ajara t.inoc:aço
• ,	 di	 736.582 - L ,roro	 u i.o-

- Clichê publicado em coro Ltda. -- Cl. 33 -
-A.	 cailnun 29-7-66 - São Paulo

N e 737.013 -
2'.1Lk	 -

- Cli .hé publ. cm 29-7-66.

- publicado em 29-7-66 - São
Paulo.

ind. de Refrigeração Ltda. - .21. 8
N. 736.597 - Batalha - e3tal:ia 

el. ÀS - c"ciie p , 1.31,4:aoó vrn

em 3. h. bti - .ao i,auio.
ri	 L.da. - cl. 2 - cliche paul

- bao
N .	 Viis'pos - Vhypu

e	 1"..u..kiit,s

N. 73C.601 - L.,..,,,J - Laurel aro- 	 N 9 'i.si.022 -.-8 ou /)Jzt .inoru -
paganda Ltda. - Cl. 32 - Cliché pu... 1Bar e Mercearia 8 de 9ezen1131 .0 Li
blicaclo em 29-7-66. 	 itnia.'da - el. 41 - enche pubucadc

luri '.3.13.66 - Sito Paulo.
,_ , 1 N9 737.023 - Auto EscolaN. 736.635 - Símbolo	

- &Liai
- Símbolo I Lácler S A. - el. 41 - clichê publ.

Serveiços Publicitarios Ltda. - Cl. 25 leni 3 , 8 . 6. 6 - São Paulo.
- Clichê publ. em 29-7-66. 

N. 736.636 - Símbolo serviços Pu-1 N9 737.024 - Erva Einpresa de
blicitários - Simbolo Serviços Publici- Retioresi;amento e Valorizaçaa Agra.
tários Ltda. - Cl. 33 - Clichê publi- r.a Ltda. S/C - Eiva .E.mpresa dl
cado em 29-7-66.	 ‘‘eficTesLamento e Nialorizaçao Agra.

ria Ltda S/C - clichê publicado em
N. 736.639 - Fama - Tecelagem 5,8,68 - sao pau/o.

e Confecções Fama Ltda. - Cl. 23 -I
Clichê publ. em 29-7-66. 	 N9 737.035 - S.,erranense .-Se.

1 ba.st.áo Vitorio Cavalheiro - cl. 41N. 736.656 - Marlboro - Mano-1...., clichê puolicano em 1 de ageisto
de lt.t.ti - Sito Paulo.

/99 737.050 - Gampani - Semea.
tes Campani Ltda. - cl. 43 - cliché

N., 737-051 - Campani -- Seveis.
les Canipara Ltda. - •... 45 - cl!,

N. 736.667 - Guarulhos - Nique7 ene puuneacio em 4.8.66.N? 737.652 - Campam - Semen-
/ação e Cromeação Guarulhos Ltda. - tes Campani Ltda. - el. 45 - cli,
Cl. 1 - Clichê publicado em 29-7-66. ene puol.cado em 4.8.58.

N. 736.655 - Romyr - Romyr Eu- N9 '137.055 - Marinao -- Marinlic

- Clichê publicado em 29-7-66. 	 -- cl cila publicado em 4.8.66 -
e Serviços Ltda. - el. 2lgenharia e Construções Ltda. - Cl. 33. Velcul°s

Paulo..
N. 736.675 - Organização Moura NY 737.056 - Sigma.tron - Sig•

de Contabilidade - José Ariovaldo de ma vou Imputação L` R.e.pre:eiltakii•
eMou2ra-Cl. 33 - Clichê publicado Ltda. - cl. 8 -- eileM Pu,"411Éi emm 9-7..66. 

4.8 66 - São ftulo.
k	 737.058 -- Chandor -- Cbandur

N. 736.654 - Conga - Com. e S.A. - cl. 48 - elichè publieadt
N9.

Ind. 3 Poderes Ltda. - Cl. 1 - CIL- , ein 4 ' 8 ' 66 - Erliliça.
chê publicado em 29-7-66, 	 N9 737.059	 Kwikset - E,nhart

N. 736.660 - Conga - Com. e In: Corporation - el. 11 - clichê publ.
-

dústria 3 Poderes Ltda. - Cl. 48 -- em 4.8.C6 - E. U. A.
Clichê em :29-7-66.	 N	 9'r, 737.'0 -. Col .rado de Santa

MN. 736.668 - Congo - Com. e In- bearg. -

 Tu és
	

- E.rpo
iMiu classes 32 CP

U..e%

:liístria 3 Poderes Ltda. - Cl. 46 - - clichê publicado em 4 de egc.:,tn
Clichê publ. em 29-7-66.

N. 736.673 - Conga - 
Com. e de 1966 - Rio Grande do .gui.

NQ 737.064 - Pd Pa. ,-asa'o - AÇU..

Inaba.

...Ind. 3 Poderes T.tda. - Cl. 48 - (7,1j_ lia Carolina - cls. 41, 42 e •.3
chè publ em 29-7-66.	 elim-n è publicado em 4.3.56 - titia.,

N. 716.689 - Malva Sal- Malva i N
ra

9 737.066 - 13? - Buuno Pred'al
Stil Ind. de Confecções Ltda. - Cl. do Estado do Rio et Janeiro 5 A,
36 - ClicM publ. em 29-7-66. 16- ci. 38 - '21:ché publica-Ir em 4 8.

IV 736.r96 - Stilo _ 
sul() Com. 6, 

-
e Ind. de Roupas Ltda. - el. 36 r'" 737.069 - Era - Jóias Eva- clicht publ. em 29.7.36. 	 ;.:.da. - cl. 13 - etle 6z3 publieiado

'eni 4 R S6 - Guanabara.

I
N9 737.070 - Brilhafr,e .. Pre.,

....ite Cintilante - 34 ,-a5 Nirvana
------- --"" :Ltda. - ci. 13 - clichê publicadc-

ent 4.8.66.

N. 736.927 - Tui Campeão - S.A.

N. 736.375 - Grafes - Impressora
N. 736.908 - Bauru - Frigorifico Grafas Ltda. - Cl. 38 - Clichê pu-

blicado cru
N. 736.579 - Santana - Farinada

Santana Ltda. - Cl. 3 - Clicl-é pu-
blicado em 28-7-66 - São Paulo.

aS brati - Cl. 44 - Clichê publ. em
3-8-6619 de	 •

N. 736.942 - Batatais - Materiais
Elétricos Batatais Ltda. - Cl. 8 -
clichê publ. ein 3-8-66.

N. 7.36.9-17 - Parnosa do Caxingui
- Panificadora Famosa do Caxingui
Ltda. - Cl. 41 - Clichê publicado em.
3-8-66.

N. 736.948 - Wada - Mecâniza
Wada Ltda. - Cl. 33 - Clichê pu-
blicado em 3-8-66.

N. 736.951 Val-flerto - Moinho
Val-13erto Ltda. - Cl. 41 - Clichê
publ. em 3-8-66.

N. 736.984 - Construtora J.M.
Souza - Construtora J.M. Souza Li-
mitada - Cl. 33 - Clichê publ. em
3-8-66.

N. 737.012 - Matic	 Ibesa In-.
chistria Brasileira de Embalagens S.A,
- Cl. 8 -- Clichê publ. em 3-8-66 -
Silo Paulo.

N. 737.014 - Marie -- lbesa Ind.
BrarAleira de Embalagens S.A. - Cl.
11 - Clichê publ. em 3-8-66 - São
Paulo.

N. 736.521 - Fix Ting - Emul-
sões e Siliconec S.A. Ind. e Comér-
cio - Cl. 4 - Clichê publicado em
28-7-66.

N. 736.525 - Fix Ting - Emul-
sões e Silicones S.A. Ind. e Com. -
Cl. 28 - Clichê publicado em 28-7-66.

N. 736.528 - Helciu's Helciu's
Artigos Finos para Homem Ltda. -
Cl. 36 - Clichê publicado em 28-7
de 1966.

N. 736.546 - Suzy - Sociedade In-
dustrial de Sorvetes e Picoles Suzy Li-
mitada - Cl. 41 - Clichê publ. em
28-7-66 -- Golas.

N. 736.552 - Araujo - Auto Elé-
trico Araujo Ltda. - Cl. 8 - Clichê
publ. era 28-7-66 - São Paulo.

N. 736.558 - Bellatextil - Bella-

textil Ind. e Com. Ltda. - Cl. 23
- Clichê publ. em 28-7-66.

N. 736.569 - Florimuda - Comer-
cial e Agrícola Florimuda Ltda. - CL
15 - Clichê publicado em 28-7-66.

N. 736.574 - Sihce/ - Sociedade
de Instalações Hidroelétricas Cervera
Ltda. - Cl. 16 - Cliché publ. em
28-7-66.

N. 736.963 - Cia. Brasileira de
Acessorios Texteis - Cia. Brasileira de
Acessorios Textels - Cliché' publ. eia

N. 736.964 - Brasileira - Cia. Bra-
sileira - Cia. Brasileira de Acessorios
l'exteis - Cl. 6 - Clichê publicado em
3-8-66.

N. 736.965 - Garnbcrra - Geraldo
Honorio do 12jo - Cl. 36 - Clichê
publicado em 3-8-66.

N. 736.982 - Visa - Visa Vende-
dores Incorporados Ltda. - CI. 5 -
Clichê publ. em 3-8-66.

1

fatura Sul Americana de Tabacos S.A.
- Classe 44 - Clichê publicado em
29-7-66.

N. 736.657 - Carnel - Manufa- Publ. em 4.8.66.
tura Sul Americana de Tabacor S. A.
-..- Cl. 44 - Cliché publicado em 29-7
de 19C'

W, 737.072 - Unblemat:ea Em,
-.t2 1 Jorna-li 8,.^a Noticias da tu.
dús'ria L4cla - cl. 33 - clichê pu•
1,1: cado em 4. ?.66.

N4 '717.078 - Carioca - Carpia,

1
 i Nv 77,7.079 -
bgra.

el. 11 -	 elirl”

titula rarloca Ltda. - cl. 18 - cit.

l es,,,, Técnicas e

uubl;cado em 4 . 8. 6.,	 Guana,

rum - Inov Mova-
IncluctrIals Ltda. -.-
punlicacle em 4 de
-'	 -) Paulo.fl'TA 4+0 de 19n

I 1Ç9 737.080 -- Amoarense - Gni.,
r-- A rn.,,, ren-e L.td-ii - cl. 38 --.
cH ^hê publicado em 4 .1.0 agasto de
. V! - São Paulo.

N9 737.037 -- Choupana - An.
t Nn`o Orlando dos 4antas Machado
- ci. 41 - cliché cubbcado em 4 df

J a
n: As to de 1968 - Estado do Rio de

andro.

1
 : N9 737.088 - Ernialemiatea - ica.
Irai Automóveis S.A. - cl. 38 -
el'ehè publicado em 1 8.60 - Esta,.
c'n do Rio de Janeiro.

N9 737. 089 - .4 rat Automóveis
S.A - Icarai Automóveis 8 A. -...
,cilehê puolieado -...-in 4.8.60 -- Esta,.

140 do Ri'r, , '11 a ‘ is ,,n,,,P,
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PATENTES DE INVENÇÃO

PONTOS	 PUBLICADOS

T;rmo 152 689 de 11 de setembro de 1963

Requerente: OWENS-ILLINOIS GLASS COMPANY a

Privilegio da invençío: PROCESSO E APARELRO DRUINADO 1 JUN.7

E VEDAÇKO DE DUAS PARTES OCAS DE VIDRO

REIVINDICAÇOES
1.— Pracesao destinado à junç go e vedação de duas pai

tes Ocas de vidro em que uma primeira parte montada para ro-
tação, uma segunda parte é rodada sincronizadameate com a pria

reira parte e movida no sentido da primeira parte, caracteriza

Lo pelo fato de eompreendar as etapas: sentir a posição da to.

da da primeira parte quando a segunda parte movida ao senti.

do da primeira parte, continuação do movimento da segunda par-

te no sentido da primeira parte, sentir a posição da borda coa

plementar da saudada parte quando esta se aproxima da primeira

parte, lazer com que a referida aço de sensibilidade da borda

da segunda parte estabeleça uma dist gncia de weferencia da se-

gunda parte em relae ge à bírda da primeira parte, e utilizando

a referida ação de sensibilidade das referidas bordas comple—
Xentares para esteafelecer um ciclo prádeterminado de movimea a

tos axiais da referida segunda parte(

2.a Processo daneinado à junção e vedação de duas'

partes bcas de vidro em que uma primeira parte 4 montada para

rotaçZo, uma segunda parte á rodada sincronizadamente com

primeira parte e movida no sentido da primeira parte e os quei

&adores são movidos axiaX.ante em relação às partes, caracteri,

zado pelo lato de compreender as etapas de: sentir a posição

da borda da primeira parte quando a segunda parte ; movida no

;Sentido da primeira parte, continuação do movimento da segunda

parte no Sentia. da primeira parte, sentir a posição da borda

Complementar da segunda parte quando ela se aproxima da prime)...

aa parte, fazer com que a referida ação de sensibilidade da

borda da segunda parte estabeleça uma distãncia de referencia

da segunda parte em relação à borda da primalra parte e utilia

eae go da referida ação de sensibilidade das referidas bordas

caealementares para estabelecer um ciclo prádeterminado de moa

erimentos aaeees da referida aeaunaa °arte 4 dOs mreridos
.10;.ores.

3.- Processo destinado A junção e veaação de duas .

partes Ocas de vidro em que uma primeira parte e. montada pare

' rotação, uma segunda parta Z. -traria sincronizadamente com

' primeira parte e movida no sentido da primeira parte e os qaei

Dadores sZo movidos axialmente em relação As partes, aaracteel

indo pelo tato de compreender as etapas de: sentir me jnica -

Dente a posiçãr da borda aa aelmeara paaSe quando a seguida

parte movida no sentido da primeira parte, continuação do ma
,144240 Afb eeismada parte aO sentido da pr..,eira parte, sc-eir

.tecanialàae R ifiSirítO dá 55767,1a—aar da vaaünaa parte
tuaa'do ela na aproxima da primeira parte, fazer oom vc a rerp

rida ação de sensibilidade me/Anisa da borga da see,unda parte

àstabeleça uma distancia de referencia 4a segunda parte cm re-

lação borda da primeira parte e utilização da referft acilo

le meagnica das referida., borda::. çomplementares

co sentido de estabeiecer um ciclo predetermin . d.5 de movimentoa

axials d g referida segunda parte C dos referislo., quelmCore...

4,- Processo destinado a Vedação de akla p;,..nes 6ez:15

de Vidro, caracterizado pelo fato de compreener aa et:-, de

Sujeitar uma primeira parte numa posição axial fxa, aaver

Segunda parte no sentido da primeira parte, interpociçIà

par de palhãtas entre as partes de vidro, mover as referiJ.G: it

lhetas em unissem° com a referida segunda parte no 32-,tdo LL,

primeira parte, sentir mecgnicamente o er.E;at4J.:ent:) dc uz:a

referidas palhetas; con a referida prim rcira	 ,	 2

tenor dos referidos par e s de palhátas	 fl. 1-,-

tivamenté em conjunto anauaato a adaaada

;o movida no sentido da primeira parte, aeae .ea aa;:aelaeaeaa z
10 s ição da borda complementar da seEunda parte 	 eld :e

Uproxima da primeira parte, eatabelecenda 	 ::.,neirs. as

içes relativas das referidas primeira e 	 Parte:' e
3.iza40 da ação de sensibilidade aecànica da.;

como um ponto de referencia para mover mais az referil, plr
toa no sentido uma da outra, .

5. — Processo dOatlandO Vedo de	 perr
de vidro, caracterizada pelo fato 4e compreender ar etap-,..3 de:

sujeitar uma priaeira parte :asma posição seda/ fixa, mover umz.

segunda parte axialmente ao ceatado da primeira parte, interpo
de um par de palhetas entre as partes de vidro, movimata

CO das referidas paltetiis Na NAda$0120 ÇO= a referida segunda
arte mo segtido da pi'lmadra parte, 'sentir mecenicamente o et-

aatameato de ama daN referidas palhetaa com a referida primei.
ra parte, bajeição posterior dos referidos pares ,de palhetas
numa relw,, So aixada elativameate con3upda enqaaatO a Cegund.
parte ; movida mais ao sentido da primeira parte, sentir lua.
nicamente a posição da borda complementar da segunda parte
quando ela se aproxima da primeira parte, esCabelecer dessa m4
neira as posiçOes relativas das referidas primeira o cacunda
partes e utilização da referida ação de censibilidade das
das das referidas partes, de vidro a fim de estabelecer um ci. •
(do a.:letea:iaado de operaçOes de vedação.

6,- Processo destinada à vedação de duas partes otae
de vidro, caractealzaeo pelo fato de eonareender as etapas da:

sujeitar uma primeira paa';e, moa posição axial Lixa, £07ea 1=4
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aeaunda parte axialmente- no contido da primeira parte, inteaao

aiçãg de uzaar de palhetas entre as partes de vidro, aavimaaa

to aes referidas palhetas em UnitS IDA0 40Z à referida aegunda
aalaa no acatita da primeira parte, sentir mecanicamente O et+
atamento de =e das referidas palhetas com a referida primei..

ra parte, sujeição poaterior dos referidos pares de palhetaf
numa relaçãe iixaaelativamente conjunta enquanto a segunda
parte e movida adicionalmeztta mo sentido da primeira parte,se/
tir mecánicaaente a pazição Jia borda _complementar da Inunda
parte uando ela se aproxima da primeira parte, estabelecendç

asalai as posiçOes relativas Acta referidas primeira e segunda

partes* utilização da referida ação de sensibilidíde das bat o -,
aaa das partes de vidro a Iim dm estabelecer um ponto da refo-
gar i a para um ciclo predetarminado de operaçOeca remoção Ama
referidas ualaetaz para fora de tma acaição ,entre as partes de
vidro e iniciação do referido ciclo predeterminado e operaçOes
ta resposta à reaoção das referidas palhetas.

:.- Processo destinado 2. vcdaçà de duas partas 6Caa
de adro, caracterizado pelo fato de compreender as etapas de:
sujeitar uma primeira parte 4444 posição axial fâ.xa, mover uma
eaunda parte axaálaenteno sentido da primeira parte, antenao

sição dc um par de paletac entre as partes de vidro, movimeaa
to Asa referidas aalaetas ea uníssono nem * referida aeaunda
parte no sentida da primeira parte, sentir mecanicamente o ep.
atamento dg una das aeferldaa palhetas coma referidapriaei-

ra parte, sujeição posterior das referido pares de palheta
numa relação fixada relazivamente conàunta enquanto la aegunde
parte e aovidamaie no acatado da primeira emree, sentir _Ale4.

nicamento a ..p'o:iç„Zu da borda complementar da sagtnida parta
laande ela se.ápreniaa áa arimeira parte, estabelecendo aesta
maneira as-pociçõearelatIvas das referidas primeira e aegand
partes, utilização do enaatamente da palheta com a borda da
primeira parte para estabelecer uma pui4o de referincia par
a primeira parte, utilização do eagatamento da outra palheta
com a segunda parte para estabelecer uma posição -de referenclí

paate a uma distacia pgdeterminada relati-íz à borda da pri
acira parte, iniciando posteriormente a rota'ião das referidas
primeira a segunda partes, aplicação de calor Is bordas com
pleaentúes das partes quando essaspartea activa em rotação,m$
Vaaeuto das partes no sentido uma da outra cpumula se apllea-ca

ler e enquanto as partes estafa sob rotação, continuação do a .
quecimonto das partes depois das bordas serem movimentadas co2
juaadamente e enquanto as partes estão sendo rodadas e utiliza
çlto do referido ponto de referencia a fim de estabelecer um ci\

elo de aovimentoa das referidas partes no sentido uma da OUtrà

9., Processo destinado á vedação de duas partes Ocas
de vidro, caracterizado pelo tato de compreenderas etapas de:
aajeitaa uma primeira parte numa posiçao axial fixa, mover usa '
enanda parte axialmente no sentido da primeira parte, sentir
oeeenicamente a posição da borda da primeira parte quando a se

gunáa parte e movida 40 acatado da primeira parte, continuação'

do movimento da segunda parte 44 sentido da primeira parte,ceu -
.

tir mecanicamente a posição da borda complementar da segunda
1-arte quando ela se Aproxima da primeira parte e fazer com que
a :ermida aço de aansibilidada aecenica da borda da segunda
p2;te eatabeIeça um .cielo ZubSequents dm movimentos das partes
no, sentido uma da outra,

10.- Processo destinado 3. vedação de duas
dc vidro em gim uma primeira parte e mcntada para rotação, uma
aceuada parte e rodada eincronitadamente com a primeira parte

acaaida da Priaeira partes caracterizadopelo :ato de tom
eçceader as ataaaa de; Seatir a posição da borda da primeira
pane para cctabolacer uaa posição de referencia para a primes
as, paate, aenUr a posiçáo da borda da segunda parte para esta,
beleQeral.aa pPaiçaa da acrerencia para a seaunda parte, rasar

aue n aoviaeato da tunda parto no sentido 4a primeira
parte nova ua disposativa de contrelo que controla ua ciclo
movimentoszda referida aesunda parte nO sentido da iirimeira

parte o uti4Aaçãe do ponto de referenaie estabelecido pela bar

da da acenda parte para travar O Rirpositivo (1,4 contrele
para a segunda parte, fazer com Que *movimento da referida aa
aunda parte no sentido da primeara parte mova um disPealtivo
dc ~Ale quaacntrola um ciclo de movimentos da referida s2

guria parte no sentido da primeira parte, e utilização do re.
--\aaaaeridO ponto de referencia estabelecidcapeaa borda da aegundaaaa,_

paaad-para travar o:referia° dispositiva de tontrela ' numa posi

g4.(fj,ak axial aredeterminadaa
l.- -Àparelo daatinade jaação e vCaaO710 OonJugeda

das bordas de vedaçãO compaementaaCe Ce duas partes eOmplemen.
barca Acaa da Vidaa Caracterizo pela rata aa compreender 4
C OMbInnlo de ,meies Paect Suportarem cada uma das referidas paz

.tes de vidro para rotação aincronizada e movimento relativo no
(

t50 axial prOdeterainada,
8.- :Proceezo deetinado à vadação de duas aartes Ocas!

:e Vidro, caracterizado pelo rato d6 ecapreeader as etapas: eu
a)itar uma primeira parte numa pozação axial fiaa, nevar ume
caundaparta cácialmentà no sentido da prizeira parto, sentir
ectniaamante a poaiçãci, da borda da primai:ma:arte atutaao a Sé

'atda parte e tavida no sentido da primeira parte, ecntÁluação.•
to movi:a:alto da ea .nnaa parte 710 aatido da primeira parte,sea
:ir mecãnicaaanto a posição da barda semplenentaa da anuncia
arte quaado - ela se aproxima da primeirapaaae e fazer tom

ac , a. referida t4:o de sehsibilidade da borda da referida se,
:anda parte estabeleça um ponto de referencia da dita aeaanda

zautido da ouaaapaatt de vidro, uma unidade de sensibilidada

destinada a _sentir 44 paaiçãos relativas dai bordas das duaa"
partes de vidro quando estaa São movidas no sentido ama da ou.

otra e uma unidada . de montrele condiaionada pela atuação da re.
ferida unidade de sensibilidade para controlar o movimento adl.

cional das partes no sentido uma da outra depoia da unidade de

scnoibilidade ter deteraiaado az posiçõez relativas das bardai
de vedação.

:2.- a combinação de acrdo com o ponte 11, earactea
rizada pelo fato ad-reaerida unidade de sensibilidade aompreena
der um primeiro elemento ia sensibilidada montado para aovista4
tO Com uma daa partes aaaentida quIra rea5.5aparte, . 141.i
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. segado elemento de Sensibilidade montada para movimento com a

referida parte no sentido da outra parte a para movimento pela

tivo com o' referido primeiro elemento de sensibilidade, sendo

os referidos primeiro e segundo elementos de sensibilidade :soar

víaeis em unissono em relação 1 refeaada parte de vidro, sena*

o referido primeiro elemento de sensibilidade adaptado para Cp

&atar aborda. de vedação da outra parte, sendo o referido se •

gundo elemento de sensibilidade adaptado para engatar a borda

de vedação da primeira parta, meios Cajlanados a auportarei

os referidos elementos de sensibilidade para movimento para

dentro e para fora de alinhamento com as.bordas de vedação das

partes, e meios sensíveis ao movimento relativo-entre os ele .

nentoa de sensibllaaade a tia de estabelecarem um ciclo desti-

nado a controlar o Movimento adicional- das partes na'sentia4

uma da outra:
13.- Á combino de acerdo coa o ponto 12, aaracte.

rizada pelo tato de que os referidos meios sensíveis ao movi
mento relativo entre os referidos elementos de sensibilidade
Compreendem: um primeiro interruptor adaptado para ser atuad:

pelo referido primeiro elemento de sansibilidade, um segundo j
'interruptor adaptado para ser atuado pelo referida segundo e. t
lemento de sensibilidade, meios localizados seletivamentape.

la excitação do referido primeiro Interruptor e meios locali a •

zaàos seletivamente peaa excitação do referido segundo inter-

ruptor, estabelecendo assim as posiçOes relativas das dois re

feridos elementos de sensibilidade, os referidos meios local'

zados seletivamente pontrolando os 'referidos elos para move-
'rem as referidas partes em relação uma,a outra.,

14.- Aparelho destinado a vedar conjugadamente as
.	 •

bordas
,
 complementares- de duas partes de vidro Soas complementa

aes, caracterizado pelo fato de compreender em combinaçeo meios
.destinados a suportarem cada uma 'das ?Canada/ partea para ro-

tação c movimento relativo no sentido uma dwoutra,uma unida-

. de de tensibilidade pára sentir as pózições relativas das bor-
das das duas partes quando elas são Movidas no sentido una de

•
outra, i uma unidade de contrõle conaicianada'pela'referida
unidade de sensibilidade para controlar o, movimento adicional
Usa partes no sentida uma da outra depOis-da unidade-de sanei
bilidade ter determinado as posições relativas das aorasa de
vedação, compreendendo areferida unidada da Sensibilidade um,
primeira palheta, uma segunda palheta:, =caos para suportarem

as referidas primeira e segunda palhetaa para movamento em
unissono em relação' a uma das referies parte:* e.em;unissono
com a referida parte no sentido 'da outaa.aas referidas partes

-
d para movimento relativo em relação uma'à outra, ui primeiro
aispositivo de cantrOla fixado em ralação a, primeira referida

palheta e adaptado para ser atuado maramrto malativo ena
tre elas, um segundo dispositivo do Contaele fixado em re1a4c

I segunda palheta e adaptado para ser controlado pelo movimen-
" Co relativo entre aprimeira palheta e a segunda palheta, peio
Age o referido primeiro disposi12vo -4e contr339 4 atuado quaó

do primeira palheta engata a borda da outra parte e o segga.

ao diapositivo de cOntrAle ; atilado . gando a Pegcgda paigita

/ -engata a borda 4,3 uma
• •

15.- À combinação de aotird0 cote 6 ponto14, *anote:
• !

raZada pelo tato de incluir meios destinadOs'a moverem as rete

riaas primeira e segunda palhetas para dentro e para tora do,

relação de operaçãOrCom refereaCia Is bordas de veaação aaaf
partes da vidro.

16.- It combinação de adOrdo com o ponto 14, cardettia
risada pelo fato de que as referidas primeira e segunda palhaa'
tas são mohtadas para movimento de articulação para dentro..	 _
para tora de posição,adjacente às raferidas partes do vida0.1

a
17.- A combinação de acerca, com o ' ponto 14, caaacted

9

, rizada pelo fato de que as referidos meios destinados a supor

tareá aa referidas palaetas compreendem: uma palmeara barra na
. qual e -montada a referida primeira palheta e uma segunda barre.

•

, na qualat montada a referida segunda paiheta, um par de tiran-

tes interconeetando as referidas primeira e segunda barras e"
a

um outro par de tirantes suDortando as referidas barras em rad.
lação ao; referidos meios que se destinam a suportar a referi*
da parte de vidro. -'

, 18.- It combinação de acera° Ohm o ponto 14, carattia
riaada pelo fato de Incluir um suporte destinado à montagem da

reterida unidade de sensibilidade para movimento relativo vetf
ti.calmente e horizontalmente 1 referida primeira parte d e ',14

19.- Aparelho destinado a vedai'Canjugadamente a.
• bordas coaplementares de duas partes de vidro Ocas complasenaa

-aos, caracterizado pelo fato de compreender a combinação de
meios para suportiaem cada uma das referidas partas para rota.
40 e movimento relativo no sentido da outra parte, um carro 81,
portando meios para aquecimento das bordas da a referidas par
'tas de vidro, uma unidade da sansibilidade para Sentar as posa'
Oes relativas das bordai: das duas partes quando elas são movi

- das no sentido uma da outra,' compreendendo a referida unidade
.	 -

de aensiallidade ulabar de palhetas montadas para movimento C2

unissono tom e em unissono ata relação a uma primeira parte de
vidro e turbem em relação uma a outra e uma unidade de contata.-
le condicionáda pela referida unidade de sensibilidade para

, •
controlar o movimento adicional das partes ao seat'ado.uma da

outra depois da unidade de sensibilidade ter determinada as ppa
sições rélatiaas das bordas de vedação, compreendendo a referl
da umidade de ' cOntrele um primeiro membro movirsel'com :tarefara-	 •--
da primeaa p4'ete de vidro, um segundo membro movitla-1 com ó-2A

,ferido carro, primeiros meios da contraia eaaptaa-bs ' para sere'm'
loaálizadoa téletivaaante em resposta ao movimento do referido,

-
palmeira Membro, aeaundes meioséte contrôle adaptadoa para se
localizaremasaletlaawante em resposta ao movimento do referido
segundo membro, primeiraa,meios'de travamento atuados pelo en--
gatanento de reaerida,paaatira palheta de sensibilidade para
travar os reaeridcaaprimeiros meios de contraia pa poalçao se.
lecionada corre0ondente 4 borda de Vedação aa segunda parte
de vidro e segundos meios de travamento atuados pelo angatamen
to da referida segunda palkis%:. som a-borda de vedação da segue

da Parta :sara travaras reteridoa-iegUndea **104 de Contr;10

2---

.4ro.
•
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4a aOsição relativa para a referida segunda parte e meios con.

' troleveis pela posição dos referidos primeiro e segundo neiOSN

/ de ocnetrille'a Sia da oOntrolaren 0 movimento das referidas pal.:,

av, a-a-rasa

rendem uma corredia e um interruptor montado na referida corre,

a
azada pelo fato do que °a referidos meios de contrele comprern

e
eliça.
,	

21.- á combinaçãa ue acorao Com o ponto aU, caractea

triaada pe,u rato de que os referidos meios de travamento 
iaclf

en um crapo para a referida corrediça.

22.- A combinação de ac grdo com O ponto 19, Caractea- -a

rizsda pelo fato do ser previsto um cama associado com cadaaur

i dos primeiros e segundos membros, respectierUmente e de ser adaa

tado para atuar ' os referidos primeiros e sesundo meios de , con-

%rale, respectivamente.

' 23.- :Aparelho destinado a vedar conjugaaamente au

bordas complementares de duas partes Ocas de vidro compleaentid,

Das, caracterizado pelo fato de cómpreender meios destinados

suportaren cada uma das referidas partes para rotação e movi

mento relativo no santido da outra parte, um carro portador dC

meios destinados a aquecerem as bordas das referidas partes dr

- vidro, uma unidade de sensibilidade para sentir as pasiçõed rs

e letivas das bordas dós dois artigos quando estes são movidos

no sentido um do outro, e uma unidade de contraio condiciona,a

pela referida unidade de sensibilidade para controlar o movi -

mento adicional dos artigos no sentido um do outro depois 1

unidade de sensibilidade ter determinado as posiaaes relativas

das bordas de vedação, compreendendo a re.darida unidade de sem

sibilidaae uma primeira palheta, uma segunda palheta, meios

destinos a suportarem as referidas primeira e segunda palhe-

tas para movimento em unissono em relação e tambem em unissone

com uma dee referidas partes no sentido uma da outra das refe-

ridas parta e para movimento relativo com referencia uma à ou-

tra, um primeiro dispoiitivo de contraia fixado com relação

segunda palbata e adaptado para ser controlado pelo movimenta

relativo entre a.primeira palheta e a secunda palheta, pelo cala

o primairo referido diapositivo de contrgle e atuado quando a

primeira ralheta engata a borda da outra parte e a segunda pa-

lheta e atuada quanao a segunda palheta engata a borda de .uma

páte, caaPacendendo a referida unidade de contraia um primei-

ro membro aovivel com a referida parte, um secundo membro move"

vel ,c0:5, o referido carro, primeiros meios de contraio adapta .

dos para eaaem locaaizados seletivamente em resposta ao movi -

mento do priaeiro referido membro, segundos meios de cate:Ale

adaptaaos aaaa serea localizado:: seletivamente em reapeeta ao

movimente er seaunao referido membro, primeiroe maios de trava

mento acuaaen pelo encatanento da referida primeira palheta de

enaataraate aara travar os referidos prlaciaes meaoc de contra

le em ata: 7 aelocionada corresaonaeate à boeaa de veaação dc

una aaaee,.a aerandoa mios de traramanto atados pelo engata-

.—,e nto	 scaaada palher:encom a borda de vedaaão de

ama.pa?a : a. a : ea tar. varea es rcferidac negandoc meios de contr.

i le em posição relativa I outra referida parte e meios contra

Veis pela posição‘dos refelidos primeiro e segundo meios de cai
r
trole a fim da controlarem o movimento das referidas partes

- 24.a Aparelho destinuovave~ eaujugaaamenta as box

das compaementares de duas partes Sus de vidro complementara&

' Caracterizado pelo fato de compreender em combinação meios dia%

tinados a suportarem cada uma das referidas partes para rota

' ção e movimento relativo no sentido da outra parte, uma unida+

de de sensibilidade par)santir as posiçOes relativas das bora;

das das duas partes quando elas são movidas no sentido Uma da

' outra e uma unidade d; contraia condicionada pela referida uni

dada de sensibilidade a fim de controlar o movimento adicional

da parte na sentido uma da outra depois da unidade de sensibie

lidado ter determinado as posiç ges relativas das bordas de vea

dação, compreendendo 'a referida unidade de sensibilidade um'

primeira palheta, uns seaurda palhUsa compreendendo os rafar:
—

dos meios para suportarem as referidas palhetas urna primeira'

barra na qual e montada a referida primeira palheta e uma Se

aunda barra na qual e montada a referida segunda palheta, um!

par de ttyantes interconectando as referidas primeira e segune

da barras e um outro par de tirantes suportando una das reter/

das barras com relação à referida parte, um primeiro interrup.:

tor montado em relação fixa com a primeira referida barra 8
adaptado para ser atuado pelo movimento relativo entre o reta'.

rido interruptor e a referida primeira barra, um segundo inter

ruptor fixado em relaaão à seaunda barra e adaptado para ser

controlado pelo movimento relativo entre a primeira barra e a
Segunda barra, pelo que o referido primeiro interruptor e atua

do quando a primeira palheta engata a borda da outra parte

a segunda palãeta e atuada quando a segunda palheta engata a
borda da primeira parte.

25.- A combinação de acardo com o ponto 24, caracte.

rizada pelo fato de incluir um esquadro principal, sendo o

timo referido par de tirantes articulado no referido esquadro

principal, sendo o referido nquadrapraacipal articulado en

relação à referida parte de vidro a fia de oscilar as referida'

palhetas para dentro e para fora de posição entre as referidas

partes de vidro.

a6.- A combinação de &cardo com o ponto 25, caractea

rizada pelo fato de incluir um terceiro interruptor localizado

no trajeto do referido esquadro principal e adaptado para ser

atuado quando o referido esquadro principal á articulado para

oscilar na aefeaidas palagtas para fora da posição.

27.- aparelho destinado à vedação conjugada das bora

das complementares de duas partes de vidro Ocas complementares,

caracterizado pelo fato 'te aarareender ancombinação de uma base

zeics na ra.:arida base destinados a suportarem cada uma dasra

feridas partes para rotação e movimento relativo no sentido da

outra parte, uma uniiaáe de cengibilidade montada para movimea

to dom uma parto para aantir as potições raiativas das bordas.;

daa duas partes quando elas sRo movidas no sentido uma da ou a

tra c una unidade de contrgle na referida base cone0.aionada Do

'teia da vidro a do rafaria° carro.

23.- A combinação de acgrd0 Com o ponto

do referida urre.
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la 'reteriaa unidads de sensibiel:apawacontrwaar a aavimena
to adicional dae partes no sentldo.umwda outra depois da uni-

dade de sensibilidade ter determinado ás posiaBes relativas das

bordaa de , vedaçãoacompreendeado á referida unidade de sensibl

lidada uma primeira palha, uma segunda palheta, caMpreendena

do os referidos meios para suportarem asreferidas pal.heias

Uma primeira barra na qual montada a referida primeiaapalhe

ta e Uma segunda barra na qual ; montada a referida,segunda pa
lheta, um par de tirantes interconectando as - referidas primei-

ia e segunda barras e um outro parde tirantes suportando uma

das referidas. barras em relação a 'referida parte, uri primeiro
dispositivo de contraia fixado em-relação a referida primeira

palheta e adaptado para ser atuado pele movimento relativo en-

tre eles, um segundo dispositivo de contrtle fixado aa relação

a segunda paIhetai adaptado pára ser controlado . pelo movimen-
to na l ativa entre a primeira palhOta e a seguad.• aalhea a , pelo
que o rererido'primeiro dispositivo de contrtle ;aatuado quan-
do a primeira palheta engata a borda da outra parte e a Segun-

da palheta á atuada quando a segada palheta engata aborda da
pramaira parte.

28.- Iparelho destinado a vedação conàugada das bor-
das complementares de duas partes da vidro Saas complementares,

caracterizado pelo tato de.compraender a coàinação de meioe
na aalerida baze destinados a zupaatarem cada uma das ieferidez
partes paaa roaação e movimento Altivo no sentida da outra

parte, um carro montado desloctIvelMente n4 referida base, uma

unidade de sensibilidade montada na referida base p.a? =viten

to com uma parte para sentir, as posições.relativas das bordas

das duas partes quando ela são aovidas no sentido uma da ou -
a

tra, compreendendo a-referida unidade'de -sensibilídade um 'par
de palhetas montadas para movimento em unissono_com e - eM unis-
sana et relação a urna primeira parte de vidro e,tambá em rala

ção uma à outra, e iàiunidade de contrtle na referida base• •
-condicionada pela referida unidade de sensibilidade para com a
taw4nr o movimento adicional dás raxtea no sentiió ume ¡a ou a
tra depois da unidade de sensibilidade ter determinado as posi
aãea relativs_s das bordas de vedação, compreandendo, a referida
unidade de Contraia um primeiro membro aoslocávélcom a referi
da primeira parte, um segundo fealadeslocável aom o-eakezido.	 ,
CUM, primeiros meios de contrOle afeelizávois na referida ba-
se adaptados para serem localizados - seletivamenae em resposta
ao movimento, do. referido primeira meábro t p aginados Meios de

• Sontrate deslizevels:- ta retal&ai... vasa adaptaios pala serem
localizados seltivamenteem resposta ao Movimento do referido

segundo membro, primeiros meios de travamento na referida base
atuados 'pelo engatamento da referada.paimalra -palheta de senai
bilidade paratravar'osreferidos primeiro , méloa deacontrele
st posição selecionada correspondente A borda de vedaçao da ou
tra parte, e segundos meios de travamento atuadas pelo engata-,
~toda referida segunda palheta aom a barda de ^vedação da
primeira' parte para travar os referidos segundos melos .de com-,
hmlle IRO po414o relativt co24 4 referida primeira parte emeioa
motrollvels pela pOsição dos referidos primeiros e segundo&

••n

-maios de,00ntrO/a,Para,COOrglare~yimento das referidas

partem:e o referido carro,4e:nueimadores.

aparelhodesainado a vedação conjugada das bora

daadomplamenaares de duas partes da - vidro Ocas complementaree,

caracterizado_ pelo fato de 'compreendera combinação de meios

destinados a suportarem cada uma das referadaapartes para ro-

tação enovimena0 relàivo no sentido-da outra parte, uma uni-

dade de'sensibilidade para sentir as pósiçãesrelativas das bar

das das duas Partes quando estas :são movidas= no sentido uma'da

Outra e uma unidade de contraia condicionada pela referida uni

dado de sensibilidade para controlar -o-movimento adicional das

• partes no sentido uma da outra depois da-unidade de aeasibili-

dada ter aleteainado as posiOes relativas das , bordas de veda -

co,ã compreendendo a referida unidade de contraia um membro me:
aa

vai Com os referidos primeiros meios, primeiros Meios de coa -

trOle adaptados para serem localizadoe , se/etivamente em respoa

•ta ao movimento dá referida primeira partet meios dó travamea

• to atuados pelo engâamento da-referida segunda palheta com a

boada de vadação da primeira parte pára travar os referidos

meios de contatas em posição relativa à referida primeira par-

te e melos,ControlaVeis pela posição dos referidds-melos de

contrôle para coatrolarem o movimento da referida primeira par

te no sentido da outra parte de vidro. a,
•

30:- Aparelho destinado a vedação conjugada das bor-

alas complementares de duas partes, de vidro Ocae- cOmplementares,

•• caracterizado pelo fato de compreendera aombinação de meios

• destinadas a suportarem uma das referidas as-artes para rotaçãoa
a movimento relativo nó sentido da outra parte, meios destina-

dos a-suportarem a outra parte para rotação sincronizadamente

coma outra referida parte, uma unidade de.sensibilidade pará
a

• sentir as posiçOes relativas das bordas dos.doi
as artigos qUana

:do tias são.mayidos no sentido um do outro, compreendendo a re

ferida unidade de sensibilidade um par de -palhetas montadas pe

ra movimento' em uníssono com e em unissono em relação a umaa
primeira' parte de vidro e tambem em relação uma à outra e una
unidade de controle Condicionada pela referida unidade de sen-.
sibilidade pára controlar o movimento das partes no sentido

uma da outra depois da unidade de sensibilidade ter determina-
do as posiçOes relativas das bordas de vedação, compreendendo

. a-referida unidade de sensibilidade uma primeira pabatta, umo.

'segunda palbetaa meloS destinados á suportarem as ditas primei
-

as e saaunda palhetas para movimento cm unissono com uma daa

.	 areferidas partes no sentido da outra das referidas partes e pa

ra movimento-relatis'oacaa 'e/ação uma à outra, um primeiro dia'

positivo de aoatrôle fixado em relação 1 referida aiimeira pa-

lheta e adaptado para ser atuado pelo movimento relativo entre:

eles,' um segundo disposiaivo de contrále fixadó , ,m relação a
segunda,palheta e.adaptado para ser controlado pelo movimento
relativo entro a primeira palhOta a a segundanalhata, pelo -é,
que o referida> priaeiro dispositiva de contrGl-w4 atuadoaagan-

)d'o a Primaird Pji,i1Ota- engata a borda da:outra paria e a aagan
-. aa palheta ; atuada quando a segunda palheta engata-a borda da

'primeira parte, comareendenao a rareada/á unidade de contrOle



Agiisto de 19, 69 4963secnitrida-teira 26 DIÁRIO OFICIAL (Seção il.
_

:é com ema velocidade linear, predetertinada, subatanciaImente

e eaor do que a velocidade de superfície angular da dita cápsu a

ta, rediante o que ao bordae dianteira e traseira do dito coa afri

junto de cápsula provocam variações na Intensidade do feixe de

infra-vermelho transmitido através das mesma' a uma baixa fre • I

erAneía correspondendo ao movimento axial da dita cápsula,	 RO

asso qup defeitos circunferencialmente não contfnuoe na dita

cáT'ula provocam variaçães na intensidade do dito feixe de ia..

:r..vermelho a umallalta frequeencia correspondendo ao dobro da
le,ocidads angular da mesma, meteu, arplificadoree acoplados ao.

d'toe meios foto-elétricoe para aedplificar o sinal elétrico acedi

ror dito feixe de infra-vermelho, meios de filtro acopledos

aos ditos meios amplificadores para separar as porçães indicado

can de defeitos, de alta frequencia, do dito sinal, doa porçõei

de baixa frequencia do mesmo, as quais eSo caracteriticas das

ditas bordai do dito conjunto de oápeula, e meios comparadores a

copiados aos ditos meios de filtro e que respondem àquelas pora

ções dos ditos sinais indicadores de defeitos, de alta frequen a

eia, que excedem uma amplitude predeterminada correspondendo à

aa21itude gerada por um defeito significatiro na dita cápsula, e

e:eiras ligados aos ditos meloc comparadores e que respondem ao ai

nal de cafel e lates para indicar a presença de uma cápeula defei

14. En combinação com uma correia transportadora pa-

ra transportar objetos através de meios de inapeção e tendo uma

plàralidade de meios de tempo individuais, aseociados para trafe

car com a mesma, os quais estão uniformemente dietaneladoa numa

fileira que se estende na direção de movimentação da dita mrre n

ta, ne1o3 de rejeição distanciadoo, na direção de movimentação

da correia, doe ditou estos de inspeção ma demoeer aqueles ob-

jetos da dita correia que tenham defeitos, detetadoe ou verift

cadoa pelos ditos meios de inspeção, um mecanismo de tempo ele •
posto ao longo da dita correia e tendo meios geradorea de sinais
que são operantes para prover um sinal de tempo em resposta a cA,

da ua dos ditos netos e . tempo que se movem alem dos ditos meios

geredores de sinale, e L403 de retardamento acoplados entre dia

tos meios do inseeção,.ditos siou geradores de sinais e ditos

eelos de rejeição para armazenar um sinal indicador de defeito

praeocado por um objeto defeitticeo quando este se MOTO através

doe ditos meios de inepcção até que um nlmero predeterminado de
sinais de tempo WICOB31T03 tenham sido recebidos dos ditoe meios

acradorea de sinale, correepondendo ao nUmero das ditoe meios de

toare entre ditos meios de inspeção e ditos meloa de rejeição ,

sendo que ditos meios de retardamento geram tt.:. e:nal atuante
eienacc do recebimento do ultimo dos ditos sinale de tempo, ;ara

opeaar ditos meio:: de rejeição eimultãneanente com a chegada do
cbjeto defeituoso moa ditos meie° de rejeição independ. ' ' 4 ' P. •
ea e .!locidede, da dita . correia transportadora.

15. Em combinação com uma correia transportadora pa,
co t rnsportar nljetoo &traves de neto:: de inspeção e tendo uma
plurlidade de meloa de temdo individaaie, aceociadoe para trate
.zar	 a mesma, os vaia então unifoTnmtnte distanciados numa

til , !ra	 re aaiende na dirrço dt 	 dla car
r/P108 de retar.cla.11atO CO:sPrecniendo um ntra gita ' de re,zia

tra de deslocamento, tendo uma serie, cuceseivamente ligada, de

estágitu de circuitos binárioe "flip-flop" que correspondem ao

número dos dito3 meios de tempo entre ditos meios de inapeção e

meios de rejeição, loeal:tades numa pauiçie distanciada doe ai..

Boa na direção de Movimentação da correia, estando o primeiro

dos ditos estágioe do "flipeflop" a0oplado eafda dos ditos me-

loa de inspeção de modo que o primeira estágio de "flip-flo;"

posto em posição por um sinal indicador de - defeito provocado por

um objeto defeitu000 2, medida que ;ate se move através dos ditos

meios de inspeção; um mecanismo de tempo disposto ao longo da di

ta correia e tendo meies ceradoren de ciriais para prover um et •

na/ de entraja de restabelecimento de posiçno para ditos est& •

gios de "flip-flop" em reepoeta a cada um doe ditos meios de ten

po movendo alem doe ditoe meios eeradoree de sinais, catando di-

to mecanismo de tempo ligado em paralelo com as entradas de res.

tabelecimento de posição doe ditos eatáeios de "flip-flop* de mo

do que o estado de estabelecimento de pocição de qualquer 	 tua
dos dito:: estágios de "flip-flop" é transferido ao eatágio res

pectivamente euceseivo doe ditoa eetácioa cada vez que a correia

transportadora avança uma dietencia igual ao eepaçamento doe mei

os de tempo eucessivoe, de modo que dito sina indicador de de •

feiton e exatamente retardado no dito registro de armazenamenta

ate que o objeto defeituoso cheaue aos ditos meios de rejeição,-

dependentemente da velocidade da dita correia transportadora.

16. O precoce° de acordo com o Ponto 1, caracterizae

do pelo fato do eatáglo de traduzir dito feixe modulado em um el

nal elétrico compreender; perceber uma hea do seção tranaversat

do dito feixe modulado cuja dimensão transversal maior á menor

do que o di g.metro do objeto em vias de inspeção, para prover uma

elevada proporção de sinal-para-ruido na modulação do dito feixe-

• em que a proporção da v elocidade angular reedeterminada par.

velocidade axial do objeto tal que o objeto rodado de mala

de uma revolução X medida que se move axialmente numa distância •

igual à dimensão da dita área de feixe percebida na dita direçai

axial para assegurar, acata, una pluralidade co Passagens da tn
da dianteira de um defeito atreve' do dito feixe percebido.

17. A combinação de acárdo com o Ponto 9 # caracteri.

tad& pelo fato doe ditos meios de projeção de feixe compreendei

uma fonte da dita energia radiante, localizada a uma diatância

reatada doa ditos meios de suPrimento de vácuo, e um condutor do

dita energia radiante, disposto para receber energia radiante da'

dita fonte e tendo uma superfície de projeção de energia radiosa..

te, disposta adjacente 1. Jita correia e ' em alinhamento com .0

curao da dita abertura e dentro da área eficaz dos ditor.—Mei0a

de suprimento de vácuo) para projetar dito feixe atravée da dita

abertura de correia, tendo dita correia meios de eafregadela

nados a ela fora de coinciancia com dita abertura de correia, •

adaptados para entrar em contacto com dita superfície projetada 1
Andutor'durante a movimentação doa ditos meios de esfregade.'''

la com dita correia para, assim, limpar dita auperfície te'

da de feixe do condutor.

18. Aparelhagem para inspecionar UM objete rotat4rlo

para defaitoa que representam, cora respeito a um eixo do objetos
:variaga.ea OrOg4Çiencialil na onnanthadada cl4 OJOIO wIrp,rw.
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do tipo do energia radiante., caracterizado pe: compreender cice

para mover o objeto na direção do dito eixo, meios para porjetar

dita energia radiante num feixe que se estende transverealnente

de, e atrae g s do percurso de movimentação do objeto, melee atara

rodar o objeto e, “:ano do dite eixo cea. una v alocidade ungulaa

tal que um defeito dentro do mesmo rode com uma velocidade subz,,

tancialmente maior do que a velocidade axial do mesao , ea relação

ao dito feixe, meios que reopondem I dita radiação c dispostos

para receber o fias , ram,mitido atravã .; do objeto e oper.!.,re!r,

para traduzir variações ra intensidade de feixe em variações de

amplitude de um sinal cletrico, meios de filtro, operantemente

copiados aos ditos meios que respondem ao feixe, para separar u-

ma porção de priS. "reauencla do C. S 3ira., provocada . pela

movimentaão rotateria do defeito através do dito feixe, de uma

porção de segunda frequência do dito sinta, provocada pelo movi»

mento do defeito atrayes do dito feixe, e meloc operantementé a-

coplados aos dit:a me:oe Ue tiltro para gerar um sinal indicador

de defeito em respozta a sinais de segunda fre quência doa trios

de filtro de uma dada amplltude.

19. Um processo para inspecionar um objeto para uma

caracterietica que rtaaeeenta, com respeito a um eixo do objeto,

uma variação circunferencial to objeto de um tipo que modula $ç

intensidade de um feixe de energia radiante dirigido para o mei
mo, caracterizada por Compreender: meios para projetar um feiX

f4 .t.lta energia radiante numa direção transversal a0 dito eixo.;

meios para provocar um movimento relativo entre o objeto o

feixe numa direção do dito eixo de tal maneira que o objeto C .4., •

feixe ee cruzem a uma velocidade predeterminada para provocar:'"

características de modula§ão de intenoidade de feixe, circunfoa?.

renoialmente contínua, do dito objeto para modular dito feixe (1.

una primeira frequencia proporcionai k dita velaoidade axial r$.

lativs, meios para rodar o objeto em terno do dito eixo durahts

cruzamento metuo entre o feixe a o objeto de tal maneira que o

velocidade rotateria da característica, mencionada em primeiro'

lugar, seja subetancialmente maior do que a velocidade axial dá

mesma, mediante o que a característica, mencionada em primeiro'

lugar, modula a intensidade do dito feixe a uma segunda frequk

cia proporcional à velocidade rotatOria da característica men o

cionada em primeiro lugar, e meios para utilizar aquelas varia

çõee no dito feixe modulado, ocorrendo dita segunda freqUen

cia e provocadas pela presença da dita característica menciona-

da em primeiro lugar, para indicar que o objeto tem uma tal eía

uma variação circunferencial no objeto de um tipo que modula a j	 racteristica.
intenoidade de um feixe de energia radiante dirigido para o mes-

mo, caracterizado por incluir os estágio° de: peojetar um feixe

da dita energia radialae numa direção transversal ao dito eixo,
provocar movimento relativo entre o objeto e o feixe na direção

Ao dito eixo de modo que o feixe e o objeto se cruzam a uma ve-

locidade predeterminada para provocar características de modula

oão de intensidade de feixe, circunferencialmente continua, do

Cito objeto para modular dito feixe a uma primeira frequincia •

'proporcional 1 dita velocidade axial relativa, rodar o objeto

em terno Co dito eixo, durante o cruzamento =Uno entre O feixe

e o objeto, de tal maneira que a velocidade rotateria de s carac-

terletica primeiro mencionada seja substancialmente maior do

alie a Yelooldade axial da mesma, mediante o que dita caracterls

Uca, mencionada em primeiro lugar, modula a intensidade do dia

to feixe a uma segunda frequencia proporcional à velocidade ro-

eateria da característica mencionada em primeiro lugar, e

Lar aquelas variaçUe na secunda frecatencia do feixe modulado

provocadas pela presença da dita característica, mencionada em

primeiro lugar. para indiear que o °Meto contr. tais caracte

rleticas.

O. O proceeeo de acórdo COM O ronto 19, caracteriza

do pelo fato 154 .c1;4gio	 iltzs	 feie fu'ruUlado compreen

der: traduzir ao variaçães de intensidade no dito feixe modular

:o, ocorrendo à dita segunda frequAncia, em ua sinal elétrico .

de uma frequência correspondente, cuja amplitude varia em pro

(porção com as eariaç5ee ae antensida.a do feixe, e utilizar a,.

que /as pana*. do dito sinal elétrico, tendo uma amplitude pre-

determinada provocada pela presença da caracterfeateameOcionaa

da em primeiro 'uca?. para indicar oue o objeto cont.im tal ca

raoterlatice.

aparelaagem para inspecionar um objeto para uma

deracteplatica RIU repreaenlas coa reeptito a um eixo Co objeto,

,
22. À combinação de acordo com o Ponto 21, caructeoi

rizada pelo fato do dito objeto ser, de um modo geral, cillnda;

co em terno do seu dito eixo,, e dos ditos meloa que utill.am

feixe compreenderem meios que respondem a variaçães de intenel,

dade de feixe, dispostos para receber dito .feixe modulado e a-•

daptados para perceber uma Lrea de seção transversal do dito 
nd

feixe modulado, cuja dimensão transversal maior mendr do old,

O dia-metro do objeto, para prover uma elevada proporção de si •
4mal-para-ruido na modulação do dito feixe, sendo que ditos mei-

os para rodar o objeto rodam dito objeto a uma velocidade angu.,
lar tal que o objeto é rodado, pelo menos, uma revoluçao duraw,'

te-o movimento relativo entre o objeto e o feixe numa distãncia
ligue/ à dimensão da 4rea percebida do dito feixe modulado no
dita direção azia],

23. Em aparelhagem para inspecionar um objeto, geral
mente cilíndrico, para uma característica que representa, com

respeito ao eixo cilíndrico do objeto, uma variação circunferen
ciai no objeto de um tipo que modula a intensidade do um feixe
de energia radiante dirigido para o mesmo, a combinaçSo caracte
risada por compreender um transportador tendo meios para mover

o objeto que compreendem um par de roletes rotanten, rotatbriap
mente bustentados, lado a lado, adjacentes a uma su perfície do
dito transportador, com os elxoe rotatórios doe ro/etes parale-
los à direção do deslocamento do transportador, estando ditos
roletes rotantes dietanciados um do outro simètricamente em csvo
Ca lado da linha de deslocamento do objeto obre o transporta .
doo e em lados ()pontoe do dito feixe, sondo ditos roletes adua
tadoe . para entrar em contacto fricional com a superfície circun
ferencial do objeto à medida que tete é transportado pelo trans
portador ao longo e entre os roletes, e' meios para rodar cada

um dos ditoo roletee na mesma direção com uma velocidade prede*
terminada.de modo a compelir D Obiei0 a rodar por coatacto1- • n
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U primeiro membro covtvel COM a referida primeira parte,Me103'i

de contrele adaptados para serem localizaaos seletivamente em

resposta ao movimento do referido primeiro membro, o meios de

travamento atueulos pelo engatamento da referida segunda palha..

ta com a borda de vedação da primeira parte para travar os re-

feridos meios de contrele na posição relativa à referida pri •

oeira parte e meios controláveis pela'posiçao dos referidos

meios do contrele para controlarea os meios de embolo cujo aO•

vimento desloca a peia parte de vidro em relação outra •

parto de vidro.

el.- Aparelho deatinado à vedação conjugada das bore

dae complementarea de duas partes de vidro ecas complementarea,

caracterizado pelo fato de compreender em combinação meios des

tinados a suportarem ama das referidas partes para rotação e

aovimento relativo no sentido da outra parte, meios destinados

e suportarem a outaa parte para rotação sincronizadamente com

á referida primoira parte, meios de embolo destinados a move •

rea a referida primeira aarte no sentido e em sentido contrária

à outra parte, um carro portador de meios destinados a aquece-

rem as bordas das reter-das partes de vidro, meios de embolo

destinados a moverem o relarido carro, uma unidade de sensibi•

Lidado destinada a aentir as posiçOea relativas das bordas das

duas partes de vidro quando elas são movidas no sentido uma da

outra, compreendendo a reeerida unidade de sensibilidade um

par de palhetas montadas para movimento em unissono com e em

uníssono em relação a uma primeira parte . de,vidro e tamb gm em

relação uma à outra, e UM8 unidade de contrOle condicionada ps

ia referida unidade de sensibilidade para controlar o movimena

to adicional das partes de vidro no sentido uma da outra de-

pois da unidade de sensibilidade ter determinado as posiçOes

relativas das bordas de vedaçeo, compreendendo a referida unia

dada de sensibilidade uma primeira palheta, uma eegunda

ta, meios destinado . suportarem as referidas primeira 8 80 n

gunda palhetae para movimento em unissono com uma das referi .

das partes de vidro no sentido da outra das referidas partes

de vidro e para movimento relativo em relação uma à outra, um

primeiro dispositivo de contrôle fixado com relação à referida

primeira palheta e adaptado para ser atuado pelo movimento re-

lativo entre ele°, um segundo dispositivo de coatrele fixado

em relação à ;aguada palheta e adaptado para ser controlado pe

lo movimento relativo entre a primeira palheta e a segunda pae

lheta, pelo que o referido primeiro dispositivo de centre/e á

atuado quando a primeira palheta engata a borda da outra parte

8 segunda palheta atuada quando a segunda palheta engata 8

borda da primeira parte, compreendendo a referida unidade de

contreie Iam primeiro membro movível com os referidos primeiros

meios, um segundo membro movível com o referido carro, Primei-.

roa meios de contrele adaptados para serem localizadas seleti.

+lamente em resposta ao movimento do referido primeiro membro,

Segundos meios de contrele adaptados para serem localizados 89

letivamente em reeposta ao movimento do referido segundo mem

brof primeiros meios te 1:ravament0 atuados pelo engatamento da

referida primeira palheta de aenaibilidade para travarem os re

feridos primeiros meios da cont-&.t em poso selecionada cor

Mespondente à borda de vedação da outra parte, segundos meios

da travamento atuados pelo eneatamento da referida segunda pa-

lheta com a bordm de vedação da primeira parte para travamento

doa referidos seguneas medos de ccatrale ea/jasição relativa a

referida primeira parte e meios controláveis pela poeição dos

Deferidos primeiros e segundos meios de contrele para controla

tem oa meios de embolo para moverem a referida primeira parte j

e o referido carta, respeutivameM:e.

32.- Aparelho destinado à vedação conjugada das bor-

das complementares de duas partes de vidro Ocas compleeentaree,

caracterizado pelo tato de compreender a combinaçao do uma ba-
se, um . cabeçote destinado a euporar rotacivaUn'..e uea rrimai-

ra parte de vidro, um contracabeçote deetindo a supertsr rct2

tiva=nte us,c sejunda parte de vidro montado

na referida base pera movimento ao seneido e em r,wsi,lo centrá

rio ao cabeçote, um carro suporta, 'r.eits3 d'aztsio3 a :-..-laece

rem as bordas do artiso de vidrs r:.snta:Lo deslizw:.t=ent;eml re-

reric:a base entre o cabeçote e o ceneracabeçote, meios de Zedes1

/o na referida base indivi4ua1 pare o referdo contreceb,çote

e o referido oarro para =verem o referido contracebeçete e o

referido carro ao longo da referida base, respectivanente, uma

unidade de sensibilidade montada no referido contracabeçote a

que compreende um par de barras paralelas, meios (ioatinadoa à

montaaea das referidas barras para movimento oscilante eu reli

çao paralela uma à outra e ao roferido contracabeçote, una ra,

ibâta em cada uma das referidas barras adaptada para se proje-

ta; descendenç.met,te entre Ra borao daa peeoee de vidro, UM

primeiro interruptor adaptado para ser atuado por meio do uma

das referidas barras quando a palheta nela previa;:' engata a

borda da referida primeira parte de vidro no cabeçote, um ae-

gundo interuptor na outra referida barra Laptado para Ger a-

tuado quando a segunda palheta engatada pela Ultima ra:rte

no contracabeçote e a referida segunda barra á movida em relae

ção à referida primeira barra e una unidade de controle condi..

cionada pela aaaaçao dos referidos interruptores para controla

rem os meios de embolo que controlam o movimento do contraoaba

çote e do carro.

33.- á combinação de acOrde com o ponto 32, caracte-

rizada pelo fato de que a referida unidade de contrele compre-

ende uma primeira corrediça prevista na referida base, sendo a

referida Corrediça conectada operatemente com o referido com -

tracabeçote, sendo os referidoa meioa de embolo para moverem o,

referido contracabeçote conectado i à referida corrediça.

34.- A combinação de acerlo coa o ponto 35, caraeta

risada pelo fato de incluir Uma segunda corrediça monteda deu.

lizantemente na re eeaida bafla, se-tle a rear'ka seleunda coree.,

diça conectada operantemente ao referido carro, Sendo os refe-

ridos meios de embolo destinados a moverem o referido carro:co

nectados operantemente à referida segunda corrediça.

35. $. oiti-inação Ne ace aus com o eanta	 caracte.'

rizada pelo fato de incluir uma terceira corrediça, eeportando

a referida terceira G;rrediça pelo menos um interruptor, sendo
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&referida terorira corre ta conectada•operantemente a0

rido contracabe.mte para aovimento com ele e meios sensivela

atuação do referido segundo interruptor destinados a sujeita,.
rem az-ofenda terceira corredlça•numa posição fixa na referi.

da base.	 ''è.•	 •	 ,

36.- A Combinação de acerdo com o-ponto 35, caracte-

rizada pelo fato de incluir meios conectados operantemente ao
.referido contracabemote e adaptados para atuarewsucessivamen.

te o interruptur de limite na referida terceira corrediça..

37.- À combinação de acOrdo com aponto 35, saraste.
r

. rizada pelo fato de incluir umá quarta corrediça montada desli
I
!santamente na referida base, pelo menos um interruptor de limi
i	 -7-te na referida quarta corrediça, sendo a referida quarta corre

'atiça conectada operantemente ao referido contracabeçotec meios
i
'sensíveis à atuação do referido primeiro interruptor,de limite
s
+pela referida primeira palheta para sujeitarem a referida quar
,

• te corrediça na posição na referida base.
_ 35.- A combinação de *cerdo com o ponto 37, caracte-

rizada pelo fato de incluir meios conectados dperantemente ao
,
!referido carro e adaptados para atuarem o referido interruptor._-,
de liana na referida quarta corrediça.

39 .- A combinação de acordo com o ponto 57, caracte-
-,

rizada pelo fato de que os-referidos meiosi para suj4itarem az

referidas . terceira e quarta corrediças eonpreendem meios cl e. em
.	 ,

bolo.	 •

'se, um cabeçote montado na referida base parasuportar rotatiZ

vamente , uMh p4.1meira parte de vidro, um contraeabeçote destina

do a suportar • rotativaMente uma segunda parte de 'Adro e que
montado deslizantemente na referida base para movimento no sem

tido e em sentido contriri0 ao referido cabeçote, meios de em-
bolo na referida base e conectados individualmente ao referido

contracabeçote para .moverem o contracabeçote ao longo da rafe-.
rida' base, uma unidade de sensibilidade montada no referido

contracabeçote e compreerdenep um par de Urras paraIelas-meioo
-para a montagem das referidaS barras para movimento oscilante
-em relitção paralela UMb 41 outra o ao referido Contracabeçote,
uma palheta em cada uma das referidas barras aaaptada para se

• projetar desqvNientemen14 s.rI. aa bordas das partas de vflro,
um primeiro' interruptor adaptado para ser atuado por uma das
referidas barras quando s palheta nela Prevista engata a borda
da referida primeira parte prevista no cabeçote, um segundo

:interruptor cp., outra dUp	 edaptad,	 r a.
.tuado quando a segunda padheta e engata. peta ultima parta
. prevista no contracabeçote e uma unidade de eantIólo ecndioio-

— -
nada pela atuaçeo dos referidós'interrUptores'para controlarem,

os meios- de 'embolo .çue controlue-o . movimento do contracabeço:)
te.

' 42.- A combinação de acerdo com o ponto 41, caracte.,
risada pelo fato da referida unidade de contrOle.compreender
uma primeira corrediça na referida base, sendo á referida corrg
diça conectadaToperantemente ao referido contracabeçote, sendo
os referidos meios de embai° destinados a =Ovarem o referido
cOntracabeçote conectados 41 . referida corrediça.' '

43..- A coMbinaçeo de acardo com o ponto 42, caracte.
risada pelo fato de incluir uma mitra corrediça, ' sendo esta 4,
'tina corrediça conectada operantemente ao referido cOntracabe.

çote para Movimento Com ele e meios Sensíveis ;, atuação do re.
ferido segundo interruptor para sujeitarem a ultima corrediça!
mencionada numa posição fixada SÁ referida base.

44.- A combinação de acórdo coMliPonto 43, caracte.
risada pelo fato de incluir uma outra corrediça montada datai.:
zantemente na referida' base, pelo menu um interruptor de liml

te na Ultima corrediça mencionada, sendo a ultima corrediça -
mencionada conectada operantemepte mo referido' contracabeçote
e meios sensíveis ; atuação do referido-primeirorinterruptor
de limite pela referida primeira palheta para sujeitarem a re.
ferida corrediça em posição na referida base.

45.7 A combinação de acórdo com o ponto 44, caracte4•
risada pelo fato de incluir meios conectados'operantemente ao

;
referido contracabeçote e adaptados para atuarem sucessivamamm'
te os interruptores de limite na referida segunda corrediça

meaf."-!.'da:
46.- A combinação de acórdo com o ponto 45, Caracte.

riaada pelo Lato de que os referidos meios destinados a su5e1,'

tarem as referidas terceira e quarta corrediças compreendem
meios de embolo.

Finalmente, a depositante reivindica, de acórdo com.;
a Convenção Internacional e de conformidade com o artigo 21 do
Código da Propriedade Industrial, a prioridade do correspOndem
te pedido, depositado na Repartição de Patentes dos Estalos
dos da America do Norte, em 11 de setembro de1962, sob n2....

222.887.

A combinação de acera() com o ponto 32, caracte-

rizada pelo Sato de que as referidas barras são montadas num
esquadro articulado no re:eridu contracataçote e meios de ;mbo

lo no referido coutracabeçote para Oscilarem o referido eiqua-

dr0 a AC de moverem as referidas palhetas para dentro e para
tora de relação dó operação com as referidas partes de-vidro.

41:- Apareiho'destinado à vedaç4o conjugula das cor-
das completentarea de_duas partes de vidro Uai compleMentares,

caraóterizada pelo fato de, coMpreender a combinação de uma ba-

'TSrmo 150 632 do 10 de julho do-1563	 -
Requerente: PARU, DAVIS & COMPANY r.v.A.
privilegio de invençZot PROC2SSO E 744crNA DZ 1NSPEÇX(

REIVINDICAÇCS
. 1. rA processo para inspecionar um objeto para Wel...

.tos que representam, com respeito a um eixo do objeto, variaçaes
círcuniersnoiais nd oondutividade do objeto para o tipo de ansro

gia radiante infra definido, caracterizado por incluir „et, evita .
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atos det projetar um feixe de energia radiante de uma fonte dee

ta, atrevem do objeto, numa direção tranaversal ao dito etna.sen

do dito feixe do energia radiante de um tipo que e capaz de eer

tranamitido atra yee do objeto com uma redução em Inteneidade de

feixe proporcional à condutividade de energia radtante do obje

to, induzir um novimento relativo entre o objeto e o feixe na dl

reção do dito eixo a uma velocidade predeterminada para compelir

aa bordas dianteira e traaeíra e outras variaçõea &ariana, circun

ferencialmente contínuae, na dita condutavidade do objeto a moda

lar a intensidade do dito feixe a uma primeira frequenoia corres

pondondo à velocidade axial relativa entre o feixe e o objeto,ro

dar eimultaneamente o objeto em terno do dito eixo com uma velo.

cidade ene-alar, rredeterminada, suficiente para produzir uma ve..

locidade de superfície do objeto, em relação ao feixe, eubetan •

cialmente maior do que a velocidade axial do meemo, para compe

lir ditne variaçõee de condutividade circunferenciaie no objeto

a modular a inteneidade do dito feixe a uma aegunda frequência

correspondendo à velocidade angular do objeto, traduzir dito fet

xe modulado em un einal elétrico, cuja amplitude varia em propor

ç -ao he variações na intensidade do dito feixe modulado, e utilia

aar aquelas variações no secundo ainal de frequência que excedem

• arplitude predeterminada para indicar que o objeto contem um

defeito eircunferencíalmente aio contfnuo do tipa aupra.

a.	 O arocee p o de ardo com o Ponto 1, caracterizaa

da pelo fato da fonte ao dito feia° acr aantida fixa em pasiçac

e é diriaida atravto eo dito eixo do objeto.

1:roceet)o paro inca_acicnar um objeto tendo um

ata° mntr, 1,nzitudina1, para daterainar	 preacnça de defeitos

cae reprearntam vaa-iaçY, ce crcurfereacials na coniutividade do

' 1,jr, to para o tip, , do enerala radiante, infra definido, caracte-

rizado por inulr cs estAE,Ion 'de; projetar um feixe de energia

aaaiante que	 de ner transmitido atravée da alto objeto

com uma reaanào ar, latenaiaade de feixe proporcional à conautivi

dade de eneraia raaiantc do dito objeto, induzir um rovimento rn

Inti yo entre dito objeto e dito feixe, de modo que dito feixe

corte tranavernaloante e ne mova ao longo do eixo longitudinal

:o dito objeto caa-, a-a 'velocidade miai, predeterminada. puxa

-capelir as ordow edat.teira e traseira e outra° variações axi

• eirennf e rencic,1:..0 ,:te contfnuao, na dita condutividade do dl

ao objeto a modular a intensidade do dito feixe a uma baixa !ri*
eaCncia correurcndendo à velocidade axial relativa entre eles

aaaar rair4Iltanearante dito objeto em terno tio seu eixo'longitu.

,:n1F,1 nem umu:., yeloetc.;':de angular, predeterminada, euficiente pa

ra produzir moa velocidade de superfície do dito objeto substam

aleamente aaicr do que a velocidade axial do mesmo pura Campe

ir ditae vaalaçõea de condatividade circunferencialt n0	 dite

abjeto a aranlar a intennidade do dito feixe com una alta fre

auencia correrponeendc à velecidade angular dc dito objeto, tra

auzir dito feixe medulado em um sinal •letricc, cuja rcraliU.d•

varia Ce proporção às variaçõea na intensidede do dito feixe

filtra-7 alto elnal elétrico para aaf remover rubataacialrante

a* rariaç'dce ee /taxa freeuencia, e traduzir aquelao variações
no sinal filtrado, de alta freçuencia, reetante, que excedem ia.

ma aia :alada analete.a.inada, em um sinal para indicar que dito

41\
5. Apare/hagIct para Inepecionar objetou, geralmen.,

te cilindricon, para defeitos que representam, com respeito $'
UM CUM do objeto, varialõee circunferenatala na condutividade I

do objeto para o tipo de energia radiante, infra definido, ca

racterizado por compreenderz meios para projetar um feixe de te

nergia radiante atreves do Objeto numa direção traneeersal do

dito eixo, sendo dito feixe de energia railante do tipo que 	 ,Ç

capaz de ser transmitido atravea do objeto Com uma redução CR

intensidade de feixe proporcional I condutividade de energia ri
diante do objeto, meloa para incluir um movimento relativo en

tre o objeto e o feixe na direção do dito eixo com uma velocide
de axial, predeterminada, para compelir ao bordas dianteira e.

trazeira e outras variações axiais, circunferencialmente cantf*,

nuas, na dita condutividade do objeto a modular a intensidade

do feixe a ua4 primeira frequência correspondendo à velocidade t

axial relativa entre o feixe e o objeto, meios para rodar o ob-

jeto em terno do dito eixo, como centro, com uma velocidadeane
guiar, predeterminada, suficiente para produzir uma velocidade

de superficie do objeto, em relação ao feixe, eubetancialmente

maior do que a velocidade axial do acra°, para compelir ditas
variaçõea d. condutividade eireunferencials no objeto a modular

a intensidade do feixe com uma acatinda frequência correeoonaen.

do à velocidade angular do objeto, ra:on para traduzir dito fel

xe modulado em um sinal elétrico cuja amplitude varia em propor

variações na Inteneidade do dito feixe, e melou para uti

lizar aquelas varirtries no efaundo sinal de frequência que exce.
dem uma amplitude predeterminada para indicar que o objeto oona

tém um defeito cirounferencialmente n'ãa, continuo do tipo eupra

descrito.

Ca A combinaçãc de az:6rd° coo: o lento 5, caractet.!

cada pelo fato do alto feixe de enorcia radiante empreender ra

(Ilação infra-vermelha.

7. A combinação de acSrdo oom o Ponto 5, oaracteri
zada por incluir me, de fl.tro para separar ao porções indica

dores de defeitos, de segunda frequencia, da sinal das porç6e4

de primeira frequência do mamo.
8. a combinação de acordo com o Ponto S, caracter.;

gado pelo fato doo c.tee meios para induzia' movimento relativo
entre o objeto e o feixe, axialmente do objeto, compreender uma

correia transportadora sem fim, tendo nela uma abertura conrig4,

rada para receber o objeto cilíndrico oom dito eixo do objeto A,

linhado paral. ~te à CIL...age de deelocamento da correia, oca
do que ditos meio. para rodar o obj 'eto compreende um par de re a'

letee ratantea, rotatàrlamente sustentados, lado a lado, adjaaea
tee a UW4 superfície de um percurso da dita correia, oom os Ol

zoa rataterice dos roietee paralelos 'a direção de deslocamento

da correia, estando ditos ro/etes rotantee distanciados una d&.
outra nlr,'7tricamente em cada lado da linha de deslocamento da agi%
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cbjeto contem um defeito sigetficativo ao tipo supra.

4. f proceeso do &cerdo com o Ponto 3, caracteriza,

44 pelo fato do dito feixe da energia rsdiante.ser projetado reza

plano fixa C do dito objeto ser movido, na direção do seu eixO,

lonaitudinala tranevercalmente dentro e atraTJa do dito plana
do dito felne.
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bertura na ceareia, e adaptados para entrar em Contacte Com O OU

jeto que laxado pela ourela a0 lere, e tntre Cm role:ee,	 e

meios para roer cada um dos ditos roletes na mesma direça0 de
-

'Iodo que o cbjeto 4 rodado por contacto fricional Com as superff

cie circanferenciais doa ditos roletes enquanto est& sendo impe •

Lido axialmente ao lenge 	 s roletez avia Cita correia'.

O. A OoMbf.nação dP acOrdo com O Ponto 8. caracteriza

Ia por incluir meios de suprimento de velcuo, localizadoe para pu

xar uma corrente de ar através da dita abertura na correia numa

aireçãa aou roletes retantes, do lel:, da correia oposto aos role

tes rotantee, e etrováe do espaço entre os roletes rotantes para

manter o objeto em engajamento deslizante com Os roletee eeitan

tee enquanto eetA serei° movido axialmente entre ;len pela cerre.

ia.

10. Aparelhagem para inspeciUMax -4 objeio,-gerimene

te cilíndrico, para defeitos que representam, com respeito a um

eixo ao objelea rai. iaçõea circunferenciais na condutividade de

infra-vermelho do objeto, caracterizada por compreender meios pa

ra mover o objeto ao longo do dito diXJ, uma fonte de radiação

infra-vermelha, um condutor de radiação infra-vermelha, tendo u-

ma extremidade de entrada mentada perle aeetber radiação infra e

'vermelha da dita fonte e tendo uma extremidade de saída localiza

da de modo que a radição infra-vermelha 41 continuamente projeta.:

da num feixe que se eatende transversalmente de, • atravée de

percurso da objeto eil .fmil:12M, meios re:a rodar o objeto de tal
maneira que o objeto rode em tdrno do dito eixo, enquanto dito

feixe est& sendo projetado atravee do objeto, com uma velocidade

tal que a sua velocidade de superfície, angular, seja substanci-

almente maior do que sua velocidade axial em relação ao felmeatel

foto diodo semi-condutor, montado no lado oposto do objeto, 	 a

partir da extremidade de salda do condutor, para receber o feixe

transmitido através do objeto e para traduzir variaçãee na inten

cidade de feixe em var1141e4 de amplita,:c de um sinal elétrico

mios preamplificadores ligado. k saído do dito foto diodo para

amplificar, incialmente, o sinal elétrico deste, um filtro pai

sa-altos ligado aos ditos meios amplificadores para separar as

porções de frequgncla, relativamente altas, do dito sinal, ceuee

das pela alta velocidade angular do objeto no dito feixe, 	 dali
porções de frequõncia, relativamente baixeza do sinal, caugadaw

pelo movimento axial do objeto através do dito feixe, e meios

Comparadoree, ligados aos ditos meios de filtro, para gerar
!sinal indicador de defeitos em respoeta a sinais de alta frequée
1
_Cite dos meios de filtro que excedem uma amplitude predeterminada

11e combinação de acordo Com o Ponto 10, ~t.te.

i risada'pele fato doe ditos meios para transportar axialmente os

'abjetos compreenderem uma correia transportadora sem fim, tende

nela uma pluralidade de aberturas dispostas numa sá fileira que

l ee estende na direção do deslocamento da Caereleaeas quaia tetãO

: alinhadas para receber e mover uma pluralidade dos ditos objetem

' entre dita •xt;emidade de saída do dito condutor . e dito foto die

410, • Incluindo, ainda, meios de retardamento de sinais ligados

I am ditos meios comperadoxeá pare,- armatemej 1 sinal de sa zim , In

•ieedor de defeitos, dos meios até que dito objeto, eu 'ele.; de

',inspeção, tenha passado co mpletamente atravée do dito fel:a Ce

radhaçdo lenha Sido movido pela dita correia azia/mente nuela.

dada dleancia alem da mesma, e meios de rejeição ligados aos
tos meios de retardamento e tendo meios de ejeção dispostos ab:

longo da dita correia ã dita dada dietãncia do dito feixe de raej

diação Infra-vermelha bando que ditos meios de rejeição ao opee4

rentes em resposta a um sinal de salda doe ditos meios de retal

demento para ejetar um objeto defeituoso da abertura, na	 dita,

Correia, adjacente aos ditoe meios de rejeição.

12. A cor:binação de actrdo com o Ponto 11, ooraoterim

zada peo foto das aberturas na correia transportadora estarem

distanciadas uni::::r:ttmente uma da outra na sua fileira singela,

dos ditos neles de retardareenio incluírem um registro de deslook

mento tendo UMA eérie sucessiva de •sttglot de circuitos biná • ,

rios "flip-flop', correspondendo ao nilmero de aberturas na dita 44

Correia, entre dita; feixe de radiação e o ponto de ejeçãO de ob.'

jetos nos ditoe meios de rejeição, estando o primeiro doe ditos,

eetágios de *flip-flop a ligado 1 talda dos ditoe meios oomaarade

res de modo que dito primeiro estágio de "111p-flop" posto ces

posição por um sinal indicador de defeito vindo dos ditos meios

comparadores, um mecanismo de tempo, incluindo MOlOs para condue

zir um feixe fixo de radiação infra-vermelha de uma fonte do mai

ao utravee das ditas aberturas da dita correia transportadora 1

medida que ditas aberturas movem com a meoma atreleis do dito fel

xe do dito mecanismo de tempo apás que as aberturas estão descer

baraçadas de cápoulea, sendo que dito mecanismo de tempo inclui

também um foto diodo semi-condutor, diepoeto para receber o fele

xe de radiação infra-vermelha, (leias que este tenha trafegado ado

trave de uma abertura na correia, para foto-eletricamente pre a

ver um sinal de entrada de rear.abelecimento de posiçeo Para di-

tei estágio* de *flip-flop m quando cada uma das ditas aberturas

de correia pagam atravie do dito feixe, estendo dito Ultimo 0~1

do ligado em paralelo com as entradas de restabelecimento de pof

sição doe ditos eetágios de 'flip-flop w , de modo que o estado et
eetabelecimento de posição de qualquer um doe dito* eetegloe de

e flip-flop e é transferido para . o estágio respectivamente suem,

eivo dose ditos eetágioe cada vez eine a correia transportadora

Yaaça uma diottinoia correspondendo ao espaçamento entre abertur

ta* sucessivas, de modo que o dito sinal indicador de defeitos

é oxatauente retardado no dito rorgistro de deslocamento até que

O objeto defeituoso Chega ao dito ponto de ejeção doa ditos me-

Iss de ejeção independentemente da velocidade da correia trata.

portadora*
23. Aparelhagem para eeeeeeionar sepsuáaa vazias, egi

racterisada por incluir, em combinação, uma fonte de radiação

Infra-vermelha, meios condutores de radiação infra-vermelho,tea

do uma extremidade de entrada disposta para receber dita radiar

çâo da dita fonte e tendo uma extremidade de salda dis pos t a pa-
ra ple--jetar dita radiação num feixe fixe, numa distUCia fixada
da extremidade de *salda dos ditos . meios condutores PC" peree

ber variaçOes na intensidade de eito feixe projetado entre $1e8,
meios de traneporte retaterlos Para rodar um conjunto de •ípes•

la vazia em terno do eixo longitudinal do mano comua, alta yi
locidade angular predetermina a enquanto a dita *baias sten

taneameate transportada axialwaate dentro 1 atrevia do dito fel,
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Wang' ééii eiii–íole" -iii;—ft	 v.eioeidad:-;Otatil-Ja i sfirrtica.
Ao objete aubstancialmAnt. 125A161. .d0 OUA A valoeldade azia/ ia")
f. pjeto ao longo dos rolattC.	 k

24. JkOot*Inagáo de acerdo com o Ponto 23. caraeteit

' vida PC10 fato do dito transportador compreender uma estrutura,
i

: geralmente imperfurada tendo nela uma abertura configurada para"
.receber o objeto com seu eixo alinhado paralelo k direção de

deslocamento do dito trannsportador, e incluindo meios de suprfl
,

mento de vácuo, dispostos para puxar uma corrente de ar atravea1_
' da dita abertura de transportador, em direção aos roletas rotan] .

tes, do lado do transportador oposto aos mesmos e atravís do et,
i

. paço entre os roletas para manter o objeto em engajamento deali

,zante com os roletas enquanto et á sendo movidn axialmente ao
i longo e entre os roletas pelo transportador.

25. Um processo para carregar objetos abre uma cor-

reia transportadora de movimento continuo, tendo nela aberturas'

configurados para receber os objetos, caracterizado por compre.'

ander os eetAgios dei alimentar os objetos, um de cada rei, deD

tro da extremidade superior de uma calha inclinada cuja extrema,
,
dada inferior eatã disposta algo acima da correia transportado.*

ra em movimento, deixar co objetos deslizar livremente para bal.

xo da .dita calha sob a influencia da gravidade, enquanto 	 se- ,
_guiam os objetos numa poeição orientada para corresponder, de •

- um modo geral, com a orientação das ditas aberturas na dita cor

reis transportadora em movimento, correlacionar a velocidade e-
alimentação dos objetos para a calha, a inalinação da calha e &

,
velocidade dy correia, de modo que aeh ditam abertura, na corra.

I
ia se deslocam além da extremidade inferior da calha na direglo

do componente horizontal de velocidade doe objetos deelizande

para baixo da calha e com uma velocidade maior do que a alimeno
taça': doo objetos à calha, e auxiliar cada objeto, k medida que/

deixa a extremidade inferior da calha, a se localiza- e a ticam-'

assentado em uma das ditas aberturas mediante manutenção de ima .

ierrente de fluido puxando os objetos para ditas aberturas.

'	 26.. um processo para carregar cápsulas sabre o pei.a.

:urso superior de uma correia transportadora, continuamente re

tante, tendo atravee dela aberturas configuradas para receber •

as cápsulas, caracterizado por compreender oe estágios de: alia

sentar as cápoulae, uma de onda vez, k extremidade superior 4F

usa calha inclinada, cuja extremidade inferior estia disposta aa.',.',

:o acima do percurso superior da correia transportadora, deixai
ao cápoulas deslizar livremente para baixo da dita calha sob a

knfluância da gravidade para, assim, desenvolver um componente

le velocido.de na direção de deslocamento do percurso superior

ia dita cala:eia, correlacionar a velocidade linear da correia

soa a y elociáade de alimentação de cápoulas à calha e .a inclina

-ao da cana, de modo que, pelo menos, duas das ditas aberturas

ia correia ne dezlocan alem da extremidade inferior da calha pa
.a. w.da cápsula que desce na nesma, e auxiliar as cápsulas, daa
arregadas da extremidade inferior da calha, a ele localizarem e

4 ficare:a str.tntadas nao abccturas na correia mediante indução

te un aluno de ar aoseenaentemente atraves das ditas abertura..
...

'27	 O procesoo de acOrdo com o laato"26, caracterio'
mo ile/G - tu,'D st,i se incluir dito. num _de ar mediante ar/acabas

uma preseão de ai aub-atmoearica no lado inferior do dita.

percurso da carrada mediante o que as capsulas'Uscarregadas

extremidade inferior da calha inclinada ao puxadas para dentro

dau ditas aberturas e mantidas ai dentro pelas correntes de aç

,fluindo descendentemente atravís das mesmae, e não retida. na'

'dita abertura pelo diferencial de pressão de ar entre o tSpo c

o lado inferior do dito percurso da dita correia.

28. Aparelhagem para transportar cápsulau de um ní-

vel cupeaSar para um nível inferior e hOrizontalmente ao nível

inferior, caracterizada por compreender: uma correia transporta

do pa sem fim, tendo um percurso superior que se estende, de um

nodo geral, horizontalmente PD dato nível inferior, e tendo ne-

la aberturas configuradas para receaer'e transportar as cápsu a.

las, uma calha inclinada que se estende entre ditos niveie com

' a sua extremidade inferior disposta algo acima do percurso aula,.

I rior da dita correia transpot i.;adora, sendo dita calha configura

da para receber e guiar ditas cápsulas para movimer4o dealiaana

te numa posição orientada para corresponder com a orientação dm'
ditas aberturas na dita correia, meios paraalimentar ditas capa

' gulas, uma 'Cle cada 'rea l a uma velocidade predetermanada para.

dentro da dita calha no ditoo-nivel superior, mediante o que dia

tas engulas deslizam livremente para baixo da dita calha sob

a influencia da gravidade para desenvolver, assim, um componena

te de velocidade na direção de deslocamento do percurso eupe

rior daadita.correla transportadora, meios para acionar data 4

"correia transportadora COM uma velocidade de modo que ditas. a 2

terturao na mesma se deslocam além da extremidade de fundo da

dita Calha COM uma IlJacidade mait rápida do que 'a telocidade

predeterminada de alimentação das cápeulas dentro da dita calha;

e meios para gerar uma corrente de fluido para cada Dápeula

medida que esta deixa e d~romiacom os omitia para uma das anila'

abertueCk

..aparelhagem para transportar cápsulae, caracteai

risada por incluir, em combinação, uma correia transportadora

sem fim, tendaaum percurso superior que se estende, de um modo'

geral, horizontalmente, tendo dita correia uma fileira de ubera)

turas longitudinalmente distanciadas dentro dela, tendo cada a-

bertura um tamanho para receber uma das cápeulas, meios para a-
cionar a correia transportadora, meios de suporte, montados cleP
um modo fixo no ladó inferior do perdure° superior da correia e)
alinhados, com ditas aberturas, paxá sustentar as cá psulas nasl
ditas aberturas, tendo dites Meios de suporte um orificio den
tro deles que comunica com ditas aberturas em tOdo'o deelocamen

to destas obre ditoS meios de suporte, meios que definam uma
câmara de Vácuo no lado inferior do percurso superior da dita.

correia e que tem uma entrada adjacente aos ditos relu; de eu
porte, e meios para estabelecer uma presoâo sub-at~,feriea na5
dita câmara de vácuo para induzir uma corrente de ar descendem-'

temante atraves doo ditas aberturarae dito orificio doe ditos "i
meios de suporte, mediante o • que ditas cápsulas ao tranePorU
das por serem individualmente auxadas para dentro das ditas abei
turas na correia,e deolizàVelmente tantidas nos ditos meios .-de)

suporte por ditae correntes de ar enquanto elas são transporta ge)

das . horizontaiente- noa meloa , de . Importo vela . dita-correia.
•
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30. À coMbinação dê &cerdo Coma Pato 29,, caracteri

; .:ada pelo fato dosAitos meies da suporte Compreenderem= tel

t lhoa tendo nele um culco'que ae estende longitudinalmente, dia a

jposto diretamente debaeac da dita fileira de aberturas na cr'r

: aola, Sendo qya dato sulco eatabeleda uma comunicação entre ai

'abertura% na correia e e espaço debaixo do trilho em todo o com»

primento datrilho.-

31. Acombinaçâo de acõrdo com o Ponto 29, caracter/

:aia pelo fato de cada uma das ditas aberturas ser algo maior do

que aa casulas.

32. À combinação de acórdo com o Ponto .24, caracter/

—anda pelo, fato doa stal.analoa deasuporte comareendéram .a.1 a

lho, tenda nele um sulco emaTeitio.de 'V' que estabelece uma noa

=ligação- entre-as aberturas na correia e o lado inferior do tri

lho a cale. acomoda oi meias impelentes, descendentemente prOjetaa

dos, nas bordas traseiras das aberturas.

• 33. - avcoalinação de sarda com o Ponto 24, caracter'

rada pelo fato dá dita correia transaortadora compreender uma

correia da metal do uma a& peça, tendo-- realatencia tenail e alta

flexibiliaade, vados meios, descendentemente projetados, compre.

anderem prOjeçeeaque ãão inteiriças com a .corria e -que sãa do .

bradas 'descendentemente em ângulos retos com e:superfície da dl»

.ta correia nas bordas traseiroa das ditas aberturas da mesma.

' 34. Una mecanismo para carregar artigos-dentro do per

curso auaerior de uma correia transportadora sele rim aia, se des..

loca -hum ' plano gera/mente noãiontal e que tem Uma fileira de a-

berturas, longitudinalmente distanciadas, configuradas para rece,

bor, individualmente, os artigos, caracterizado'pe/o fato do di-

to mecanismo compreender uma toalha da entrega que est& inclinada

em relação ao Piano do pertuaào superior da dita Correia S ' que

teu a sua extremidade inferior disposta eirtreitamenta acima Mac

fora de contacto com o Perduro° euperioí da dita correia, tendo

aita-calha inclinada um vai/afã:que se estende longitudinalmente

para receber ev guiar oa artigos com os seus elioa lonaatüdinais

alinhados'na-direção de descida doe -aseenos - noaulca,-éitanda dl-

:to sulco, por-sua Tez, alinba:do cóm o eixo longlaudindi das
_

:tas aberturas na dita correia, - de modo que os artigos que descem.

no dito . aulco sãO-apropriadamente'orientados,para aceitação nas . -
ditas aberturas na dita, correia, uma etmara de ?adue - disposta et

.	 -
baixo do dito percurso auper10131-Áta dita correia para manter uma
Corrente de ar descendentemente- Stravàs 'das ditava aberturaç na

corroia, e UM alojamento. que se estende Obre a extrnaidade Infe

rior da dita calha	 percurso supericr da dita correia ..ma da.	 a
'da distiaelsama direção da movimento da correia,-ali da.eXtrea

midade 44 fundo da-dita calha, para confinar os artigos que-dei..
cem da mesma parao percurso superior da dita correia, provendo

ditcaalOjamento tara& uma exteneao da Caa caaarddé
a-

dianta a que as forma-Uma corrente de ar no ; dito sulco da dita

Galha no pontaonde,dite.sulco entra no dito . alojamente, de módo"
' que mm objeto, danando no dito sulco,' à medida qüeantN no di

to alo3amento4arrameo,4 pela-dita Cemrd:-ute do. ar p„Saa'dentrO

idt uma abertura na dita-correia.V.

,	 36. À cOmbinaçâo de acerdaeom e Porá* S'i',,-nar94ter,
-

'tãikta PA; Incluir alndalleLdeflester tlexiíe/ re4UenteMente sue

tentado' dentrado dito alojam'entop tendo a sia extremidade iate.-

rior livre disposta estreitamente adjacente a Una fileira das	 '
-	 •	 -

tas aberturas na dita correia, catando dito defletor distaneiadO
da extremidade de fundo da dita calha , è na direção de deslaonmen

to da dita correia para servir como um batente para cápaulai que

ressaltam das porções /válidas da dita correia &pie deseermm da

dita calho, e para Manter az cápsula fixas em relação ao movimen •

to da dita correia ate que as ditas cápeulas entrem nas'ditae

berturas e, consequentemente, estão livres para passar por dobai

ne do dito defletor.

36. coMbinação de'tto6rdo com o Ponto 34, caracter,

nada por incluir um rolete-de retrocesso, sustentado dentro , da

dito alojamento numa posição afastada da dita calha inclinada,pa

na rotação Sa redor de um eixo em &recaias retos à direção de dei -
boamente das ditas aberturas, estando a superfície circunferen..

cial inferior do dito roleta afastada numa distancia predetermi n '

nada acima da superfície superior da dita correia, sendo dito ro

lete continuamente rodado- de modo que á'eua superfície circunfe-

movarencial inferior	 numa direção opoeta àquela da dita correio,
.-

aedIaate o que as- 'cápsulan anadequadamente assentadas nas ditas

aberturas da dita correia de modo a se estenderem :4116m da dita

distÂncia'predeterminada acima da superfície da ditace 	 la;eãO -
engajadas pelo dito roleta k medicaque ditas cápsulas tentam a • -

pasaar debaixo dõle e - cão:deslocados das ditasaberturas e lança

das para tique em direção da calha de modo a terem mia oportuniaa

de de- entear • se assentar adequadamente numa outra abertura na
!data correia.	 ,

37. Ma combinação, uma correia transportadora ceMttin

tendo nela uma fileira longitudinal de aberturas configuradas

ra aí receber objetos, nelos.de suporte no lado inferior-do pera

curei superior da dita correia transportadora para sustentar di-
tos objetos dentro das ditas'aberturas na correia, tendo ditos

meios de suporte oriilolos para passagem de ar de um lado da dl.

ta correia para o outro Tia ditas aberturas, meios para puxar ar
aaraves das ditas aberturas e dai atraves dos ditos nelas de eu

parte p.roTidos de orifícios de modo a agarrar por ar ditos °bile_

coe nas ditas aberturas, meios de inspeçao dispostos -ao longo

do ditd' percurso superior ' da dita correia transportadora para
veriwiongo da axisáno!a de defeitos nos objetos . que são impe.

v.
lido. Zebre dito; meios de suporte per dita correia. tranopertai
dota, meloide ' ejesà0 dieteneiedoe doa ditos meios de inspeção

ao longo do dito percurso superior da dita correia na direção
de ceslocaaento da mesma, e tendo meios de paeeagem de ar liga- •
dos com ama fonte de ar comarimido e comunicando Tia ditos mel.
os de suporte provido de oriflaloa com dita fileira-longitudi

mal da aberturas eu 	 independentemente dos ditos .
meios de puxamento de ar, catando ditos meioa •M Cação ligado,'"
aso ditoimeios de inspeção para atuação retardada, mediante o
que, eM TCepesta a TerifiCação ou datecção do um:objeto dcteitz.	 ,	 .
oso, - dirige-se ar Comprimido Tia ditos meios de passagem de oz.. , .
numa direção aposta ao fluxo de, ar puxado, e para dentro da a a
beatura de correia que se 'desloca por cima do mesmo, pára aja a •

ta: o objeto defeituOgo aceendentemente paaa 04z'aai de uma as ve..
trutura receptora*
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28. Jleombinação de *ardo com o Ponto 31, eareatert

tad -a Pelo fato doe ditos maios de Passagem de ar Compreenderem

uma pluralidade da passagens de ar relativamente pequenas, .dissa

postas numa fileira longitudinal com as suas extremidade* de

•afila comunicando com dita fileira longitudinal de aberturas tul

dita correia, um mecanismo de válvula atuado por eolenéide pare

eonirolar o fluxo de ar comprimido lus ditas paasagene de ar, el

tando dito mecanismo de válvula ligado aos dite meios de inspe

çáo para atuação retardada, mediante o que, em resposta 11, veria

nega* ou detecção de um objeto defeituoso, a abertura do dia:

mecanismo de válvula provoca a formação de jatos de ar pelas dl

tas passagens de ar que ejetam a objeto defeituoso da abertura de

correia, a qual se desloca por cima dos meamos, accendentemente

para dentro Ca dita estrutura receptora com uma velocidade relati

vazante alta para um volume de ar relativamente baixo.

Z. Um necaniamo para eimultÉneamente transportar 4

rodar objetos cilíndricos, caracterizado por incluir, em combina-

uma correia transportadora sem fim, rotaoriamente sustenta-

da nas suas extremidades, tendo dita correia transportadora uma

abertura nela configurada para aí receber dito objeto cilíndrico

com o eixo do dito objeto cilíndrico alinhado paralelo com a dl .

ração de deslocamento da dita correia, um par de roletas raantes,

rotatbriamente sustentados, lado a lado, adjacentes a uma superfl

cie de um percurso da dita correia, com os eixoa rotadrios dos

mesmos paralelos IL direção de deslocamento da dita correia, estan

do ditos roletas rotantes distanciados um do outro de modo que as

suas superffcies circunferenciaie adjacentes suportam dito objeto

quando recebido na dita abertura de correia com uma porção do di-

te objeto projetando-se dentro da dita abertura de correia, de mo

do que a dita correia engaja • Impele axialmente dito objeto des-

lizamente abre e entre ditod roletea rotantes, e meios para ro-

dar ditos roletas na mesma direção angular de modo que dito obje-

to á rodado por contacto fricional com as cuperfícies circunferen

ciais dos ditos roletas enquanto está bando eimultâneamente impe-

lido axialmente ao longo doe ditoe roletce por dita correia.

O. A combinação de acOrdo como Ponto 39, caracteri-

zado por incluir meios de suprimento de vácuo, .diepoetoe para pu-

xar uma corrente de ar contínua da cuperficie da dita corria o -

poeta aos ditoe roletoe rotanteo atraván da dita abertura de cor-

reia e, então, atravía do espaço entre ditos roletee rotantea Pa,

ra manter dito objeto em engajamento dealizante cor ditos roletet

rotantre

Il. Puma aaquina de inspeçao de cdpeulae. caracteria

cada por meios para rodar as cápsulaa enquanto então sendo inspe

cionadas, compreendendo meios de suporte tendo um primeiro. se .

gundo • terceiro roleta de suporte, apoiado nos meemos em poel

çaee distanciada° com os acue eixos paralelos entao 61, sendo

que o primeiro e o secundo rolate rotante de cápsula deacançam

numa relação, lado a dada, respectivamente, etibra o dito primei

ro e segundo e dito teauneo e terceiro roleta de suporte, sendo

os ditos roletas rotantea de cdpcula formados do um material mag

nétioo, meios magnáticop montadoe debaixo dos dito° ro/etce ro-

lantes de cápsula, provendo ama força de De , 	 dercendenta

magnítioa5 cumulatira ao piso doe ditos roleta.. aatantea para

aantfr ditoe aaletes rotantee de eapeui,aa an posiçâo operatdria

nos t:itos roletas de suaorae, e meios de acionamento para rodar

dita roletea de surte para conferir rotação aos ditos rolateey:

rotantee.

	

4.	 a combinação de •cardo com o Ponto 41, caracteu

eado pelo fato doo ditos meios de acionamento compreender um mo. -

ter elétrico tendo uma roda acionadora fricional afixada ao eixo(a-

propulsor do mesmo, para contacto com 4td doa ditos roletee de es

porte, catando dato met -e' sr ntentado, plvotantemento de modo que:

o peso do dito motor atua para acionar a roda em contaoto de ui e.

onamento com dito roleta de suporte para prover um acionamanto I

fricional que desliza na eventualidade doa ditos roletea rotan 1

tes de cápaulas ficarem presos em operação, 	 e,

	4. 	 A combinação de acento com o Ponto 41, caracter/

cada pelo fato de cada um des ditos roletas rotantea de 'cápaulas ' a
l

ter um recesso cOnico, formado nas extremidades opeatas do mea

mo, conoeatrico com co elaeu rotatNrios do mesmo, e que inclui

ainda um pino de retançao para cada receeco, deoliràevelmente uni/ 4

tado nos ditos meios de suporte e coaxial com ditoo roleteo ro a
tantas de cpsulaa em ceda extremidade dos mesmos, e ;nulos de mo

la que impele caea um doa Geou pinos de retenção acate .° doa dl.

toe recessos cenicoo para limitar °adentar:ente o movimento long4

tudinal e dealocazento lateral dos roletea rotantea de cápaulae,

	

44.	 Aaarelaaaem para transportar cápeulaa, caracter

zada por incluir, em coabiaaçáo, uma correia trenapartadora sem

sim, tendo um percurno euperlor que se estendo, de um modo gamai

hori e ontaimente, tendo dita correia uma fileira de aberturas loa .

gitudinalmente distanciadas, sendo cada abertura pelo menos tão e.

grande quanta as cápeulas para receber uma eu, cápsulas, moo

para acionar a correia transportadora, meios de suporte montad00

de um dodo fixo no lado inferior do percurso superior da correia a

ie/ alinadoe com ditas aberturas para sustenttr as cápeulao nas'

ditas aberturas, tendo dita correia transportadora meios afixa ai

doe 11 borda traseira de cada abertura e que se projetam descem ....a

dentemente da mecma para impelir se cápsula° ao longo doo ditos\.

medos de suporte, sendo que ditos meias de suporte tem orifíci0e;

que comunicam com ditas aberturas, meios que definem uma azare

de vdcao na lado inferior do percurso superior da dita correia ga ,
qae tem uma entrada adjacente aos ditos maios de suporte, e mtel

os para eatabelecer uma . driatiZe sub-atmoaférica na dita câmara

de v4cuo para induzir um fluxo de ar descendentemente atravísdasp

ditas aberturas e ditos meios de suporte mediante o que ditai

cáaaulaa eão transportadas por terem Individualmente puxadaj

dentro das ditao abertuaaa .!ta Jorrei& .n Wantidad dee/tare/menti)

sabre ditou meios do suporte por ditas correatee de ar enquanto 	 ')

ela:: estão sendo transportadas horizontalmente no* meios de segas,

porte por dita correia.

45. 11M combei,ação, urna correia Iraneportadora I

elm, tendo uma fileira longitudinal de aberturaa configuradas ;là'

.. receber objetos strembi das acenas, meio* de suporte (supri' • •

andando meie de trilho tendo neles um sulco diepoeto debabd

do percurso superior da alta correia trarapeatadora para sustei,

tar deeliavelmente ditos noto* sabre lis e dentro das dltap

aberturas na corria, tende dttide ~Ia die importe orif(akt5
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ra passar ar de um lado da ditei Correia para o outro via ditas

aberturas, meios.ae inseeçao dispostos ao longo to percurso eu..

perioa da neta correia transportadora 1 era detetar ou ve"rificar

a existeact,,de defeitos nos objetos ge estão sendo impelidos

anu disaa meios de suporte por ddta farreia transportadora e

meios de ejeção dietnciados doa ditos me/oa de inepeção ao /on

go do dito percurso superior da dita marrei& na direo do dee.

.locamento da mesma, e tendo maios de passagem de ar ligadoo com

' uma fonte de ar comprimido e comunicando via ditos meios da su-

porte, providos de ...rido/me, com dita fileira longitudinal de

aberturas na dita correia, estando ditos meios de ejeção /iga •
dos aos ditos meios de inepeção para atuação retardada, ~tala.

te o que, em resposta a dotação ou verificação de um objeto de.

feltuoso, ar compremido dirigido via ditou meios de passagem

de ar dentro da abertura na correia que se desloca por cima doe

meemoe para ejetar o objeto defeituoso ascendentemente para dea

tro de uma estrutura receptora, meios de entrega de objetoe,dis

postos no meio doa percureos superior e inferior da dita correi

a transportadora e distanciados dos ditos meios de ejeção na di
ração do deslocamento da correia transportadora além da extremi

dada a jusante dos ditos meios de trieha, e uma estrutura de bi

coe de ar disposta acima do percurso superior da dita correia

num lado oposto aos dites meios de entrega para dirigir uma cor

rente continua de ar deecendentemente sObre ditas aberturas da

correta transportadora qaa pesem debeaxo da mesma, mediante o

que os objetos impelidoe além da extremidade dos ditos meios de
trilho por dita correia transportadora são soprados e empurra

dos deecendentemente para dentro doe dito meios de entrega.
Of

_a	 (me

Temem 157.114	 de 26 da favaribiro dia 1964

Requerente - AMERICA1 CU d)mearar -u.s.à.
PrivilÁgio de invenOm Imita rak coara, MUAR
g/ OU NUMMI MATIDliD EM YOLMA ?BODUM, DR aaai2 Ai

RA3445*
allvinmcg023.

.1 - Uma matriz para cortar a/ou entalhar um mataria/ e4

fOlha, Bando adaptada para ser montada em uma prensa adequada, ca-

racterizada.por compreender um par de membros de matriz coatuantea
Opostas, cada membro do dito par sendo todo de Uma peça e incluin-

do, em relevo rato, aa suas superfícies de trabalho, um ou mais ela
Mant03 de trabalho fcCoando om modelo preaeterminado em pOsição fia
ta permanente, para ccatuação com elementos de trabalho corrospons
dentar m0 outro membro do dito par, os elementos de trabalho coma

peeendendo (a) amuo dos ditos membros, um elementos de entalhe ma.
Oho compreendendo ata earçãO elJeada que ...arrimando precisamente

a uma liana de vincagem a sor formada no material em fala, e no oz

trm dos ditos ~roo' um elemento da entalhe troa, compreendendo

um par ecaaçado da pores elevadas que definem um sulco situado ;

precisamente para coatuação com o dito elemento de entalho macho,
quando montado em uma prensa, e/ou (b) sr)bre um dos ditos membros

um elemento do corto compreendendo uma porção elevada correspondas

te a uma linha desejada cortar no material em ftlha, e tendo seu

eixo longitudinal ligiernmente deslocado para um lado da linha do

corte desejada e no outro dos ditos membros um elemuato de corte

coatuante correspondentes compreendendo uma porção elevada tendó

seu eixo londitudinal ligeiramente deslocado para o lado oposto da

linha de corte desejada, o dito elemento de corte sendo situado

para coatar em ali/lb/mento preciso para cortar O dito material em.

fOlha.
2 A matriz de acOrdo com o ponto 1, caracterizeda por-

que as porOes elevadas de cada um dos ditos membros de matriz se
situa em um plano relevo entre 0,1270 mm e 0,8890 mm, acima da su-
perfície adjacente do membro da matriz.

3 DMa matriz do ac;rdo com o ponto 1 ou 2, para formar

um modelo de linha de corto em um material em fOlha, caracterizada
porque cada um dos ditos membros da matriz tem uma poaição elevada

ma forma do uma saliencia tendo nela uma borda de corte, a3 ditas

porOes elevadas constituindo um par de membros de corto que estão

situados nos respectivos membros da matriz, de modo que, quando os
membros da matriz são montados ea,uma . pronSa de matriz, os eixos

longitudineets 04i memores de corte são ligeiramente deslocados atm,

bre lados opostos da linha do corto proposta, em tal extenso que

as porçOes elevadas ficam situadas horiaantalatate ccm respeito UM&

n outra, entre Um espaçamento de cerca de 0,2 vezes a eapessura do

material em telha o uma sobreposição de chca de 0,5 vezo% tal es-

pessura.
- Matriz de acordo com o ponto 3, caracterizada porque

quando os membros da matriz estea em posição de operaçeo, uma menor
porção da dita porção elevada em um dos ditos membros da matriz,

sobrepazaa uma mancr porção da porção elevada coatuanta do outro
dos ditoa membros da matriz.

5 - Matriz de acOrdo com o ponto 5 ou 4, carantarisada

porque as ditas porçãos elevadas, na correepondencia horizontal cOM

respeito
extensão entre 0,0508 a 0,1016 um.

6 - Uma matriz de *cerdo com os pontos 1 e 3, para cor.

tar e entalhar material em :Olha, caracterizada porque um dos di-

tos membros da matriz tom formado integralmente com ile na compo-
nente do dito par de ~broa de aorta e uma porção em relho cons-
tituindo um elemento de entalhe.macho da comprimento igual ao com-

primento de uma linha de entalha proposta ser formada no material

em relha, de largura antro 0,8 • 1,5 vezes a espessura do dito

material em relha, e o outro dos ditos membros da matriz tendo
formado integralmente cem ele c outro componente do par da membros

do corte e um elemento de entalhe temea compromndiudo um par capas

vido de porOes em relevo, definindo UM sulco situado para ooatuar

Com o dita elhmontaxie entalhe encho, o dito sulco sendo de ume 1MK,
guia entro 2,5 e 3,5 vimes a espessura do material em f5lha e de

profundidade polo menos substancialmente igual 1 altura do dito

elemento do entalhe macho.
7 - Uma matriz de acOrdo cosi o ponto 1 ou 2, para suta.

lhar um material em falhas caracterizada porque um dos ditos memb

broa da matais inclui um elemento de entalhe macho compreendend0

uma eo..2.) ele.ala que cwá'xasponde a uma linha de entalhe a ser ia
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¡massa no Material em tOlha e tendi Uma altura entre 0,5 e 1, 1 1 te.
;os a espessura da dita folha e uma largura entre 0,5 o 2,0 4.

tos a espessura do dito material ma fOlha, e o outro dos ditos meu,
broa da matriz inclui um elemento de entalhe femea compreendendo

um par dspaçado de porçãoe elevadas que definem um sulco situado 1
do modo a coatuar COZ o dito elemento de entalhe macho, quando mom

tado em uma prensa, o dito sulco tendo uma largura entro 2,0 e 4,0

vezes a espessura do material em filha, e uma profundidade entre a

0,5 • 1,5 vezes a espessura do dito material em falha.
8 - Uma matriz de &cerdo com qualquer dos pontos prece-

dentes, caracterizada porque os membros da matriz são formados dea
total e/ou material polimérico organico.

. Uma matriz de &cerdo com qualquer dos pontos preta. ).
dentes, caracterizada porque pelo manos um dos membros da =triz
è uma felha flexível, fina.

10 a Matriz de &cerdo com qualquer dos ponto!: pracedentes

caracterizada porque a espessura total de pelo menos um dos membros

da matriz menor que 1,016 em.

11 • Um processo para fazer uma Matriz de certo a/ou ema

Lane, tendo membros de matriz macho e fimea coatuantes, tais com°
definidos no ponto 1, caracterizado por impor fotomecinicamente, em

coincidencia :lebre imagens planas de membros foto-sensibilizados

respectivos &magana planas dos elementos de entalhe macho C r8MOO

concom1tantemantas e/ou membros coatuantea de elementos de corte/
cm pares, • remoção química de material dos respectivos merabros,

exceto nas :agiras:3 cias suportam imagens fotomeelnicsaente impostas,

para deixar membros de matriz macho e temeu tendo •lemehtos de cata

lhe o/Ou corta COZO CUM porçOes integrais, em reliam raso, acima
das áreas de fundo dos ditoe membros.

12 - Proceato do acerdo com o ponto 11, caracterizado peva
que as ditas imacens pão fotomecinicamente imposta: em placas meta

liceu ateaíveis, flexíveis e finas, suportando um reaestimento Toa

to -sensivell as ditas placas são reveladas e fixadas para remoção

do dito revestimonto, exceto nas reglies que suportam tais imagens,

• As áreas de fundo das ditas placas são quImicameate atafadat l ex-

neto nas ditas recitas, para atm profundidade de 0,1270 a 0,8890mm.

13 - Processo de ac.Srdo com o ponto 11, para fazer uma

matriz de cata2/1e aperfeiçcada, adequada para imprimir uma linha de
entalhe em uma relha de cartolina, caracterizado por impor fotome..

cenicamente, em uma primeira placa foto-sensivel, una liana= foto-

gráfica de um elemento da entalhe macho, a dita imagem sendo centra

da na linha de entalhe proposta na dita fOlha de cartolina, e de
uma largura entre 0,8 e 1,5 vezes a espessura da dita Selha; im-

posição fotcmccInicamente, em uma segunda placa foto-senesivel,de
uma imagem fotogreica de um' elemento de entalhe fimea, correspon-

dente a, e em coincidincia eco, a dita imagem do elemento de anta-
lhe macho na dita primeira :laca, a dita imagem remoa compreenden-

do um par de linhas tendo uma largura pelo menos substancialmente
igual 1 largura do dito elemento de entalhe macho • afastada da ume

distenda igual a entro 2,5 e 3,5 vezes a espessura das ditas ti, -

lhas do cartolina, e remoção química de material das áreas de fun-

do das ditas placas, exceto na parte coincidente que suporta as 1-
Magens iapostas fotomecenicamenae, para uma profundidade igual 7

entre 0.5 e 1,5 vezes a espessura da dita falha de cartolina,
14 - Um processo de acardo com o ponto 13, para faze: uma

Zatr'.r. de earte e entalhe, adequeda para corto'. 	 "
ao cattolina, caaacterizqdo porqaa uma iaarem faa

'é-Ciponente de um par de membros de Corte correspondentes ã tambám

imposta fotomecanicamente em cada uma das placas foto-sensivels,
da modo que uma borda de etala uma das ditas imagens do membro fique

Situada imediatamente adjacente a lados opostos da posição deseja-
da era Unha .de corte a ser formada ta dita filha de cartolina, e o
dito material removido das áreas de fundo para a dita progOndida.

de, pela revelação e fixação das ditas placas para remover O roveng

timento foto-sensivel de todas as (nas, exceto nas áreas que auP0M
tem a imagem.

15 a UM processo para fazer uma matriz de corte, comprea

.cndendo um par de placas matrizes coatuantes separadas, adequadas

para produzir una linha de corte em uma folha de cartolina, 41 co.

mo definido to ponto 1, caracterizado por impor fotogr1ficamente,

na superfície revestida foto-mensivilizada de cada.placa de um par

de placas de mata, atacáveis, separadas, ama das imagens planas

verticais de um par de membros de corte, caaa'uma das ditas 'ima-gene

tendo uma borda correspondente, em comprimento e conter:10, 1..lin3a

de corte a ser aroduaida na dita relha do cartolina, as ditas ima-

gens do membro de corte sondo situadas nas placas respectivas do x2

do que, quando as pacas estio em coinaldincat Ume a face, as di-

tas bordas de imagem se situam em oposição horizontalmente, adjacen

tes 1 posiçia da linha de corte proposta e situadas, com respeito

uma 1 outra, entre um espaçamento de 0 ,2 vezes a espessura da dita
talha do cartolina e uma sobrettsiçãu de 0,5 vaze. ta/ espessu:a;

revelação e fixação das ditas placas, para remover o revestimento
foto-sensibilizado de tecias as Éreas da placa, exceto as que supor.
tom uma imagem imposta fotogr1ficamente, e ataque químico das di-

tas placas, exceto rns áreas que suportam imagem, para uma profun-

didade entro 0,5 e 1,5 vezes a espessura da dita filha de eartolia

ria.
16 a UM processo para fazer uma matriz . do corte c/ou en-

talhe, tendo placas matrizes macho e fZmea e:irespondentea, tal AO

to definido no ponto 1, caracterizado por impem' fotograficamente,

oo espaçamento adequado, sabre a superfície revestida foto-sensibl
?izada de uma primeira placa de metal, atacUel, fina, as primeiros

imagens planas, Verticais, de um elementa de -,Itarn macho ./ou o
primeiro membro de um par de membros de corte; colocação ca coima
eidencia, fotogrIficamente, em espaçamento adequado 'Abre a supera

fida revestida de uma segunda placa de metal atactf.vel, finr, as

imagens planas verticais Wats, 40 am al tmea40 d a entalhe frarax
para operação cm conjunção com o dito elemento de entalhe macho et

OU o segundo membro de um par de membros de corte; revelaço e f4
mação das ditas placas revestidas para remover o revestimento fo-

to-sensivel de todas as áreas de ',laca, wrcetn 83 nue suportam uma
imagem impaste fotogr;ricameted, e ataque qamleoadas íreas da pla-
ca, das quais o Mito revestimento foi removido, para umaaprofundid:
de de 0,1270mm a 0,889Omm, para formar placas matrizes metílicaa

macho e £2Mea correspondentes, a dita placa matriz madno tendo uort

porção elevada Integral que constitui'o elemento de entalhe macho

e/ou uma porçio elevada Integral tendo uma borda de corte quo cama

titui um membro do um par de membros que formam juntos um cloaento

de corte, a dita placa matriz fimea tendo porçaea integrata, a aa-

res, eaavadas, afastadas para foraarem um sulco entro clar, cemuti-
tuinao um elemento de entalhe remoa correspondente ao dito elcaen-

to da entalhe macho g/ou uma porção (levada integral tendo uma LOT...

da da corte que cotstltui o ategundo membro da um par do memhroe
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atuaa para /Vitimem um elemento de carta, ia ditas irou elevadas'
sc. ta* •otendendo em re1;v0 adem das &roas atacadas da placa, do uma

	antidade entre '9,1270 • 0,8890 eme	 4.',Wr-e:'-'-'". .
il I	 17 • UM processo para fesar urna Matriz da entalhe, compra

actuado placas 'sacha • remes separadas, que coatuam adequadaménte
gpara imprimir pelo mano. una linha deftntalhe na cartolina em uso,

n
tal como definido no ponto 1, caracterizado por impor fo,agrafica-

ente a imagem plana vertical direta de pelo menos um elemento de
.'.' entalhe macho s5bre o revastimaaka fote-sansibilizad- que cobre Rra
% rimeira placa de metal, atacável, fina, a dita imagem consistIndo

e uma linha de comprimento igual ao compriunto desejado da Unta
de entalhe e uma largura igual a entre 0,5 e 2,0 vezes a espessura
da cartolina er que deve ser impressa uma liaha de m-talhe; impoe;,.-
'ção fotográfica da imagem plana vertical direta de um elemento de
entalhe remoa, no revestimento foto-senalbilizado, revestindo uma

segunda placa de metal atacível, fina, a dita imagem do elemento
de entalho Élan íonsistinde, ds um par de 1i .rha de v- comprimento
• uma largura substancialmente iguais aos da imagem do dito elemeg
to macho, o dito par de linhas sendo separado um do outro de entre
2,0 e 4,0 vezes a espessura da dita cartolina; revelação e fixaçãO
das ditas placas de...Jmetal para revover o rrw-stimen*- foto-sensir3
não exposto, e ataque químico de todas as áreas da placa de que o .
dito revestimento foi removido, para formar placas matrizes de en-
talhe, metílicas, macho e femea, correspondentes, a dita placa ma-
triz tendo um elemento de anta:the macho coWstindo -'e uma porção
elevada integral, de una largura entre 0,5 e 2,0 vezes a espessura
da dita cartolina, a dita placa matriz femea tendo um elemento de
entalhe reme* adequado para operação junto com o dito elemento de
entalha macho e consistindo de porçães elevadas, in tegrais, aos
?pares, afastadas de entre 2,0 e 4,0 vezes a espessura da dita car•
tolina, as ditas porçaes elevadas estando em relvo acima das áreas
da placa atacada respectiva. 	 .

18 - Um processo de acOrdo com o ponto 17, para fazer uma
tAatriz de corte e entalhe, caracterizado porque a. imagem plana do
a'

t
primeiro membro de um par de membros de corte à também fotogrefi.
emente imposto sabre o revestimento foto-senalvel que cobre a . •

i primeimplaca de matal . atacível, adita primeira ima gem do membre
r de corte consistindo dO uma linha igual em comprimento e se coafor
Liando em contem° 1 linha de corte desejada, e tendo uma largura
tpelo menos igual 1 da dita ima .gem da linha de entalhe macho, as dl-
ttas primeira o segunda imagens do membro,de corte eatando_situadaa
Ima justaposição imediata para a posição desejada da linha de corta.
mas em lados opoatos dela; as ditas placas de metal são reveladas

t
• fixadas para remover o dito revestimento foto-senaivel de terdai
ís áreas das placas, exceto as área* que levam imagens fotogrikti•
caimento impostag e as ditas ;risas da placa de que o dito revesti*
mente foi removido alío atacadaaquimicament*, parkformarem placa
matrizes de corte e entalhe, metílicas, macho e recusai corresPone

-

k	 ..	
.

.	 45„- la .. Processo de acera° com o tonto 17, Caracterizado 1502e:	 . ' >,

r
alue as ditas placas sio atacadas quimicamente para uma profundida-
da igual a cerca de 0,8 vezes a espessura da cartálina a ser sinta.

rIhada, com o qem as ditas- porg3ea elevadas estão em relevo acima -
•
diks éreas ~activas das placas atacadas de uma quantidade de aér..

E2
10 88 vazes a eapessuaa da cartolina.

'44aí ..0 e RM1,44140 do &ardo como* pontos 17 e 18, caracter!-,

Lado porqua a imagem do oleaanto de entalhe macho e o Sleaento de
entalhe macho resultante, consistindo da porção integral elevada,
tem uma largura entre 0,8 • 2,0 vezes • espessura da cartolina
uso, ma qual vai ser formada uma linha do entalhe,

21 - Processo de *cerdo com o ponto 18 a 20, caracteri-
zado Wrque as ditas placas são atacadas quimicamente para uma pro•
fumdidads de 0,1270 • 0,8890 mm.

22 • Um processo de acOrdo com qualquer dos pontos 11. a
21, caracterizado porque pelo menos uma das placas matrizes tem uma,
espessúra total de placa de menos de 1,016 mm.

23 - Um processo para fazer uma matriz tendo membros da
matriz coatuantes, tal como definido no pont.) 1, caracterizado pa.
prover-um desenho de linha, do modelo de linhas desejado; locali-
zando as superfícies de trabalho dos dites membros da matriz, as
superfícies de trabalho de um dos ditos membros da matriz sendo
marcadas no dito desenho com um primeiro dispositivo de indicação
e a superfície de trabalho do outro dos ditos membros da matriz
sendo mareada com um segundo dispositivo de indicação que é'Oticae
mente separável do Primeiro; transmissão &lu da imagem plana do
dito primeiro dispositivo de indicação para uma superfície foto-seg
sivel, enquanto exclui substancialmente a imagem do dito segundo
dispositivo; transmissão ótica da imagem plana do dito segundo dis-
positivo dó indicação para uma superfície foto-sensivel, enquanto
exclui substancialmente a imagem do dito segundo dispositivo; tranj
misaao 6tica da imagem plana do dito segundo dispositdvo de indi•
Cação Abre uma segunda superfície foto-sensivel, enquanto exalui
zuhstancialmenta a imagem do dito primeiro dispositivo; remoção 4d
mica do material dos ditos membros da matriz, exceto nas regiiies
que levam as imagens expostas, para produzir um par de membros .
de matriz opostos coincidentes, tendo as superfícies de trabalho
como suas porOes integrais, em relevo raso acima das áreas de
fando dos ditos membros da matriz.

24.- Processo de acórdo com o ponto 23, caracterizado po2
que as ditas imagens são oticamente transmitidas sabre películas
sensíveis, para produzirem um primeiro e um segundo negativos toe
tográficoa, os ditos primeiro a segundo negativos são colocados I
em contato, respectivamente, com una primeira e uma segunda pia-
eu de metal, revestidas com uma composição resistente a ative,
foto-sensivel, as ditas primeira e segunda placas de metal reves-
tidas são expostas a luz, respectivamente, através dos ditos ;M.e
mmiro e segundo negativos, para impor imagens sabre as ditas pia.

)C41, e O dito Material é removido das ditas placas para produair
um par de placas matrites coatuantes cOinCidantes.

25 Um processo para fazer uma matriz tendo alada*
matrizes opostas coatuantes, tal como definido' no ponto 2 8 caras.;
terizado pela provisão de um desenho de linha do modulo desejado
de linhas, localizando as superficies da trabalho das ditas placas
MatriZag, a superfície de trabalho de uma das ditas placas matrimol
sendo mercada no dito desenho coa.; um primeiro dispositivo de indin

cacto, a superfície de trabalhe da outra das ditas placas sendo

mareada, no desenho, com um segundo dispositivo de indleação, • MI

porçães que se sobrepeam, das superfícies de trabalho das ditas j
aplacas matrizes, sendo marcadas no dito desenho, com um terceiro

dispositivo de indicação; transmissão ótica da imagem dos ditos
primeiro o terceiro dispositivos de indicação abre una placa f0e,
to-senaivelvanquanto ae exclui substancialmente a imagem do dito

.	 .
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aagindo dispositivo da inalcagto$ tranataisião gticada imagem de.

atm segundo e terceiro dispositivos de -indicação, sabre uma seaa

onda placa foto-sensivel, enquanto se exalui substancialmente

imagem do dito primeiro dispositivo; remoço quíMica de materaal

das ditas placas, exceto nas regiges que levam as ditas imagens

tzpostas, para,produsir tua par de placas de matriz coatuantes, twaa

do as superfícies de trabalho como suas pártes integrais est rolar

vo MO acima das eireas de fundo das ditas placas..

26 - Processada acgrde com o ponto 25, caracterizado

porque as imagens dos ditos primeiro e terceiro dispositivos de ina

dioação são transmitidas ti mente sare uma película foto-sentia

vel que 4 revalada, para produzir um primeiro negativo fotográfico,

as Imagens dos ditos segundo e terceiro diapositivos de indicação

ato Oticamente transmitidas aSbre uri segunda película foto-sensl

vai, que 4 revelada para Proauzir um scaando negativo fotogiLfice'5

uma primeira placa do metal foto-sensivel 6 mesta 1 luz atrav‘a

, do dito primeiro negativo, para impor uma imagem vibre a dita pia.

cal uma segando placa de metal foto-sensivel 4 exposta 1 luz, atrm

149 do segundo acaativo„ para izpor tiMa irlsgeM na dita placa, e o

dito material remo ...Ido claZicamento das placas, para produzir o
dito par coincidente do placas aatrizoa coatuantes.

27 - Procasso d acãrdo com o ponto 23 ou 2b, caracter!

zado porque a suaerfíCie mareada cum o dia° primeiro dirpositive

descreve t-ato clei4entos do entalhe machoa sono elemantoa de ent'

lhe remoas, co posições desejadas, o az supordcles mcacadaa co8

o dito ascendo dis?'-"-"vo d.:acre-mu at.e:1,tos Co ent:lhe macho

Tamen corrorpo:-.0onte0, com o que ma dr.:J pirou motrizes produzi.

das ter4 nela almentos as satclhe tanto rneho coco Aiea, 0 a

ca matriz coatcanta terá nela clemclatos de entalhe =silo s-ftmaa

Soatuentes cOrrcspontaa. .
23	 de r.c3rdo cc y1,4:/qUer c",C2 vente; 23 a 27

corocterlido pelve os iltor plisaro o ssgundo O. Ttozitivos do

twilecslo LEe	 -co,cemplz.:n 	 e a enojueZo 6-ofetuzt;s por

pass. :Leen Coa tnalm ezões éter_s sitaaas par fiitroa . de cr.

29 - Proeeczo de acCr,lo ecm o 	 2, caracterizada

porque a4 Citas ctrea complementares as vcrzelho o azul.

- Processo da acUrdo com quelquer dos pontos 23 a 29,

caractorizadd porque as.auperficlez de tratalho dos meabros ou pia

eaa matrizes cempretadaz eiemeutos de certo e/ou catana.

a P1

2.U .2.2 N o 153.099 e 26 da setembro do 1963
ne;uerente:	 CORNAI:1T=
PrivIlegiO dc Invenaão: " PRCCESS08 E J.P4BEZHOS DZ TC

nçáo 2 CkLZFAgo "
RitraliDICOÇOES

1.- Prceaaao para twataneato t4rmico de partículas

grer,alared individuais em um coapartimanto calefator, curau..

de a::: quente os, movimento, com o fim da submeter sonsivelmozo
te tecida aa superficial doa partículas a auantidades aubstana
olaimonte uniformaa do calor do torrefação.

-
7.- Processo para torrefação de gr:inalas sepsradus

de cot dentrodentro de um compartinonto calegator, caracterizado-
• por c. wl.orsonder o eatraaio ou fase da aqueur os trZnu/oe pelo

fato de euarendt-loe individualmente e conduzi-lã, em uma

coarcnto do um cis quente emmovimonto, adaptada para aplicar

aos ditos grânuloa o calor de torrefaa5

S.- Processo para toarefaçê:o de grradUlos separadon

do er8, caryterizado por compreender os et/Vazios ou rasos
do: aquccór os grignuloa pelo fato do ruapOndg-1o3 individual
monto e 005 z-95, em uma corrente de um Já aquecido em
movimento, adaptada para aplicar aos ditos granu/oa o calor
de torrefação; remover os ditos grinulma da corrente do gás
quente em movimento atarante um período a'audeterminado de por-

o calefação; reintroduzir os ditoc grZaulos em uma
corrente de dls quente em movimontà oonfordo je mencionada; o
repetir oioiclo do perman;ncia e calefação, conforme se torne
néceaserlo para torrifloar o cate,

'9.- Processo.para torrefaçãO dó granulou separados
do caie em um compartimento mantido sob pressão auperatmosfía

rica, caracterizada por incluir o eatigP, ou fase de aquecer

as trannloa mediante sua suspensão Incladdaad o UM <to:aduo-to
dentro de uma corrente de gaa quenèà qáe e nove zo dito coro-.

, -Artimsnto	 prossãoa e a qual g olapZada parrearanstarir
aos, artmuloo o Galar de torrefagão.

torrado por compreender o estagio c . ts. fase de conduzir as par;
tículas individuais separadamente atravis do compartimento,

ao mesmo tempo aquecendo unifm=ente tecias as suas superfr--
cies._

1.- Processo, de acordo com o ponto 1,,caracteriza-
co pelo fato de que as ditas partículas sio grãos de cata.

3.- Proaesso, de azardo -9r ponto 1, caracteriza,
do pelo fato de que as ditas partículas são grãos de cereair
gramíneos.

4.. Proceseo para tratamento termico de articulás"
Sranulares ifidividuals em um compadlaimento cal efator, carente
rizado por compreender . o (Estagio ou rase do conduzir as par=
ticalaa individuais separadamente atraves do compartimanto,em
Suspensão dentro de um agente tgrmoaomvector quente.

5.- Processá para tratamento tgrmito do partículas
granularas individuais em um compartimento calefator, Caraca
torizado por co2preonder o estãgio ou temo do Introduzir, soa
sIvelmcnts juntos, no dito c ompartimara.o, na gás aquaololo e
as refôvlc",..= partículaa, com o dito du animado dm uma velo-
cidade suficiente para arreatar as partículas atraves dm ano-
partimento.

C.- Processo para torrefaçào de particular de carga
caracterizado por compreender o eatácio ou tema do conduzir
as partleulas indiviauals eeparadamonte atravgs de uma zona



10. • Procesoo para torrefação do gráauloo aopaoadoo

•f71-43 - c a14, caracterizado por incluir o estágio

leer os grânulos . mediante sua susponsão e

do uma corrente de gás quonto em rápido
1
a,atura e suficiente para transferir aos

11.- Processo para torrefação ae ErUn11102 sopooadoo

LIO ca.f., caraoe erizado pç?. incluir o estázto ou fane do aquel

'Der os grânulos mediante sua suspenso e sua condução atraves

te uma zona calefatora sob pressão suporatmooferica, em uma

torrente do gás quente em movimento rápido, cuja temperatura

X ouficiunte pai-a transfee1; ir aos caoulos o calor do torreie

'. 12.- Processo para torrefavio da grânulos separadco

dO cará cm um compartimonto mantido sob pr000ão superatmosféo

,rica, caracterizado por incluir 03 estios ou fazes de;

Colecor os grânulos pelo Pato de suopendS-los individualmente

jo conduzi-los, em uma corrente do um gás quente, adaptada pa

kfra aplloar aos ditoo grânulos o calor de torrofação, e a qual

los movo no compartimento p oio pr000ão; remover os ditos crtinu.

.1.00 da corrente do oás doranto um portado predoterminado cie

,ocermanencia e cal) fação; o r_zeireular os grânulo.; atraves da

alta corrente de Gás e da fase do permanância, conformo 30

t torno otoocoakoZo para torrificai, o cará.

. 13.- Procosso para torrefação do café, da acordo

tom o ponto 12, caracterizado por incluir o estaoio ou fase

. d0 SUbmetCr OS Cra0S, apes a torrefação, A um aoento rofricoo

°orador oe uo cabiento superatmosferico.

• 11.1.- Proccoso para torrofação de cate, do acerdo

tOM O pare.° 15, caracterizado polo fato do que CS CranU102

;•são subootidos ao dito acento rofrioorador sob substancial.
.	 1

"o-lente a easma prosoão que e mnatida no dito compartimento du.
o

1dante ax. torrefação.

' 15.- Processo a,ara torrofaçâo do cale, do ecá'rdo
'	 .

tom o ^o losto i.,caracterzzado peio fato do que a prosaão

rantida no dito compartimento, durante
,

'cavei aciaa de 7 Ico/cm2.

16.- Processo, do acordo com O ponto 12, c-.

t5ado pelo fato do que a ocoasão e mantida entre 7 e 21 kilcji
que a temperatura cio cão S mantida entro 149 o 2d0°C.

17.- Processo, do acerdo com o ponto 12, caracteri-

Nado polo fato de que a ,orosoao 4 mantida em aproximadamonte
1.
a0,5-21 kg/cra2 , e que a tome, oratura do cias e mantida entre 2(1
N 215°C• -.b 

18.- Processo para tratamento thrialco de grianulos

Leo carta; om uni Owepartimeneo oob prosslo su leijatraosferica, ca•

t,acterizado por compreender os esti1os ou fases do aquecer

los orãos sob pressão, e aumentar as dimensães dos orãoe meo
'ea

ante abaixamento momontânoo 	 rossão no Cato 'comoartIment.
` "!ouitea que os grii.Js tenham e ar.,,lado•

19.- Processo para tre.t..ronto t4rmIco de el.:avios n
5: •
- de cate em um compartimento sob pre33kb supe ratmos rricu. &ci.

sua

ou fase do alu3.

condução dentro

a torrofação, C M UI

a

movimanto,

grânulos o

cuja tempo

calor de
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ma de 7 K2'cm2 
p caracterizado por compreender O C3t4,51.0 OU let

de do comentar E53 dimena ges dos grão; de cone mediante abaixa

mento momentâneo, da pressão no dito compartimento, ate ao ni
o 1 aproximademento atmosferloo, entes que tenha ocorrido um

arrerocirsonto substancial doo grânulon.

20.- Processo para torrefação de ursa torrente contt

aua do granuloo separados do core, caracterizado por coraproen

for os estágios ou fases de circulara aquecer os grânulos ai

:so rnada e continuamente pelo fato de suspender e conduzi-los

olternadcurente em, e romove-los do, correntes sucessivas do

'ao gás quente em movimento, adaptada para transferir aos gr-

mtlos o calor de torrefaçL.

".1.- Processo para torrefaçao de uma torrente con-

'Anua de grânulos separados do core, do acerdo oom o ponto 20,

:oracterizado pelo fato do que o acioecinonto e realizado sob

prosa() superatmosferica.

22.- Processo, de acerdo com o ponto 20, caracterio

'indo pelo fato de que o aquecimento e realizado sob uma p,ros-

)ão acima do 7 kg/cm2 , sendo a teraratura das correntes de

)ão mantida entre 149 e 2600'

25.- Processo, do acordo com o ponto 22, caracteri-

zado por Incluir o estásio do arreeecer os grânulos, apes a

orrefação, sob uma. prosoão ouperior a 7 kc/0ra-2.

erocosao para tratamento termico do material

granular, caracterizado por corsproondcr o estágio ou fase do

conduzir o matorial granular, em u.Na camada com substancial-

mento a oopesouoa do um se grânulo, eOraves- de uma zona do
cale facão, dotada do elomentoo calo fator33 que operam sob

temperaturas suricientes para aplicar aos oranulos o calor

dosejado.

- 25.- Processo, do acerai° com o ponto 2, caracteri-

sacio pelo fato do quo o tratamento termico consiste no. torre-

fação do matorial granular sob o. forma do uma massa de grãos

do cat'S, a qual ; conduzida, sôbre um transportador que deixa

passar a radiação, entre filas de radiadoros que operam com

temperaturas compreendidas entro aproximadamente 114.9 e a6o*c,

durante um tompo suficiente para torrificar os grãoa•

26.- Processo, do acerdo com o ponto 25, caracteri-

zado pelo fato de que 03 ela montas radiadores estao presentes

em um Compartimento sob pressão, dentro do qual a presaão 4

mantida em um nível acima de 7 kg/ 2 f

17.- Processo, de acerdo com o ponto 26, caractere-

zado por incluir o cate.olo ou faso de arrefecer os grãos de

cafe, apeo a calo fação, sob substoactairoonte a mesma pressão

ebnervada na sua torrefação,

28.- Aparelho para torrificar grãos de cai, coroo-

oerinocio por coopreeraeor: um vaee torrofator; nolos para In-

troduzir no dito vaso um ces de torrefação aquecido; motos do

unindo no r''..nimo um canal no vaso, para circulo r o dito cas,

e meios para introduzir os graoa no dito canga a :Jja 49 i.-

tuas' o. cs_lzfazZo dos moemos pelo ('..e.,Oc oe...00 •
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29.- aparelho puxa torrificar grZios de =Se, carac-,r

Ierizado por compreender; um vaso torrefator; zelos, definia

lo no mínimo tua canal sensivelmente vertical no dito vaso, a-

)orto em cabas as extremidades; um bloco porta-bocala na ex-

;remidado inferior do canal, constituído por um bloco do um

naterial subatancialmento ImpiSrvio, tendo uma pluralidade de
bocais ramados nO mosmo e sondo adaptado para orientar o gás,

que passa atravás doo boiais, na direção loncitudinal do roto-
rido canal; meios para introduzir o gzia no. dito canal a:través

do bloco porta-bocais, O 2IC 103 pata introduzir os grãoa no dl

to canal, juntamente com . e) referido gáa.

j0.- Aparelho para torrificar grãos da café, carac-

terizado par compreender: um vaso torrefator; maios, definia

do no minlmo um canal sensíveis:anta vortical no dito vaso, pe

lo , qual podem ser circuladoa os CA03; 1210103 para introduzir 3;
Os jr1103 no 'referido canal; um bloco pdrta-boc ais na cxtremi-

dalo inferior do canal, constituido por um bloco do um mate-

rial substancialmente inix.1.rvio, tendo una pluralidade da bo-

caia formados no mesmo, c sendo adaptado para dirigir o

que passa atravCa doo bocais, na direao loncitudina/ do rafe

rido canal; meios para introduzir um gáo acaiecido no d ito ca-

nal, a fim de transferir o calor de torrofaçao aos grãos, e'

para conduzir siSSCS t'.11tImos 'atravo do canal; e um moio de

descarga para esvaziar o aludido vaso, cujo meio de descarga .

compreende um mio rotativo, operativarante licalo ao bloco pot

ta-bocais, e adaptad,o para rotar asse áltireo até uma postção.-4

na qual permite cue os grãos sejam descarregados do vaso..

31.- Aparelho para torrefação de craos de cafá,cont

tituido por um vaso torrorator, tendo uma entrada e una saída
é

para o zás de torrefaçáo, caracterizado por incluir, no dito

vaso, no rrInimo um canal, adaptado para rccober o gás e_os

raos de café, e para circular e aquecer ,733CS Ultima dentre.:

' n MOWO.

32.- Aparelho do torrefação, caracterizado por com..

,recnricr: um vaso torrefator; maios, definindo tu: comiarti

mento no dito vaso, para armazenagem das :)articulas a sarem
torrificados; meios divisOrios, leealizados ao longo da parta

de interna do vaso, e definindo no miniono an canal de torrara

ção com extremidades abertas, adjacente ao dito cor:partir:ora:7

meios para introduzir por uma extremIdade do cal e rara cor

duzir atras do mesmo com alta volooldadc, urra corrente coro

posta de cs's dc torrefação aquecido e de partículas a saram

torrificcIas; e um meio, na outra extremidade do dito canal

rara separar do gás as partículas aquecidas.

:33.- Aparelho, de acãrdo com o ponto 32, caracteri-

zado polo fato da que o dito ;nolo na outra extremidade do ca.,

nal constituído por uma chicana perfurada, disposta no caml

nho da aludida corrente composta, e adaptada para causar una

deflexão das ditas partículas ao saireis do canal, dirigindo-

= para dentro do mencionado compartimento.

'4.- Aparelho para torrafaçeo dc catt5, de ocUdo com

	

a•nnnn•nnn•n•••••••1	

o ponto 32, caracterizano pe: o fato de ser provido de aa pis,
ralidadc de paredes divisária., listara:is, a firo de formarem cs.

nais espaçados cor -,çtremidados abortas, sendo o meio para ad

miasão do gás quente provido de maios paro dirigir o ar mata

ou menos uniforxnemente para dentro do fundo de cada um dos a,
3a:doidos canais.

35.- Aparelho para torrefação de cafã, do acãrds cora'
o ponto 32, caracteriza	 pelo fato do aio o meio divialrio 4

do forma tubular, sendo disposto no dito vaso no contido do
formar um canal anelar, e sendo o moio do admissao para o geÁ

quente adaptado para introduzir o referido cás no fundo d.7ase

canal anolor•

36.- Aparelho para torrefaçáo de materiais ore forme..

de partículas, caracterizado por compreender: meios, clod'initij

do um W150 torrefator; meios no dito vaso, deftaindo no mini-
aio um canal no mesmo, com extremidadas °Notas abertas; um
mio de admisztio no vaso,para introduzir o formar uma corren-

te de cás no dito canal, e Meios para introduzir cate nossa
corronto do gás

37.- Aparelho para torrefação de café, constituidO")

por meios, definindo una amara de torrefação, tendo maios de
entrada c salda, para introduzir na dita amara, e para des.*
carregar da mesma, uma massa de cafe e gás aquecido, caractee'

riiado pelo aperfeiçoamento que compreendes meios divisOrios1
localizados dentro da dita amara, e formando no mínimo um
canal, acesslvel ao caie contido na aludida câmara; meios.

associados ao moio para introduçeo do gen quente, a Sim de'.

produzirem no dito canal uma corrente de gea animada de altt;
velocidade e meios para guiar o cart., contido na dita camara;
Introduzindo-o na aludida . corrente gasosa. Ara flor Dor ela.
aquecido.

38.- Aparelho para torrefaça.o de una massa de grrxos
de café, caracterizado por compreender; meios, definindo ur.rr
câmara de torrefação; meios para introduzir na dita amata

para descarreL,ar da mesma, urra massa de cará; meios para itro

troduzir gás aquecido na aunara, e no mínimo um meio divisS,

rio na amara, nela formando um canal adaptado para recebei'

o gás; quando introduzido na aludida ce.m,ara, do maneira quet
o mesmo contorne a massa de grãos de café.

7.9.- Aparelho param:o:ceei* continuar:unte urna masa

de partículas granularea 5.aractn rizado por tle,),ecndoer:
vaso • de torrefação; uma 17...;.• ralidade do divisOriaa Ocas ou M2..;

bulareo, subatancialmente verticais e espaçadas uma da outra.;

dentro do dito vaso, sondo abertas em suas extremidades opOS,2

tas; meios para Introub1:.f o gás nas d...vistottas tubulares,
causar sua circulação atravea das mesmas; meios para introdut•
zir, substancialmente Junto com o dito geO, As partículas cri
nulares em_cada uma cias diviaOrlas 6C123 c..0 tubulares; melossi

associados a cada diviatirla tubular, para dirigir as particIià,

las, depois de terem passado pela mesma, ao interior de una

outra divisária ulbulna'; e molas rara dezcarrocar do Y000 ai).
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Itarticulaa é= questgo.

tinaimente; a dereeltante raie1ndicas de AC6fd0 cola

ilbonvengiço Internacional é do condormidade com o artigo 21

do Cale* da Propiedadelnduetrial, a prioridade do corres..
—
ndontspedido depooltedo na Itopartiçíic de Patentes dos rhse-

hados Unidos 4N talriet da lierte, em 4 do .utubr el do 19628 .

doara 228,4429(

•
Termos 157.45	 d1iIO de marco de 1964

-Requerente "' Na. PRILIWOLDIRLAmPENzADRIEREN noiando„

PrivilÁgio do Invengtto APERFEIÇOAKESTOS EM CU RELATIVOS
A DISPOSITIVOS POTO-SENSI IMIS MO TIPO COMPZEWDENDO DMA CL

!SADA DZ MATELIAL YOTO-SENSIVEL DEPOSITADO POR ETAPORAW Se

L UZ UX SUPORTE, SRA COMO 1RPOCESSOS NARA a waspscin mos

,g7221IDO3 DISMITIM# 
REIVIRDICAÇOIXN

I • Aperfeiçoamentos em ou rehtivos a dia,'

;;iositivos Úto-sensfveie de tipo comproendendo orna camada de ma

toto-sensfvel depositado por evaporaçU sabre um suport,

contistindo principalmente de um composto de =tal oxiggnie

!capas de ser convertido, 1 vontade, em condutot tipo can me.

diante incorporação de impurezas ou por meio de desvios de sua	 .

.estolqueometria, compreendendo os referidos dispositivos alimen.

tas3o de corrente eatrica para a camada ' toto-sensfvel, caracte.

izados pelo tato do material da camada foto-sensfvel apresentar

c̀ondutividade intrinsect ou qixasi intrinseca em dist1ncia ' de, pe.
r	 .
?lo menos, 4 mierons, que ' pode ser dividida em pores adjace‘nteS

e prOximas e que ; medida no sentido , da corrente cittrita na ci.

',moda, material cOndutor-intrinteco cá qUati intrínseco ;ste'que,

i so une ou teriaina em material sonsfeeI de cOndutividade distin.,

;temente do tipo 2, /oealizadoda 'íree de 41imentasio de cortante

'negativa 1 camada e estendendo-só mo sentido decorrente •atri.
1 

te por 'Obre uma (li g ando mocha em comparagío com e jt meneia

nada dist/meia, abri • qual • material da camada I: tintinam),
o
ou prIticamante , intrínseco emana conduticidraio.	 _	 _

,.. 2 - Dispositivo, como o reivindicado oo poá.

tolWaireaerizado pelo tato da distíncia medida no sentido da

rjsorreate ehltrica na camada, em que *material toto:sensfvel is-
I
g,rinteca ou cpirel intrfasecemento corinto* cu.stieui a maior pu

de pcelertncia mais de 90% da dist:ceie entre e locanaesío
,	 I

Ni alimenta, de corrente ne gativa 484 eorranto positiva
,L
~(4/

'e —'01Sposítivo, nomov, escrito nos poutoó
\ ia Ir1-3.'earaetartaado pelo fato da condutvidado intriwALL2.1

•

s práticamente tntrinseca do material da ,camada let)-sensivel SCA

Obtida por incorporaao, na porgeo relevzrate da camada, de uma
quantidade do ,água distintinente em excesso aquela que, na pra-
tica,	 inevitSyel ocorrer, bem como de um excesso de oxigenio'-'

que compensa, pelo menos , substancialmente, a dita quantidade do
• 

ígua,

4 - Dispositivo como o descrito nos pontos

• I, 2 ou 3, caraeAdrizado pelo fato do material da camada foto-

• susivel na área do suprimento de corrente negativa conte uma

quantidade menor d'ilgua e, de ppederencia, uma quantidade maior
de oxiuento que o material vizinho ã camada que apresenta condo.

tividade intrínseca ou pr;ticazente intrínseca.

$ - Dispositivo, como o descrito em qualquer

dos pontos precedentes, caracterizado pelo fato do material da
camada de condutividade foto-eletrica ser mais ou menos do tipt
de condutividade n, no ponto de contato com um eletrodo positivo

eu elemento alimentador de corrente positiva, sendo a'referida_
condutividade tipo a restrita a regiío imediatamente adjacente
ao eletrodo ou elemento supridor de corrente positivo,

6 - Dispositivo como o descrito em qualqua:
dos pontos precedentes, caracterizado pela tato da camada foto,

osensivel consistir principalmente de monOxido de chumbo (Pb0)
depositado por evaporagZo a UM4 temperatura do suporte no superior
a 250C, tendo a referida camada espessura entre 5 e 200 microns,

7 . Dispositivo como o descrito em qualquer
dos pontos de 2 a 6 1 caracterizado pelo fato da camada foto-ser.

sive' conter, alem de ;tomos meía/icos do composto de metal o

oxigenle, una certa quantidade de Stomos de um ou mais elementos

do grupo composto de enxefre, selenio e telUrío,

- Dispositivo, como o descrito em qualquer

dos pont os preceventes, caracierizado pelo fato do lado da cama,
da foto-condutora mals,afastedo do suporte ser provido de uma
camada protetora de material tipo a Isolante ou depositado por
evaporado que pode ser foto-sensível, sendo e mencionada cama.
da no-porosa, apresentando baixa condutividado transversalte

sendo ddlgada comparativamente com a espessura total do material

da camada foto-sensfvel, apresentando condutividade intrínseca
-eu praticamente intrínseca,

Dispositivos como o descrito no ponto 45,
em conjunto Com o ponto O, caracterizado pelo fato da camada deA
pada consistir do monOxido da chumbo o possuir estrutura vitrea.

10 - Dispositivo, como-o reivindicato.ea qual'
quer dos pontos precedentes, caracterizado pelo lato de conetin
toir uma vilvula para ctmeras tipo Vidieo gi, na qual a camada ia.
to-sensível constitui a placa de alvo foto-condutora, depositada,
por evaporas:o em eletrodo de sinais e preparada para ser expio-
rade por meio de um feixe •letrOnico omitido polo canhío slotri
mit..

—	 11 •. Dispositivo, como o descritu nn monto 10.

"caracterizado  pelo teto de ser deposNkado por evaporaçío um me.-

tala de preieancia a prata, s gbre-a superfície livro da camad,
totoosencivel, no sendo a quantidade do referido metal sufici.

_-
ente para produzir uma condutividado ao longo da dita supciScit
capaz, de reduzir a deilnisto.

•

';512	 j.-
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12 a Processo de fabrleação de dispositivos

foto-,easivels compreendendo uma camada de material foto-senda

vel depositada por evaporação em atmosfera contendo oxigenio,

consIstindo a dita camada principalmente de um composto de Mbil.0

e fnigenio capaz de se converter, is vontade, em condutor de tip

e eu amediante incorporaçZo de impurezas e/ou desvio da estola

queometria, compreendendo 'ainda o dito dispositivo meios para

fazer a alimentação de corrente eletrica ; " camada toto-sensf-

vel, caracterizado pelo tato de, pelo menos parte da camada !O-

to-sensfvel, estendendo-se no sentido da corrente cletrica

testada na camada foto-sensfvel em to/acionamento do dispositiva)

completo, em dial:enleia de pelo menos 4 microns entre as áreas de
suprimento de corrente negativa e suprimento de corrente positi.

vs, ser depositada por evaporação em atmosfera contendo, alem de

exigenio, um geia (formador de ;que) do grupo compreendendo vapor

d'egues, hidrogenia sulfurado, seleniada ou telurado ou tuas mis.

toras, sendo a pressZo parola/ do dito g4s formador de ;qua l pe.

lo menos no inicio do processo de deposição por evaporação, supe

rior a 10 x 10-5 mm Hg, sendo as pressZes parciais do oxigínio

e do gís formador de eigua ajustadas entre si de modo que parte

Ia camada foto-sensível formada neste processo de deposiao opte,

sente coodutividade intrfnsiea ou quas1 Intrínseca e pelo fato,

de serem tomadas providencia% paro tornar distintamente do tipo

de condutividade 2 o material foto-sensfvel no local da alimente

ção de corrente negativa ã camada concluida e vizinha 1 porção

Intrfnseta co quail Intrfnseea da mesma.

13 - Processo, como o descrito no ponto 12,

oaracterizado pelo fato de, pelo ambos durante a deposição por

evaporação da referida porção de condutividade intrínseca ou

¡un g i intrfrseea da camada foto-sensível ser o suporte conservam

do 4 uma temperatura, preferivelmente constante entre 60 e 190n5

14 - Processo, como o descrito nos pontos 12

ou lu, caracterizado pelo fato de, pelo menos ao inicio do pro-

cesso de deposição por evaporação da porção de condutividade in,

trfnseea ou prSticamente Intrínseca da camada foto-sensível, coA

rfetir a atmosfera gasosa da temera de evaporação de u'a misture'

de oxigenio e g;s formador de ;que, com pressZo total de pelo

canos 150 x l0 	 Hg, sendo a presseo parcial do gís formado,

de ;gua de 20 e 80% da dita pressão total.

- Processo como .° descrito no Ponto 14,

caracterizado pelo fato de citada mistura de oxig;nio e égs for.

mador de #4134 apresentar uma presão total entre 1000 x 10

IIg e cerca de 2200 x 10 	 Hg e pelo fato depresso parcial

da #1;• formador de ;que ser 60 a 2% do dita pressZo total, sena
do este percentagem tanto menor quanto maior 141r • pressão tme/.

16 - Processo como o descrito dm qualquer
loa pontos de 12 a 15, caracterizado pelo fato da relação entra

presa* parcial do geia formador de ;gim e a pressão parcial

00 •xigenio da amare de evaporação durante a deposição por eu

perla* da relerida porao da camada foto-sensfvel ; reduzida.

IT. Processo, como o descrito no ponte 15,

Áereeterinado pele fato da depoolao por evaporoao do material

IN ponto dealimentaao de corrente negativa 1 canada foto-sen.

eivel completa ser realizada em atmosfera c,alr

1 4 •nl e ínie	 ao mídie,uma euantldade 

v
'modas* de ígua que 8 prenlo;g0 parcial do dito 1;1;5 no soja superior

t

-6 4e 2 a 3 x 10 mas fig.

	

18 a Proces -e, como o descrito em qualquer 	 44

dos pontos de la e 17, caracteriz,do pelo fato da presa° do o fske,
xigenio na cevara do evaporação durante todo o processo de de-

posição por evaporado ser conservada substancialmente constan-

te.

19 - Processo como o descrito em qualquc

aos pontos de 12 a 10, caracterizado pelo fato de, durante a 13,- .

posição por evaporado da poro primeiramente mencionada da cc.-

nada foto-se:74ivel ou subsequenfinents a c/a, o gás formador d

ígue usado na primeira fase ser substituido por um g;$ formaeur

de ;gua de composiçZo diferente.

20 - Processo, como o descrito em.qualque

dos pontos dt 12 a 304 caracteri_l.do ptio foto dd pressio desc.

jade do gás formador de egua na e;mara dc cvaporaao ser conse-

guida pele comunicogio da c .a.mara, por um lado, atreves de um ts

	

ho capilar, com um recipiente contendo principalmente cão foro 4	 'T

dor de água e, por rastro, vom uns4 bomba dc veto° em funciebamen

to, enquanto que durante o processo do deposigZo por evaporsção

o suprimento de gen formador de água atravec do tubo-capilar no

sentido da cemare de evporegZo poder; ser reduzido ou bloqueado.'

21 Processo, como o reivindicado no pontt

20, caracterizado pelo fato do gtis formador de egu'll consistir .

de vapor d'água e ser obtido em um recipiente onde se acha uma

solue go aquosa suturada de cloreto de 1(tio, e cuja temperature

pode ser controlada.

22 - Processo de fabricação de dispositivr

toto-tensivel compreendendo uma camada de material toto- sensf,

rei depositada por evaporado em uma atmosfera contendo *Age.-

nio, sObre um a -porte, camada esta que e constituída, principal,

mente, de um composto de metal e oxigenio capaz dc se converter,'

i vontade, em condutor de tipo n ou 2, mediante incorporado de

impurezas e/ou desvios da estoiqueometria, compreendendo ainda
• rdferiderdispositivo m0104 de fornecer alimentação de correr)

te eletrica 1 camada toto-sensfvel, caracterizado pelo fato de,

pelo menos parte, da camdda foto-sensfval, estendendo-se na dl.
reçZo de corrente eletrica que circula pela camada teto- sensí-

vel durante o Suocloweento do dispusitivo concluido, sabre um.

distencia de, pelo menos, cerca de 4 mierons entre o ponto de

álimentaçãO de corrente negativa-e o suprimento de corrente po

altiva ; camada, ser depositada por evaporoaa em atmosfera com.

tendo oxigenio e, se C;.sejado, um gita formador de ;gua e/ou um

liZe inerte, tendo a dita atmosfera una pressZo de menos de 200C
-G 	-X 10 mm lig, sendo a pressZo parcial do oxigenio pelo menos de'

300)e 10 	 Hg e 4 pressão parcial de qualquer gels formador d,

ígue no superior	 peasse° parcial do oxigenio e pelo fato do

material assim depositado por evaporação sábre o suporto ser exa

posto, se necesserio a temperatura mais elevada, a uma atmosferr‘

gasosa co_4endo oxigenio e um ges (formador de :pua) do grupo qoa
abrange o vapor d'água, o hidrojnio sulfurado, gieleniado, tole-

rado ou suas misturas, sendo a presao total de.dits atmosfora

oa, pele, menos, 180 x 10 mm Hg, sendo a pressao.parcial do g4c;

formador Is agua entre 20 • Wh da dito presslo letal, ,445$ Cuj4,

,••

o,

4
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restante da camada foto-sensível.comp/eta em atmosfora de oxioO-

nio subztancialmente isenta de Os formador de água. zão tomadas

'medidas para tornar o material foto-sensível no ponto de alimen-

itaoão de corrente negativa à camada distintamente do tipo de coa-

'dutividade

23 - Processo como o descrito no porto 22,

caracterizaao pelo fato de, pelo menos durinte a deposição por e.

veporasào da porção primeiramonte meonionada da camada foto-sen.

a$vel, o suporte ser conservada a uma temperatura. de oreferancia

' constante, inferior a cerca de 40tC.

24 . Processo, como o descrito nos pontos la

caracterizado peao fato de, na localização do suprimento

de corrente negativa à camada foto-sensavel completa, seu mate-

rial, com espessura de não mais de algumas centenas de A, asa foo

tuzdo por deposição por eveporaçao do composto de natal e oxigEnie

em atmosfera contendo apenas 0-igenio, sendo que, ao composto de

metal e oxigênio a ser depositado por evaporaçao, ser adicionado

o tálio ou um composto desta substância, por exemplo, xido de

t glio, sendo essa adição osperior a 0.5% em piso, de preferência

1% em peso do material a ser eveporadoa

25 - Processo como o descrito em qualquer ao4

pontos ots 12 a 22, caracterizado pelo fato do material da camada

foto-sensivel no ponto de alimentação de corrente negativa ser

bombardeado por oxigênio, em virtude do que o material em ouesta:

ebsorve uma quantidade adicional de oxiginto

26 - Processo como o descrito no ponto 25,

caracterizado pelo fato do material da camada foto-sensível A8

troa da alimentação de corrente negativa ser exposto diversas ve-

zes ao bombardeio de oxigEnio, ao mesmo tempo em que, se necess6•

rio e temperatura mais elevada, .Ele 6 exposto a uma atmosfera de

nas contendo o g4s formador de água, particularmente hidrogeflio

sulfuredo, difundindo-se o dito gás formador de agua no material

bombardeado por oxigênio, em escala tão restrita que o gás forma.

,dor de eaue absorvido pelo material compensa, em grau maior	 "e-

mor o oxigênio absorvido pelo bombardeio precedente.

27 - Processo, como o descrito nos 'pontoe 't

ou 26, nracterizado pelo fato do bombardeio de oxiganio ser

tmcalizado por meio de uma descarga de o48 em atmosfera contendo

• OxiganiO, sendo que o próprio .41atorin1 rn to-sensível constitut

dos eletrodos da descarga.

28 - Processo como o descrito nos pontos 2m

tio 20, caracterizado pelo foto do bombardeio de oxigOnio ser rea-

lizado em atmosfera contendo oxiganio, Lendo pressEo cooperativa..

nentz elevada, por exemplo 4000 a 6000 x lOre mm Hg, enquanto que,

,-,-. frente ao material foto-condutor, encontra-se um objeto ou cor !

po eletricamente nquectdo que empresta umn w.h,14A 4ft tírmica e.

i N P ,s.e c4, e ítomos da oxigEnto

59 • Ptocesso como o descrito em qualquer

(nz. pzmm: sz: lo a 28, caracterizado pelo fato da deposiçao por

kl:or:ção to vácuo ou em atmosfera gasosa isoote de dm formo

,..1‘...; de iça:, de um matericl .40-...ut/ 911 de condutivideidejo, que

ocO: .eo '.ct.z-sensrvOl, s camada foto-sensível ser dotada, no is.

x',D rsats r.fnstcdo da suporte dc u.:a camada protetora nacs Porosa.

v" ctgl,rut ,:r2 e nnne:=,.st.:-m.p t	 dele 'de

30 - Processo, como o descrito no ponto 29,a

earacterizodo pólo fato da camada protetora n/o porosa ser forma

Ia pelo deposig gio por evaporaçao de mondxido de chumbo ao vgcuo

lu em atmosfera gasosa apenas contendo oxiganio, sendo o suporto

g onservado 4 uma temperatura nào superior a 40** C.

31 o Processo, como o descrito em qualquer

doOs pontos de 12 ø 30, caracteritiado pelo fato do com p osto de sac-

iei o oxiuinio ser o monUido de chumbo (Pb0).

32 o Processo como o descrito no ponto 31,

caracterizado pelo fato do gás formador de anua ser constituid0

e talmente por vapor d'agar

33 - Processo como o descrito no ponto 31e

caracterizado pelo fato do gás formador de á gua conter hidrooinia

sulfurado.,

34 rrocesso COM4 e descrito no ponto 33,

caracteriza° pelo feto do gás formador ac água consistir de u'a

aistura, em quantidades aproximadamente iguais de hidrogenia sua

furado e vapor d'agua.

35 - Processo como o.descrito no ponto 37

caracterizado pelo fato do gás formador de água consistir quast\

que exclusivamente, tende press3o parcial de 10 a 60% da pressão

total da mistura do gás formador de água o oxigCnio, cuja pressa('

total vai de 200 a 700 x 10-5 mm Hg,

36 - Processo como u descrito em qualquer dO$

iontos de 12 a 35, caracterizado pelo tato da camada foto-senti.

fel ser depositada por evaporaçOo com uma espessura de 10 a 200)

nicrons, sôbre um eletrodo transparente de sinais, aplicada ao

lado interno da janota uo bulbo de uma válvula para amoras sip,

vidicon e ser fabricada e consOituindo o suprimento de corrents

positiva à comada foto-sensivel, válvula esta na qual, quando com

pletada a camada tolo-sensível, forma a placa de alvo, cuja super

acto mais afasOada do eletrodo de sinais 6 preparada para ser too

obrada pelo feixe eletrónico.

37 - Processo como o nescrIto no ponto 36,

segundo o qual, com a tinalidade do completar a válvula de câme.

depois da deposição por evaporaçto da camada foto-sensível, o(

uulbo á transferido com o emprego de um eachimento de gás proteo:

4'r inerte, para um sistema de bombas onde o sistema eletradicO

I o canhão eletanico a ser abrigado no bulbo st° montados, ca. t

racterizado pelo fato do gás protetor ser um gás de preferencia

tomo o altroganio, que é capaz do ser absorvido pelo %Inter" coa'

oonclonal da valvuld.

38 o Dispositivo foto-sensível, compreendendo

ano comado foto-sensivel depositada sabre um suporto, fabricada

por um processo como so que foram recomendados em qualquer do

podtoe de 12 t Wae

39 - Válvula "pick-up" tipo Vidicon como e

acima descrito cem referOncia Is Figuras 1 e 3 do desenho.

co - Ulula foto-condut o:tia, como a acima

aLscrita, com referência I Figura 6 do desenho.

41 Processo de fabricação de válvula aluno

Op o do tIp0Vidicoo, como os que foram acama doscrttos com reto*

anela lis Plumosa 4 e 5 do desenho
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aa	 .,,, A Requerente reivindica de bardo com a coa

Veiga Internacional e o Art. 21 do Decreto Lei n a 7.903 do 27 I 
1

do agosto de 1945, a prioridade do correspondente pedido deposi.-

tado na Repartição de Patentes na Holanda, em 12 de Março de 1963

Termo* 159.523' da 11 de junho do 1964'

Requerent e - RUPP CORPORATION Ç.S.A.

Privilégio de Inveaçllo - AQUECEDOR IREADIANTIS

M3Z1fO3 E GRADE PAPA O X23140.
nnrvienIcaOg2.

R.- AqUecedor irradiante de infra-ver

Pisado pelo fato de compreender maios que fanam uma cami sa de
•

alimentação com parede dotada de Uma entrada para. uma mistura

de combustível e ar, sendo a referida amara de alimentação doa

tada de uma multiplicidade de orifícios através da sua parede,

e uma gride irradiante fixada A superfície externa da referida

egnara de alimentação na região dos referidos orifícioa para Ag,

tinir uma zona de combustão para a mistura que sai dos referi -

dos orifícios, compreendendo a referida grade irradiante uma fâ

lha dotada de nervuras salientes formadas na sua superfície

aberturas nas extremidades das nervuras, sendo tSdaa as referi-

das aberturas localizadas era planos perpendiculares 
••
a referida

alba pele que os gases de combustão passaa através das referi-

das aberturas em uma direção paralela ;referida :Olha • mervu. \,

rei,

Aquecedor irradiante de infra-vermelhos da acOrdo

com o ponto 1, caracterizado pelo fato do que cada uma das nor.

vuras salientes da referida grade de irradiação 4 de secção traga

vergel substancialmente uniforme de ponta a ponta 11 - 6 provida de

UMA abertura em cada extremidade.

3... Aquecedor irradiante da infra-vermelhos de acordo

como ponto 1, caracterizado pelo fato de que cada uma das ner-

vuras salientes da referida grade de irradiação á provida de ',1)
Á	 .uma abertura em cada extremidade.

•
4.- Aquecedor irradiante de infravermalhoa, de acOr-

do com o ponto 1, caracterizado pelo f.ato de que Ciganas das ri

feridas nervuras da referida grade da irradiação ao projetam 3
ra fora (+11' ama direção a partir de mi lado da referida alba te

de que o restante das referidas nervuras se projetam para foro
na

na direção oposta a partir ,do outro lado da referida folha.
.	 ah

5.- Aquecedorx irradiante de infra-vermelhos, de acçr...
ga

4o Com o ponto 1, caracterizado pelo fato de que compreendo um
%V

grupo de alias alongadas dotadas de corrugações paralelas capa

14
çades que formam Cs referidos orifícios atr;lvás da parede da ca

mera de alimentação, sendo as corrugações de pelo menos algumas

das reinas adjacentes aninhadas umas nas ouras', e de qua a pa-
ao

rede da referida cãMara de 'alimentação dotada de um rasgo atri

/ás dela destinado a receber apertadamente o referido grupo do.4

:Olhas corrugadas.
	 •	 •	

'
6.. Aquecedor irradiante de infra-vermelhoa, de acEr-14

do com o ponto 1, caracterizado pelo fato de compreender um gr.4:1,

po de pelo menos quatro 'Olhas alongadas dotadas de corrugaçõese

substancialmente semi-circulares paralelas igualmente espaçadas

que formam os referidos orifícios através da parede da amará •

de alimentação, ficando as corrugações do par central de fOlhaa

de face para fora em direçUs opostas nos mesmos planos trans -,t

versais, pelo que as'partes planas das falhas se encostam umas

as outras e as corrngações eaparolhadas ou unidas formam passa-

gens substancialmente circulares, sendo as corrugaçães das fO

lhas restantes em cada lado do par central aninhadas umas nas

outras de maneira a proporcionarem passagens estreitas substan-
-at

cialmente retangulares, e sendo a parede da referida cilmara d...14
alimentação dotada de um rasgo destinado a receber ipeZtadamon-,1

te o referido grupo das referidas Úlhaa corrugadas. 	 ' L.

7,- Aquecedor irradiante de infra-vermelhos de tetra°

COM o ponto 1, caracterizado polo fato de que LÀ laminado do t.2.4

las de aramo finas estraitamente empilhadas tOdas perpendicula

ris parede da referida eRmara de alimentação formam os orifí-

cios através da parede da referida clmara de alimentação, sendou

a referida parede da referida etmara de alimentação dotada de um

rasgo através da mesma que agarra , apertadamente O referido lamtzi

nado.. .•

,	 8.- Aquecedor irrad4Ante de infra-vermelhos, de &cal'. g, •

do com o ponto 1, caracterizado pelo fato de na os orifícios a

na parede da referida amara deaalimentação são previstos em, •

apenas uma região da mesma, compreendendo a referida grade ir • a,

radiante uma fãlhe que 4r., dotada de norvuras projetadas alonga .; 1,

das formadas na sua super:foie e aberturas nas extremidade 	 11i

penas das nervuras em planos perpendiculares I referida fOlha

pelo que Os gases de combustão passam através das referidas a.

berturas e sObre az .23rvura1 àeev ge. projetadas adjacentes d4

referida fSlha em uma direção paralela as referidas nervurass

sendo a referida grade irradiante dobrada em terno do um eixo

paralelo ao da referida cSmara de alimentação dotada de pared

de maneira que as OLMO bordas te encostam substancialmente ni

parede da referida etmara de alimentação noa lados'opostos. a

região que tem orifícios através da mesma para formar a retet::i.)e

,
da zona de combustão circundada.



4978 Segunda-feira 25 
	

DIÁRIO OFICIAI (Seção III), 	 AR'Zis:Ao de 19
	 I. I =Wh...

9..= Aquecedor irradiante da infraavormelhos,

Ido. co* o ponto .8, cartaterizado pelo fato de que as referidas

all

ervuras salientes alongadas na/grade xraadiante são tádas.paaa

' aolas ao eixo em tárno do qual a grade irradiante 6 dobrada4)/e-

* que os gases de combustão que saiam das aaartaraa nas extra-

idado* daa nervuras circulam alialmente Abra a sUpatfície da

gr
...

ade.

2.0.a Arecedor irradiante de infra-vermelhos, de acaa
-do coe o ponto 8, caracterizado polo fato de que as referidas

;nervuras salientes alongadas na grade irradiaute não aias per-
)
loendiculares ao eixo em tárno do qual agrade de irradiação

4dobrada, polo que os gases do combustão que saiam das aberturas

' nas extremidades das nervuras cliCulam tangeneialaente Abre as

aluperfícies adjacentes da grade.

11.- aquocador irradiante de infata:varmalbosade acea

do Coa O ponto 1, caracterizado Pelo fato de comaaoender um tu,

'bo de queimador alongado dotada de tubos venturi espaçados ao

¡longo da sua extensão para a alimentação de uma mistura combus:

tivel-ar ao referido tubo de queimada, que forma a referida cí-

nara de alimentação com parede, uma linha de alimentação de con

bustível na - antrada de cada tubo venturl, MeiO3 que formam abe'

' taras atipirantes de ar atmosferico na entrada de cada tubo %rena

turi, sendo o referido tubo de queimador provido de um rasgo

a.ongatudinal atraves da sua parede substancialmente a partir de

uma ponta A outra, uma grade de orifícios de queimador que com-

preende um amaro de cintas dotadas de cerrugações espaçadas

,COm pelo menos algumas das corrugagOes'das cintas adjacentes aj.
1

' abadas umas nas outras, formando a referida multiplicidade	 de

orifícios na referida parede de armara de alimentação, e encer

'Ando a refolida grade de irradiação . a referida grade da orifí

el00 e o referido tal:Do de queimador na regia° da referida graa

'do de orifícios para forme:. uni eona de combustão encerrada.

a,	 12.a Aquecedor irradiante de infra-vermelhos, de acer

,dó Com o ponto 1, caracterizado pelo fato de que a referida ea
5
alara de alimentação com parede dotada de uma multiplicidade , de

i,orifícios atravÉs da sua parede corpreende um tubo de queima "

-dor alongado dotado de uma multiplicidade de orifícios de qual

Imador atraves da sua parede em uma de suam regiees que formam

;pelo Menos uma.enflada de orirleins estendidos longitudinalMea

ata ao referido tubo de queimador aa'nna linha reta, encerranda
referida grade ilradiante todos os referidos orifioios do "a

* ISueimador o uma parte apenas do referido tub0 de queimador da •

Cada lado da referida enfiada de orifloios para for:à:ruma zo'

.aa de combuatão fechada para a mistura que sal doe refetidas

.rifícios, eendo'a referida grade irradianto dóbrada em tern.

INe um eixo paralelo ao eixo do referido 'tubo de queimador coa
a

aas bordas da Saiba teraineado adjacente* à superfície externa

ÁO tubo do queimador, meios de sujoigko segurando a grafi.. irra

Álante ao taba do queimador aubetancialmente nas bordas da gra

41 irradiante, sendo as nervuras salientes da superfície da za;
lÇrida grada irradtinte drUdas de secolies traasversala da poa
Ia a pontaasubstanolatimente na formade segmentos' de cilindro

*aos e Proporcionando aberturas atravga da referida grade irra

diante nas suas bordas opostas inu planos perpendiculares roff

fe;ida grade irradiante.

	

•	 13'..* Aquecedor irradiante de infravermelhos, de ac8.1:

do com o ponto 12, caracterizado peloaaato de que ao nearazas

salientes na super/leia da referida grade irradiante aão caras

das cm terno da eixos perpendiculares ao eiXO da referida grade

irradiante.

14.- Aquecedor irradiante de infra-vermelhos de acOr-.-

do com o ponto 12; caracterizado polo fato de que as nervuras

salientes na superficie da referida grade irradiante s:o curva

das em torno de eixos paralelos ao jia° da referida grade irra

diante.

15.- Aquecedor irradiante de infra-vermelhos de acUr.

uy o ponto 1, 6aracterizado pelo fato de que a referida c:

ware de alimentag:o dotada 'de parede com uma multiplicidade de

orialcioa -atravãs da sim parede compreende um tubo de' queima ."

dor alongado e um rasgo alongado atras da sua parede longitu

dinalmente ao referido tubo e uma grade de orifícios de queima

dor que compreende um laminado de cintas dotado de corrugaçOes

paralelas °apagadas assentadas no referido rasgo na referida r'

parede do tubo de queimador com as corrugaçOes nas referidas
1

cintas perpendiculares ao eixo do referido tubo de 'queimador;

uma serie de pernos que passa substancialmente diametralmente

atravSa da referida parede de tubo de queimador e perpendicu

lar à referida grade de orifícios de queimador para comprimir

a referida grade de orifícios de queimador entre as paredes do

referido rasgo alongado, encerrando a referida grade de irra a

diação a referida grade de orifícios de queimador e uma parte

apenas do referido tubo de queimador de cada raao da referida:

grade de orificios de queimador pára formar uma °Ornara de coma

busto encerrada para a mistura que sai proveniente da referi.'

da grade de orifícioa de queimador, sendo a referida grade ira
4

radiante dobrada em terno de um eixo paralelo ao eixo do reto,.

rido tubo de queimador com as bordas da relha terminando adia.

cantes a superficio externa da) tubo de queimador, sondo as re..

feridas nervuras salientes formadas na superfície da referida !

grade irradiante dotadas de soneca transversais de ponta a pon

ta substancialmente ' na forma de segmentos de cilindro e propot

Glosando aberturas atraves da referida grade irradiante =A

SUAS bordas opostas em planos perpendiculares 1 referida grado

irradiante, o meios do sujelOto carregados pela referida a:ria

do pernoa que paisaa .atravlin da referida parede do tubo do quq,

andor segurando a grade irradiante ao tubo de queimador subi n''

tancialnento nas bordas da grade irradiante.. aaaa,

16.a Aquecedor irradiante do infrawrermolhos, de acta

do com o ponto 1 1 oaraotorisado pelo tato do que a referida ci
mara de alimentaçlo coa parede, compreende um tubo do queimador

alongado e de que a referida multiplicidade de orifícios sal aja'

tende pela extensas, • em ttrno do tubo de queimador, a referi-"
-	 1da grade irradiante circundando o referido tubo de queimador,*

as nervuras Saliente, na sua auperfloie estão na forma de.seaa

mentos de cilindros ecos • estendem-se em terno da sua perifea

ria e terminam palia suas extremidadee opostas apenas nas rafe
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:d0 dm O ponto o !, caaacterizade pelo tato de qUe.a referida oft.r.
tara de aiiments4o com pende compreende Um tubo de queimadox.

em uma superflaie do referldo tuaS ao queimador, sendo a reter

que proiorciaaauaa mistura de combustível e arpara combusa, ti
Cl

da grade irradiante dotada de partes dispostas adjacentes eia

espaçadas em relação referida parte de superfície, do tUbo de
queimador de cada lado do dito tubo de queimador, estendida
lateralmente para fora em direçães opoetae em relação à referi 

a.
da parte de superfície do referido taba de queimador, e refle-
tores para as referidas partes de grade irradiante dispostod
lateralmente a e substanoialmente paralelos com cada uma das
:referidas partes de grade irradiante, sendo os referidos rena/
torce formados de uma SOlha que ; dotada de nervura° salientes
e aberturas similaree ãe da referida grade irra—.ato, sendo O'

referido tubo de queimador, eagrete irradiante o os refletores,
curvados. para serem concOntricoe com um objeto curvado a ser ai
quecido.

' 22.- Aquecedor irradiante de urra-vermelhos, de'auca.d
do com o ponto 1, taracterizado 1 ). fato de que a referida ei:
mara de alimentação com parede ; dotada de entradas aeparadaa
e passagens separadas para o combustível o para o ar de combua
tão, tendo a paseampara o oombustível uma enfiada Ungitudl
nal de orifícioe para descarregai calbustível para dentro dt

zona de combustão definida pela referida grade irradiante,

tendo á passagem para o ar de combustão uma enfiada de orifl •
Cios destinados a deocarregarem o ar de combueao dentro da 22
na de combustãoasendo as referidas canadas de orifícios adie
*entes umas Ala outras.

aYinalmente, adepositante reivindica, de acOrdo com e
Convenção Internacional e de conformidade com o artigo 21 do
adiu§ da Propriedade Industrial, a prioridade doa correspon
dentes pedidos, depositadoe na. Repartição de Patentes dos Esta
dos Unidos da Jouirica do Norte, em 11 da junho det 1963 e 2 de
junho de 1964..

Temos 158.202 do 7 da abri/ de 1964

Requerente SEUL INTERRATIONALERESEaECH MAITSCHAPPIJ
Holanda. -

Privalãeio de Invaaffla PROCES 510 1rnIMIÇOAD0 2 comum
APEMIÇOADA PARA A CLORACIO Dd R/DROCARBONETOS. .

' - "a. -- s ceeso aperfeiçoado penes c/oragto sle
atos hiOrrOarbonoto2 do poeto. olacon-..

DEIVINDICAC0153•
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tida!! abertUree perpendicular** À referida SOU*, pelo que dó

gases quentee de combustão pousam *traga dai referidas 'abort9.
raSa aa uma direção paralela it referida f011ià e as referidas
nervuras • a irradiação direta proveniente da chamada mistura'
Combustível em ignição ; impedida de passar radialaante
lale' da parede da referida grade irradiante..

17... Aquecedor irradiante de infra-vermeihOs, de actk
AIO COM O ponto 1, caractoriaado pelo fato 'da que ,a'referida c's

, mara de alimentaçae dotada de parede que tem uma multiplioidaa

de de orifícios &traria dà eua parede °empreende um bloco por2
so de ceamica aze foraa uma parte da parede ala cruzara de ali...-

tentação pelo que a mistura combustível passa *traves' do raleia
terna, o da que as nervuras salientes ta referida grade irradia

ante estão na forma de segmentos de cilindros Ocos que terminar

aaa tuas extremidades opostas apenasnas referidas aberturas per

pendieulares 2: referida iOiha, e sendo a referida grade de

radiação montada adjacente superfície externa do referido

bloco de cem-arnica.

18... Aquecedor irradiante de infra-vermelhos, de acOr

do com ()ponto 1, caracterizado pelo fato de incluir um reflea

ter para a referida grade irradiante disposto adjacente ?a mosw

116,p

\9.- Aquecedor Irradiante de infra-vermelhos de actra

do com o ponto 1, caracterizado, pelo fato de que a referida c!aa
sara de alimentação dotada de parede vempreende um tubo de que'

:Mor alongada e a referida multiplicidade de.orilicios se ea

tende pela extensão e em tOrno do referido tubo de queimador,a

referida grade de irradiação circundando o referido tubo 4e.

queimador, e de qua is nervuras salientes nas suas superfícies
estão na forma de segmentos de cilindras Ocos e me estendem em

tOrno da sua periferia e terminam nas atas extremidades opostas

apenas nas referidas aberturas perpendiculares ã referida 13.

lhe, pelo que os gases quentes de combustão passam atrave daa
referidas aberturas em uma direção paralela ã referida fOlhá e

2 as referidas nervuras e a irradiação direta proveniente da chá
ma da mistura combuatível em ignição ; impedida de passar rad.

'diamante atraves . da parede da referida grade irradiante e um re

fletor para a referida grade irradiante espaçado e circundando

uma parte da referida grade 'Irradiante,

20.- Aquecedor irradiante 4e infra-vermelhos, de sar
do com o ponto 1, caracterizado pelo fato de que a referida cã
mora de alimentação com parede compreende um tuba da queimador
que proporciona uma mistura de Combustível e ar para a °caibas..
tão :asma parte de superfície do referido tubo de queimador,sen
do a referida grade irradiante dispostas adjacentes mas espaça
da em relação (I referida parte de superfície do tubo de queima
dor, estendida lateralmente para fora da referida ' parte de aua

perficiedo referido tubo de _queimador, e refletores para a re
ferida grade de irradiação dispostos lateralmente aesubstanci-

&imante paralelos com a referida gradairradiante, sendo os re
feridos refletores formados do uma 0.11a dotada de nerburee se

' ; entes e aberturas similares e da )...ferida grade laraaiante.
21.- AnUoccaor irradiante de infra-aermelhor, de neOr
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[tato om estado gasoa0 o a temperaturas 010Veded com uma mistura do

/clorato., compreondondo cloretos de oobre, de, pelo monos, um mo.

tal alcalino o do, polo monos, um matai do grupo das torras raras,'
-as. mietura do olorotos sondo suportada por um voloulo, carpete.'

rizado,porquo e aplicada para olorsr tais diolefine conjugado o

btor uma dicloro-monoolofIno como produto exclusivo ou, cm qual.

quer proPorç;o predominante, tendo o material usado como vofoulo'

éu suporto pare a misture de cloreto*, Uma ;roa superficial na tal -

do 0,1 e 40 jig O um diametro mOdio doe poros de pelo menos
ft

100 g, rreforentemente, de polo monos 500 I. 	
v

2 • Um processo operroiçoddo do soOrdo com o pontoi..	 .	 A
-W8 ....---.i.izsdo porque o dto:morsa sadio doe poros mio Ozood• a . .

n,„o • 000 I •	 . b; .
'''	 '	 .'- Y	 • 3- Um proOmo aperfeiçoado do . aoOrdo com o'pOita

à ou 2, caraotorizedo polo uso de um veiculo tendo uma roa suo' *

i

I.

	

	 .1 V V.	 -
porflolal de 1 e 10 m2/g.

4 . Um processo aperfeiçoado do •cardo omm.quum

f n-ka'm Ao. --ato 1-3, caraotórizado porque O Tefoulo'; • afilo*. t

5 • Um processo aporfeiçoedo de •ardo com quique/

çd0. pontoo 1•3, carsoterizedo - porque o veículo 4 a *lamina. - 1

. Um processo aperfeiçoado de so;rdo com qua l"; -.-

,rost uoa ponte* 15 6 caracterizado porque a misture de Olorot.e

lOomproende O oOrio com motel do grupo des terras rersou

7 - Um processo aperfeiçoado de acOrdo com qualquer

Wm dos pontos 1 .5, caracterizado porque é mistura de clorotos com.

(preendo, como meteis do grupo dai terras raras, um ou mais olá.

montes, com namoros atOodeoe situado. entre 59 o 64, quer sOsi.

	

atem Ou Um forma de UM8 mistan--	
.

3 n Um processo aporfeiçoiodo de °cerdo ocM o ponto

7, coractorizado porque e miottise de cloretos oomproende o didimio
-

	

-	 •	 .

et&oloa en-uh.e motel eloallnd e cobre, na mistura de elOrotos, f1 n 1

-as na feixe do 1,3 a 3,0. ••
: ! 15 Um processo aper£eiçoedo de aoirdo Com tWelo

quor um tios pontoe precedentes, caracterizado porque a compos14%

do cloreto% e vofoulos consiste de partículas com tamanhos na feio
xe de 10 8 500 odorou.

. 16 the prOceiao'o¡orfeiçoadó do acUrdo com o pon.

to 15, caracterizado porque* tamanho das partfculaa na l'aixa da

sproxinmdamonte 35 $ eproximedamonte 300 miorona & com uma mediei,

da profer4c1., doutro do faixe de 100 e 120 miorone.

17 • Um processo aperfeiçoado de *Gordo com qual',

quak um dos pontos procedentes, Caracterizado pel0 uso de uma como

poeigeo consistindo da mistura de olorotoe suportada no vefoulo,

que foi, autos do seu uso no processo de olort4o, trotada com

cloro o/ou cloreto de hidrogOnio, em malug;o ou em estado gasoso,

ou alternstivamonte, comuta. adotura gabos* Compreendonda cloreto

de bideodnio e oxidnio e, possivelmento,'tambá olor* o'ou um
Maill gases Inertes, tais como nItrodinio, 0 uso de uma mistura gelo

20as de o/oreto de bidroge*nio e oxidnio ou um g;a contendo oxic.

dnio tal, como» er sendo preferido, o dito tratamento sendo @udu.,

:ido, proferentomente, nume temperatura superior aquela que 4' em-

pregada finalmente no processo de oloraçl'o, por exemplo. uma temo-
,

DOretura na faixa de 250 • 400eC.

18 . Um processo aperfeiçoado de ao;rdo MOA ;mie',

/no um dos pontoo precedente., earaoteriaado porque o processe

04 clori.çiio 4 realizado com o uso de uma tOonies de leito

lado, es compoalçiiee, oomproendezdo os ' Oliretos e o veículo, sond0

levedee ao estado fluidizadó por moio de uma corrente aacondente

doo gases Que fazem perta da mistura de reegio.

19 - Um processo oporfoiçoado de aairdo com %til.=

quer um doa pontos procedentes, caracterizado porque apara 8 010.
04o o cloreto c6prico ; regenerado por contato de Oomposig;o4
que conaiate de Mistura da-olorotoa suportada abre o vefculó, OOM

a cloro do ume mietura go g o.a que contem cloro.

"--*0 ",-!	 "*". '"?.	 *44..

-
• 10 . Um processo aperfeiçoado de .:vrn, 2em qual.

..
Ouor'um doa pontos procedentes, corecterizado porOus . 4 usada uma

cempoalç;o do cloretos e Um veículo, tendo um teOr do cobro M4

aias de 0,1% em pifa° prOferontomento 1% Ou p:a0, • 20% ow,p:40,
A

C4G1Ou1acio 00Mo motel e referido ao peso total da corço:digo. 	 .
• .3,1 . um processo aperfeiçoado de acoirdo com qualquor -a..	 .

..-	 'aedo* pontoe precedentes, caracterizado porque • mistura de » elo.

watt.* Gomareis:ide o pot:saio como metal alcalino OOMPOBOntee!

12 • Dm Processo aperfeiçoado do ecorN:o com qual

i/lior um coe pontos precedentes, caracterizado porque e rolaç;o

ma poao entre o cobre e o motel ou meteis das terras rareai, ambos

r3

.slouladom como motel., na mistura do oloretos,.fica na false de
...,	 :-.

a lel--

13 . Um processo aperfeigowoo oe 800PGO uum_v.pnn

1
14 5.4, unrecterizado porque as proporçõea em.pOso, do cobro é de
erstal ou ~tala doa terras remo, ambos oalcujedoe como matula,

eprax/madi!mente Iguala.

:4 o UM processo aperfeiçoado de acdroo ccm qual-
usa doo pontos pretledentee, caracterizado porque 0 relaço

1
' 20 - Um processo sporfoiçoado do eooroo com qualquer

uai doe pontos -18, caracterizado porque, apeio e clormão, o elo.
roto c6prico regenerado por contato de composiç:o 9 qUe-consists
Ia misture de clarotos suportado abra o i'efoulo, com uma mistura

Is cloretO de hldrogOnio o oxigkio .ou um mis contendo oxidnio,
tal COMO O ar.

' 2i - Um processe aperfeiçoado do aodrdo com o pon-
to 209 Oareetorizedo, porque o oxigenio ou o g;a contendo oalgçnio

a o cloreto de hidrog;mio aio passados, aspirado • auceasivemontos-	 ,
àobro a mi.ture do cloretos que deva ser regenerada.

22. Um processo aperfeiçoado do soOrdo dosi o poti.
to 20, caracterizado porque a comera:e do cloreto cuproeo em , .
àloruto Càprico ; efetuada num doto° estagio, com o uso de mistu-
ras compreendendo oxigenio e cloreto de bidromenio em proporqOae
acroximadsments eatequlomOtriceee

23 • 010 processo •porfolgoado de diccIrdo com quaàquer
um dos pontoa'19-22, caracterizado porqpo o rogeneragio 4 Oondu
sido numa tomparature na falsa de 200 • 4002c.

_24 Um proomiso aperfeiçoado de aoOrdo com. qua.
quer um ou. pontoe 1-18, caracterizado porque a rogeneraq:o do

sloroto ouproao em oup• rico o• realizada eimultancamente com. e elo:

; - Om proqoaao loporfoiçoado de'acGrde com o ponte

o, caracterizado porque o didimio telt:mico, na ' forma ,de aeu árido

/
consiste aproximados:mote de 45% empole° de 1•203 , 38% em peso de

Od203 , 11% em O;e0 de Pr60,1 9 4% om peso de Sm)°, • 2% em peso

tdos Oxido. de divereoa outroa noteis. 	 •

ra r¡;o i Por posassem atrevem do reator de clorog:o de ume mistura
,



., runda-feira 25 DIÁRIO OFICIAL (Seção 1H)	 Agõsto tio 1969 4981

-
IN 	que *empreende do apues e atolais* o ser clorada. mem
• * .
Wfuhm un *and a 411 6410.8 do revonereq:e, bela uno clero etoo
faie	 tura de oxidai. 'Alombo de hidrojnie, aonde *amigo
,Alobl, se desejado, ot prosemo da diluontea. teia eme nItrojnio'.
mote& mistura g$00bOo 1

25 .Um processe eperteloode da eeOrdo dom .. pont6
Zt,càNÕtÓisIdi porqUeow processos de clorsq:0 e regono,, çG

4,0 controlodea de tal medo, pela Moleçie adOquado da volotdadi

te intrOdugio dos reasentea OU tonam porte moa processos	 010>

rli gh 8 rO CanOrIN;0 8 CRU O raldq:d entra o . nierete cuproeo e o

;lereto elfpride na miêtura di cloretos permanece sutetsuolslmulto
,comi 1-• rd.*

26 .• Uro pro0o g a0 aportelqoa04 da .e4Ordo com qualqrer

UM de, pontos procedente*, caracterizado polo uso, como matOrie

?MD , no prOcesao de olorogio de uno Unica diolotino conjugado.'

. 27 . Um processo eporfolçoado de ac&rdo com qualquer

sol ou. pontoo 1-25, • ei;ontualmente, O ponto 26, caraCtorleado pee

lo uso, ecoo MatOria prima, no processo de cloraçio de UM OU Meie

• proterentemente apenas ume, dlo1er1c^ oonivaode tendo h 5 -

moa do Orbeo eia sua molOcule,

28 - Um processo oporfoiçoodo do scOrdo com OS p0,4e

tem 2. e :7, Csracterisedo pelo uso, como matOria prima, do butie

.	 29 - um pr.:Nese° aperfeiçoado de ne'rdo com

flAt Um ck,F pontoe precedentes, cerecteritedo porque, o processe

Cloroorc conduzido em prosíio aproximadamente atmoefOrica

30 - Um prococeo oporfeiçoedo de soOrdo com qualquo:

tal dos pón:c, precedentes, oeractorizado porque atemneratura de .
oloreo fico ne teixo do 175 • 32042C.

31 . Um preoeie0 aptrfelspodo de ecOrdc uom o pom,

to 30, Cerctortzedo pc..nue, a ,.mpesture de'cloraçio fica na rti.

te de 2310 32050;

32 - um procoloo 3pol-foiç0/ao' os euordo com o ponte

el, earockrizedo porque á otespireturo de oloreçio fio, na faixo

le 260 • AZOeC,
33 - Um procoaaJ aporreiçoseo poro o oloro.00

conjugedea, do ae4rdo com o ponto 1, autatanoiolmonto

somo deaorlto @cimo, com eepeolal refer;ncia aos exemploa -

3/1 - ume composiçio aperfeiçoada paro emprig0 nnn

processo do eceirdo com qualquer um doa pontos 1-33, o oonsietinde
le ume misture de cloreto; suportado sare um veículo,caruotoria

zOdo pele foto do dite :cintura de clorotos compreender clorotoi

Jo cobro, de pelo monos um motel eloalino o de, pelo monos, ma .

Natal do enlí.o doa borram rirmos, e pelo feto do vo(culo pare

;ara de clrretee ter uma iro, suparficial no faixo de 0,1 • 40 M%

um damotro . mOdio dos poros do polo meno s 300 X, Proterentomenta,

ie pelo monco 500 1.

35 --14" composiçso aporieloodo de •corço com o'.

ponto 34, corecterisedo porque o 1MOtro medi() doa poros no

azoada a 10 000

36 - Uma campo:agi* prfoiçoido do ockdo com 1,4

?ante 34 ou 35, cerecterieedo porque e Veiculo tem uma ;roo na

. 'fixo do 1 o 10

37 -	 composiqeo aperfeigoode de . acerdo Gen

819 uCr un d o n Pontes 34-36 owelOtortteda porque O matoriol nseÁ
Jo como veí'culo ;	 rdlics.

• uma eempoalqite aperfeiçoada de guarde emn
qualquer =doa Notem 34-36, ~autorizado , porque o material waol

do como afiado 4n e alumiado

39 • Ume eompoeitge aportpiçosde de acirde 003'

lita Xelder UM doa pontes 34.34 caracterizado porque e mistura um;

olorotos empreende Geri° como metal das torres rareei,•
40 • Uma oompeal0e aperfel§cada de a p Ordo °Paguei?)

duerundea pontos 34-36, omrsotorisede , porque e :doutra de elee

retos compreende cone metais doa terras moa um cutiaia oleou+

toe oOm doures attinime entra 39 é aoluer aOalnlma cii aoa Cort
ro da ume . mistura*

41 • Una oomposIçie aperresqoadd da aciírdo com
poto 40, 	 	 porque a,mietUrs de cloreto. compreende o

dAdfmto tOontoo,

42 • liam pompoeigio sperreigesdo de aoOrdo com o 
.11110

ponto 40, cava oterizada porque o didfatio ternaloo, na toma do sai

P hido, *omelete, aproximadamente, do 4.5%, era 11 40 de Le20 3 . 383t

em pSso de 1id203, 11% em pOso de Pr6011, 44 cm pOso da 3°20x e 2%

em ptso doa itnxidoe de diversos outros tacteia,

43 n Uma composiqU aperfeiçoada do acOrdo com qU.0.1.•
quer um dos 'pontos 34-42, , csracterizada porque o toOr dO cobro tia

os na faixe de 0,1% cm pOso . preforentemente, 1% ora pOso, a 20% cm

pOso, calculado como motel e rotorido se p8so total da oomposiO:o•

44- - Unta composicío aportoiçoada do *wird° com qual/

quer um dos pontos 34...43, cersoterizada porque a mistura do olo•

retos compreende potiásio como o metal alcalino oompononte.

45 - Ume oompoelego aperfeiçoada do acGrdo com qual.
Quer um doa pontoo 34-44; caracterizado, porque o relagio cm pctoo,

entro o cobre e o motel ou metais deo torrWroras, smbos

dos como meteis, na mietura do cloretos, fica na faixa 4' '3:1

46 - Uout oomposiçio aperfeiçoada do acordo com o -
ponto 45, caraCtoriesdo porque os propOrlOoe, em p;no, do cobrc,
motel cu noteis das torres rores, embos calculodOo como metais,
sio aproximadamente iguais.

47 - Ume comPOelça0 •Porteupsda do ecardo coa :c9
doi pontoe 34-46, ctrecterixede porque a relaçOo taititu do motgl

alcalino para cobre, na miettare do olorotos, fica na teixo do 1,5

a 3,0,
- Uma composicio aperroiqoada do aoOrdo cosi qualo

quer um doa pontos 35-148, o g ranterizad g porque a oompoliq;o de 4.4.

rotos • veiculo °omelete ao oartfoulaa bom dimensé'es na faixa dc

10 a 500 mícron*.

Uma compoeicao aporfelqoade do acordo com o

ponte 46, cerectorIpp porque o tamanho ias partfoulas fio* na

faixa do 35 • 300 microns; com preterentomonto, U.1911 m;die dentro

de faixa do 100 o 120 mícron*.

50 - Uma corvo eicio *portei Os& para omprOgo atuá

processo de acc;rdo com qualquer. um doa pontos 1-33, oonsistinDi

uma mistura do cloroto* supártoda *Obro um Veiculo, e dite mie bm.,*

de oloroto* comproondendo olorotoa do cobra de, polo monos, um mo.

tal alcalino o do, polo nanoa,, um metal do grupo dell torras raras,

aubatancialmonte como descrito acima, com especial refo guei. ao.

OXOMplOo..

'41 - Um ProoesSo paro preparar ume OonpOelciio opor.

roiçoaaa da ecOrdo coxa qualquer um doa pontoo 34-50, oarsotoriznuo.

1
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riorquo • Ore) 11porhe1al do vcdcule ; reduside per meio do um e-s.

mais traSemonboa •doquados, em perticulsr, tretementoa tármicca, /

.ntes do dito voiculo aer revestido com a mistura do cloretos..

52 Um,proceseo de acOrdc com o ponto 51, caroctori.

'tad° porque • Orbe suporticial reduzida por Aquecimento, color a

I	 •CiiiiQUO OU em ore atmosfera gasosa. , • quel podo, por exom plo compro.-

l undor ou consistir do ',opor, ar siou nitrogá'nlo.

53 • VA proceaoo do ecOrdo como ponto 51 zo

mc qual O matorial uoado como vofoulo o e alumina , forocterito43o 

Sporque e alumine e equeoide por um determinado po rodo da tomro,

t ontro 2 o 24 bora.), e uma temporetura nn faixa de 1100 a 1700zO

em particular, de 1200 a 1500oCa -

54 'Um proceesso de sá jrdo com o ronto Ol ou 52 . r

40 :i 44 1 O mataria/ usado como vofculo j o sfliss,  caracterizado

porquo e eflua 4 eebnotlde s wn tratamento tj rmico por um dato'

alinado ,)oriodo do tempo, entre 2 4 24 bons, e ums temperatura nG

' faixa de 600 r ilooRc.
55 . Um processo para preparar uma oamposi eoTo Oz,

toto-Jrao COM rillalqUer um dos pontoe 34-50 5 coractor,Itado porqoo o

material usado como valaulo 4 enbrontido a um tratamento do ouoi.

ficao;o, o qual noa casos qm que devo 4er spliundo tomb gm	 trn.

'lamento como o que tal reivindicado om quelqter um doa pontos

54. ou sucede ou, do prefor;nd ia, procado '(;43O tratamento.

56 . Um processo do acordo com o ponto 55, otosoo.

tarizsdo porque o tratamento do purifico consisto na laveoen

com UM4 soluço aquoso: concentrada de un ;ciclo ninorrl, tal como

;oldo clorfdrico.

57 um processou para prererar uma comooU,

fol,çosOn e acC;rdo com qualquer um dos pontos	 caroct-oOza.;0

pontas e composige'o, que consiste da %Satura de cloretos suo,..rto..

da o 'Obro o voloulo, ; trotado Com cloro e/ou cloreto de bidrooeolo,

quer cm soluço quer em °estado gaeosso, ou alternativamonto, coo

ario mieture gasoso compreendendo cloroto de Oldrog;nio o oxgjol.:.

o poasivelmente, tombeim cloro e/ou um ou toais enrola inortes "oots

como nitrogOnio, o ueo de uma mietura ce3ose de eloroto !e

• gonio e oxide-mio, ou um g;* contendo wr1íj;n1o, Bondo proferiJa o

ar, o dito tratamento aondu preforentemonte condosIdo

- ' peretura superior equela que, finalmonte, será enpregadJ nc

'coas° da clor p çie, por exemplo, wa tcu. ,4 roixs J 2U,J

4008c§

158 - Um oroceaao paro prepsrer uma compoei.vio .o6o-

teiçoade de ,o ardo com qualquer um dos pontos 31,-50 , igust,nci,I.

"tente COMO dereritO aclmo, CO4 esoecisl refar;ncia soe

& requorente reivindica co GaGrzic com e Cu; n ,,,;;:.

InteroaCiOnla o o 4Ort. 21 do Dacrato-Lei	 OOO5 de ;1T do

tO de 1945, a prioridade do correarcndente podido deoosits,?.: ne

nepertiÇi0 de Patentes de Holondn em Ci de ,Vr.rti de 1963,	 No.

291.355.
Troo 1524 94 da 2'; üa Lwiftí.1Lr,; de .963

Beque:ente: fl.FAL WZMICA'o I3iL	 - inolater:o.

Privil;gio de	 APJRZEIçOOMN:0 :.C2N":4; OU M LOU:VCO o

MANU .4,ANRA AS ZUPG1 PLÁSTUU:s

1.	 Ma processo para ;5.3J4.r continuaunte uz

tuto resiiiente je, cabezo:c1 taruzolLico cOo:a

OliraOltrizado rorcZos uma we-rr4..,	 túbo 6 ,tkleà:tdi!

menta, enquanto o tubo paSSa entre O ent -re.te10, pelo que o mjN

; reduzido para uma condiçio substancialmente achatada, sendo Ci

*aporte provido por meio de uma sonda estnoionria dentro do tiam
'1JD, cuja-sonda fica localizada ao lado e tora do entre-rOlo, de
todo que a tendeincia do tubo para ser dobrado na dita margem
coduzide,

c. Lu processo segundo o ponto /, caracterl

taCO porque CSo.la margem do tubo g suportada interhamente sobre O

dita sonde estocioníria.
Vá processo segundo O ponto 1, caracter:4

todo porque Uma Utic0 margem do tubo á zuportada internamento SCS

)ro dita sonda Ostacioh5ria e a outra margem do tubo pusa atra.

o entre-ralo.

	

4,	 m oracesso seoundO O ponto 1 4 caracte-

eiztio UMA Unica margem do tubo e sUportsua internamente

43bre uma sonda estacionária, e a outra margem do tubo se prol

ta paioc tora do entre-rOlo numa extenso que permite que uma vi

daçãO substancialmente a prova de gás seja mantida entre as pol.'

55es dc tu0 antes o depois da possuem atreves o entre-r$lo

5. Jm processo segundo quaisquer ;M:: pontoe

Precedentes, caracterizado porque a sonda ou cada sonda estadia

Aária que suporta uma margem do tubo, fica localizada imediata.

tento adjacente ao entre-Alo.

o. UM processo segundo quoirouer doo 1,04*

.,os precedentes, caracterizado porque o tubo teu U.44mvplesur4

de Parede entre 0 ,254 e 2,54 mm.

LM. Pro cesso SegO000s os pontos 1 a )1

aracterísode porçue o tubo teu urna espesour4 Ge rncede de menos

eje 0,254 az.

	

!J.	 Um processo secundo quaisquer dos pontoo

4recedeotoo, cazocterizado poroue o material termoplsticoS ;

41prori1enc,

	

9 •	 ULL proceoso carLcterizsdo polue 1, e passe

continunr_oote Lm tubo resiliente-de material termostico entre

oolcs intoroaladas segundo quaisquer dos pontos precedentes, coo

AdmissSo posterior de um riuldo d ,:ntro dc tubo atrave. 4 de um duto

,nterso eristents rara tal fim na sondn estacioúrit

	

10.	 Us2 processo caracterizado por consto: do

:rrtro:eo continus de un tubo resiliente de caterial tertooplioZtlo

:e eOto ,. rolos intervalados segundo quaisquer dos pontos 1 a 8, tr,
oozooz:e posterior do um fluido dontro do tubo atrevo ubs doto

.nterno existente paca dito fim reza sonda adicione, cuia soa

à adicional bOSS4 através o entre-Alo dentro dos tubos,
11. Um procerso segundo ou pontos 9 ou lo,

	caracterizado porque o	 tubo á inflado aps5a passagem atreves	 o

entre-r:Alo por dito fluido,

12. Um orocesso segundo quassquer doo poro.

;os 9 4 11, caracterlOodo norrue &to o''do 4 R.

	1. 	 Uu roczo-7os ro-ooetcrizado pcz zer ouloo

taoziaiLo-o.e c c roorozo i-ui descrito e Com refsancia a ausiSonak



e,uncla-fe! • 25 DIÁRIO OFICIAL (Seção III) AgOsto de 1969 4983

!

das figuras,. a 3 doa desenhss anexos«
14. Um processo caraeterOZado por ser aubp)

tancialmente coutares aqui deScritoo com referencia loSizOxa V

dos desenho.
x5. um equipament0 para conduzir O processo'

•egundo quaisquer dos pontos precedentes, caracterizado por coza,

preender um par de rolos intervalados substancialmente paralelos

• espaçados de tál modo que um tubo seja achatado quando passe

entre es mesmos, e uma sonda estacionaria localizada em um lado

e tora da linha do entre-rOlos, ficando dita sonda substancial-
mente num plano perpendicular ao plano dos eixos dos rolos inter,

alados e ao longo da linha perpendicular linha Ao entra-ralo.
16. Um equipamento apropriado para conduzir

processo segundo o ~to 2, caracterizado por compreender um

dd rolos intervalados substancialmente paralelos o espaçados

là tal modo que . wa tubo seja achatado quando pastado entre osimaa
zoa, em cada lado t fora da linha entro-ralo, uma sonda estacioaí

ria ficando substancialmente perpendicular ao plano dop eixos doa
rolos intervalados e ao longo da linha perpendicular ; linha do-
aotre-rólo.

••••

17. Mn equipamento segundo os pontos 15 os
os, caracterizado porque cada sonda estacionaria fica'localiza. .
a imediatamente adjacente a linha do entre-rt

18. Um equipamento segundo quaosquer dos
sontos 15 a 17, caracterizado porque dita sonda estaolonaria e
provida de um duto longitudinaÁtooterno.

iy, um oquoPamento segundo quaisquer dos
pontos 15 a 17, caracterizado porque loa uma Outra sonde com om

loto longitudinal interno localizado entre os rolos intervala .
doa.

20. Um equipamento segundo O ponto 19, ca-

racterizado porque ao menos um dos rolos intervalados tem sul.
o cos circulares, para Prover.a p assagem de ame outra oonde	 .

21: Um equopamento segundo o ponto 20, ca.

oaterizado porque ombos of rolos intervalados são sulcados oiX

Azia:mente.

2Z. Um equiramento zegundo quaisquer dos
sontos 25 A 21, caracterizado porque um ou ambos os rolos intea

.valados sio coberto* doo. 000 substancio resiliente.

23. Dm equipamento seaonuo o ponto 22, Ca•••

szterizado porque a substantía oesilloote e borrooha.-

24. Vá equipamento segando-os pontos 20 en
-:Ioaracterizado porque cada sulco 4 xever.t' Ao com orna substen.
ia razillente.

25. Um equipamento segundo o ponto O iOo a-

. octertzodo porque a substancia resiliente á espana de borracha
26. Mo cquipaoento seoundo quaisquer doí

' pontos 19 a 25, caeoctorizado porque dita outra sonda localiza.

da entre os rolos iotervaladoz á substancialmente elítOro co e,

forma de olloo na secoio trzroriersal

.	 UM equipomezto seountlo cualsaua: doso

pontos 15 a 26, caracterizadn porque cada Sonda localizada no

lado e fora da linha do entre-ralo tem uma secOo transversal

Substancialmente em forma de para«

28. • úm oquipamentb caracterizado por ser

OUbstancialmente conforme aqui descrito com referencio as figo-

ptS 1 a 3 dos dezenhos anexos,

29. Um equipamento caracterizado por ser

4Obstancia1mente conforme aqui descrito e com referencio .rhsx 44

senhos anexos.

50. UM Processo para a produção contttum •

ae Um tubo de material'termoplastico, caracterizado por compre-

ender a extrusio sob fusão de um tubo resiliente * de Material tar

moplastico por meio de uma matrit anular, o resfriamento do tuim

para abaixo do ponto ue fusão de material termoplastic0, ao inc.
nos em tal extensão que o mesmo não adira a , si prOprio ou ao me..

tal ou superdcie de borraChe, o o. passagem do tubo atravas um
par de rolos intervalados por um processo segundo nnalsoaer dos

pontos 1 a 14.

Ol. • Um processo segundo o -ponto .70, carac.

Oerizado porque o tubo inflado apos oassagem &travas rolos in.

tervaladoo fim de estirá-lo
32. %1 processo segundo o ponto 31, cnrac..;_

ierizado porque o tubo er aquecido ap6s 'passagem atralgs os ro.,

405 intervalados e antes ao seu estiramento,. mexido dito tubo

ouecido pada uma temperatura apropriada para orientecão por es.,

tiramento do tubo.

33. Um processo seglineous pontos 31 ou 3z,

ooracterizouo porque o Pallcula tubular produzida por estiromea

to e arrostada para tora por Meio decatros solos interval*dos,

sendo a seguir*fendida e aberta planamente,o,

324. rá InUtaso ~mo o ponto 33, coroe.
:erozado porque a pelicUl, tubular fendids$ ao longo de uma lf

áha correspondente a uma margem do tubo, quando passa atravas os
rolos intervalados e a oelícula fendida e aberta plamamente,

35. NA pelocula ou tubo, caracterizados
›or serem oroduzidos por um processo segundo quaisquer dos pon._
Vir. 30. a 34.

t oaqOareote oeivindlca de acOrdo com a Com..

venção Internacional o c o:et. 21 do /borato-Lei No. 7 903, de:
:7 de nedoto de 1 945) a priorldade do correspondente pedido dfti
os todo na Eeportiçio de Patantes na Inglaterra, em 3 de dezaa

oro de 1 9E2 sob No. ( 45.467 e IU de abril do 1 963,
P5 e	 m

•



N9 892.095

SPnO PAULO-CAPITAL :

Requerente: Aesetheini — Enge-
nharia e Instalações Ltda.

Loca•1:. Sõsa 'Paulo
Classe: 33

fassania de Coméreto

892.095

• G '• A

NO 892.098

Requerente: Julio Alvares Ramon
Local: São Paulo

Classe: . 411
rVaass: Paaa, e 4d,r ,r1+1,• móve is. mó-

veis e instalasaas pqra jarasmts.sas
"asa aas—as

Retruerente:	 abryka Maaszyn
Wlókienniczych Przedsicolorstwo
' Panstwowe Wyedrebnione

Loca): Bielsko — Vala — Polónia
Classe: 6

Artigos: Máquinas texsis

892.092

RAFAMET
Requerente: Fabsyka Obrablarek

"nafamet" Przedsiebiorstwo
Panstwowe

Local: Kuznia Raciborska — Polónia
Classe: 6

Ari tgos: Tornos

- N9 8a2.093.

•MIL

t-
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MARCAS DEPOSITADAS•
Publicação feita de aeõrdo coro o art. 109 e seus parágrafos do Código da Propriedade Industrial

Classe: 50
Artigos: Para distinguir serviços de:
Planificações industriais, projetos e
planejamentos para construções de
obras civis, estudos e pesquisas téc-
nicas para implantação de novas M-
dústrias, instalação e- consarvaçáo de

usinas pilóto e de equipamentos
Industriais

Requerente: 0.n.G.A. — Organi-
zação Revenda Gestão Administração

Limitada
Local: São Paulo
NOtIle de Emprésa

N9 892.087

GROTENT2

Requerente: Gradiente — Indústria
e Comércio de Produtos Eletrônicos

• Limitada
Local: São Paula

Classe: 50
Serviços: Instalações de equipamen-

tos de som, engenharia e plane-
jamento

N9 892.088

Reauerente:'Horus Serra Ltda.
Local: São Paulo

Classe: 8
.44Árt1gos: Filtrons para óleo diesel, fil-
tro prensa, válvulas automáticas de
pressão, caixa receptora de retórno
tanque armazenador, tanque compen-
sador-regidador de vasão, bola auto-
Zaática elétrica _reguladora de nivel,
chaves elétricas de comando do ma-
tar bomba, registros de manobras de

operação

N? 892.089

OLE O DIESEL

FILTRADO

'DIESE LIMPO''
Reqaerente: riorus 'Serra Ltda.

Local: são Paulo
Classes: 8, 47 e 50

Aplicação: Para ser empregada em
cartazes, tabuletas, papéis avulsos,
Impressos em geral, ou outros meios

de comunicação

N9,992.090

QUEM ENTENDE DE

MOTOR DIESEL

EXIGE
II 

DIESELIMPO "

Requerente: Horus Serra Ltda.
Local: São Paulo .

Classes:. 8, 47 e 50
Skplicacr.s: Para ser empregada em
cartazes, tabuletas, papéis avulsas
Impressos cai geral, ou outros Meios

de comunicação

N9 842 .

Requerente: Indastiaa. e Comercio
Continental de Vassouras Ltda.

Local: Guanabara
Classe: 29

Artigos: Escovas comuns, escovóes,
espanadores, lambazes, puxadores de

agua, vassouras, vassourinhas

N9 892.094

Regi"-	 4",^.; 
nharia e Tns talasee • r

Local: São Paula

Arasários hospitalares, camas hospi-
talares, escrivaninhas, equipamentos
para laboratórios, para hospitais, para.
dentistas; mesas, cadeiras e gabinetes
para dentistas e pata prótese dentá-
ria; mesas e carteiras escolares; me-
sas analíticas; mesas para análise e
pesquisas, mesas para cirurgia e me-

sas para operações

N9 892.099

Inbm
Requerente:	 Consultores

Limitada
Local: São Paulo

Classe: 50
Artigos: Para distinguir serviços de:
Administração de benssassessoria, au-
ditoria, organização de empresas,
contabilidade, administração de eM-
présas,• consultorias, representações,

corretagem, empreendimentos e -
planejamentos

N9 892.100

Reçaisre ate; M.B.M. Construções
Limitada

Local,: São Paulo
Nome Civil

N9 892.101

ne

• Requerente: Gráfica. ArtaLtto Ltda.
Local: são Piado

Classe: 25
Artigos: Para distineuir: s,çaes, apó-
lices, bônus, bandeiras, cartazes, car
tões postais, croquis, cartas geográfi-
cas, clichês. displays, decalcomania,
desenhos, estereotípos, estampas, está-
tuas. flâmulas, fotografias, figuras
para comemorações, gravuras, ima-
gens, letreiros, 'mapas, moedas, mos-
truários artísticos, maquetas, obras de
pintura e escultura, painéis para de-
corações, projetos desenhados, papéis,

:lides, suportes para vitrines_
Classe: 32

Artigos : Para d ist :rem ia nuNicacees
impressas, Albuns, almanaques. arma-
dos." apostgads, halaten, calendários,
catelagos, enciclopédias, folhetos, fo-
lhinhas, jornas, livros, músicas Im-
nrassaS, revistas, ratalsos impressos,
rrastaans nara ensína	 nairaca,

aias-assa ir”,1~:1q, PrOSag
('aisag i aessessas, pro-

	Requerente: -0.1t.G.A.	 Organi-
zação Revenda Gestão Administração

.	 Limita da
Local: São uaulo

	

Classe: 50	 --
Art1go4: Para cusanzair serviços de
exploração comercial por conta pró-
pria. Importação, exportação, admi-
nistração, Instalações comerciais o

industriais

892.097

O .R . G . A . ORGANIZAÇÃO
REVENDA GESTÃO A.DMI	 INDÚSTRIA BRASILEIRA ,`

NIMBA ÇA o LTDA

co e dentário, 'neveis hospitalares: gramas de rádio, tslevisão e cinema



•
Ne 392.102

tramae
lemetsrietA BRASILEIRA

Ne 892.133

\t•
‘6C4

te2

412`

179 832.140

A ESCOLA
EM SEULAR
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Requerente: Trame.c — Indústria e
Comércio Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 45

Artigos: Para distinguir: plantas, se-
mentes e mudas para agricultura,

horticultura. e floricultura. Flores
naturais

N9 892.103

GARÇA- EST. SO PAULO

Requente: Tramac	 Indústria e
Comércio Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 4

Artigos: Para distinguir substancias
minerais, vegetais e animais ena bru-
to ou parcialmente preparadas, óleos
tm bruto ou parcialmente prepara-
dos: Algodão; bagaços vegetais, cas-
cas vegetais, Côa° de bagaçu, gelatina
em bruto, gergelim, gorduras em bru-
to, extratos oleosos, extratos oleosos
de plantas, líquidos de plantas, lupula
ene bruto, madeiras era bruto ou Pa r

-cialmente trabalhadas, mamónaS.
óleos de amendoim, óleos de babosa,
óleos de caroço de algodão, óleos de
casca.; vegetais, óleos de cedro, óleos
de cabreuva, óleos do sinsellm , óleos
de linhaça. Meos de mandam, (~8
de sassafrás, óleos de ti:Pegue, ossos,
raizes, resinas para a indústria, resi-
nas vegetais e naturais. sais mine-

rais, sebo, soja em bruto e selvas
Classes: 4 e 45

W" 092.132

BRISTE011

Itequerenle: Ltristol-Myers .Com)any
Local: Estados Unidos da América

Classe: 3
Artigos: Substancias química Para

uso na medicina e na farmácia

Rce,uarente: Conservadora Estrela
Timitada

Locei•
(nessa : 50

Objeto: Conservação em geral

149 892.134

Requerente: Flora Soraia Ltda.
Local: Guanabara

Classe: 45
Sinal de Propaganda

N9 892.135

O PROFESSta
EM SEU LAR."'

Requerente: Instituto de Cultura
Anglo-Brasileira — Curso Oxford

Local: Guanabara
Classe: 33

Frase de Propaganda •

N9 892.136

-ALEMÃO
EM CASA

Requerente: Instituto de Cultura
Anglo-Brasileira — Curso Oxford

Local: Guanabara
Classe: 33

Frase de Propaganda

2,79 892.137

ESPANHOL
EM CASA

Requerente: Instituto de Culutm
Anglo-Brasileira — Curso (Word

Local: Guanabara.
Frase de Propaganda

Classe: 33

N9 892.138

<JAPONÊS
EM CASA

Requerente: Instituto dç Cultura
Anglo-Brasileira — Curso Oxford

Local: Guanabara
Classe: 33

Frase de Propaganda

• • "--n'tvf,->	 dn	 01101:.
Anglo-P--"aira	 cai as-) Oxford

Local: Guanabara

Classe: 38
Artigos: Livros — cadernos — lápis
— canetas — borrachas — papel, ate.

FRANCÊS
EM CASA,

Requerente: ,Instituto de Cultura
Anglo-Brasileira — Curso exford

Local: Guanabara
Frase de Propaganda

Classe: 33

Ws 892.141 - 143

Requerente: Banco de Investimento e
Desenvolvimento Industrial S.A.

Investbanco
Local: São Paulo

Classe: 32
Artigos: Jorna is — revistas e publi-
cações ern geral — álbuns — progra-
mas radiofónicos — peças teatrais e
cinematográficas. Artigos impressos
— almanaques — álbuns Impressos
— anuários — calendários — catálo-
gos — crônicas impressas — desig-
nação de filmes — designação de pe-
jaa teatrais — discursos impressos —
folhetos impressos — folhinhas Im-
pressas — histórias impressas — ín-
dices telefônicos — jornais — livros
— músicas impressas — oracões im-
pressas — peças cinematográficas —
peças teatrais — poesias impressas
— programas de circo — programa
de' rádio	 programas de televisão

programas impressos -- publica-
ÇGes Impressas — revistas impressas
— romances impressos --- roteiros
impressos de filmes — roteiros im-
pressos de peças teatrais — "scripts"
de cinema — scripts de teatro —
scripts de televisão — sueltos im-

nressoss
Classe: 50

Artigos: Empréstimos — financia-
mentos — subscricão — garantia de
subscrição ou aauisicão de acões e
debêntures paar revenda ou colacacão
— coobrigacão na emissão de debên-
tures — distribuicao 011 col ncacão no
mercado de emisseSes de títulos e va-

leiras mob iliárinx intermediacão
nas operações relativas a valôres

— emissão e atos de regis-
tro ou averbacão de ações e obri-
gações nominativas — administracao
de carteira — custódia a recebimen-
tns de renaimentos de titulos e va-
lôres mobiliários admlnistracão de
sociedade anônimas de investbnantos

fi'n'o de invasti mentns — emissão
de certi ficados de dendsitos bancários
e de valbres mobiliários de garantia

— investimentos
Classe: 33

Artlaos: Empréstimns — financia-
mentos — subscric'eo — garantia de
subscricão ou amas icão de arSas e
riaaêntures naaa revenda ou coloca-
cão — coobriganâo na emissão de
A-hAntures disiAbufrão ou coloca-
rão no mercado de emi qsães de títu-
los e valôres mob i ltaxins intente:e-
me...ao na, nnarações ralativas e va-
ls es mobil iários — ~isente e atos
da rect.1Qtroo i VPANNeãO de pa5aa eaheameaas nominativas Rd min is-
tvpr4IA de car taira — custód ia e re-eaaaaaatas d rertdfmentos vit. títulos
e va iares mnialierina — aarninfstra-
rn •-n 	 s ,efedarfes prifinfmag de inves.

bina'  ae inveRttmemtnq —
arnis4o de c.rtifi ratloR deodsitosbant,s,Ins e rie valôrrs moIN;Mrins

de garantia — InVe.stImentoS

149 892.144

1V9 892.145

BI o-CHARME
Requienredntíte9:trcioamp

arBilriiaas
Industrial

Local: São Paulo
Classe: 48

Artigos: Perfumarias — cosméticos.'
de toucador — absorvente de uso em
toucador — acetona para toucado
— afasatdores de peles das unhas
afiadores	 lâminas de barbear —'
afiadores de navalhas — águas de;
alfazema — águas de beleza — águae
de colónia — água de lavanda
águas de (mina — ágneas igetol sa2.1
— águas de toucador 

m era
água para embelezamento tia
-- águas para maquilagem -- danas
perfumadas — alfinetes para cabelo
— alisadores de cabelo — emisear

almofadinhas de cheiro — amido
perfumado — amoladores de laminae.,
e navalhas — arneinia perfumaria
aparelhos para alisar cabelo — anila;
relhos para barbear — aparelhas park:
cachear abeto — anarelhos para coral
tar cabelo — aparelhos para escorar,
cabelo — anseeelhOs vara ft-tear caai
belo	 aparelhos para ondular cata'
belo — arminhe:o; para n6 de arroz
atomatisadores de nerfume — bando•'.
Una — barbas ',adiças (Pacato cara:
navalescasl — batom — bigodes nos.
ticos (exceto carnavalescas) — hor.'
rificadores de perfume — brilbantins:'

cacheadores de cabelo — carmin
--:• carminados de toucador — céro#,;
depilatória — cosméticas — cravon,'
para maquilaaem — cremes tara tou-
cador -- cremes para relaSSRMIS
cremes para pele — cheiros — entoa'
postreos — corantes para cabelo •-d'
corarites para nele — cortadores dee'
unha — casoeçairoa — cristais nava
banho — dentifriciox — denilateri05.

desodorantaa -- dissolvente!: Para.'
toucador — elber para pala	 amale
sões para toucad or — asmaltmanara
unhas — esaanc ias perfuinarlaa
extratos perfumados — escovas de'

tottmacecat.drI n°rr ppaairlla bcri:21nos"----esecsocvn;snadre:
toucador para (Aios — escovas da
toucador para pestanas — encovas de
toucador nara aninhrancelhas
covas de tnucatinr nata ronnas es-
covas de tol ,cador para unhas — es-
tofos de barba. — estofos nava mani-cure -- esfel los para tratanlprdn deunhas — atar perfumado Para tou•
cador — extratos fnarfumes) 	 fer-'rna para friaar cabelo — f ine paralimpeza de dente — fivelas Para en-belo	 fixadores Para cabelo .-.
xadores para bigodes — fireaorea
para cMos — fixadores para 11‘,Éstanat!
s-n 'olá% toucador rierStalig~

N9 liã.139
	 INVESTBANCO

Requerente: Banca de Inveetimento
e Desenvolvimento Industrial S.a.;

Investbanco
Local: São Paulo

Classe: 50
Artigos: Empréstimos -a financi a-
mentos — subscrição — garantia do:
subscrição ou aquisição de ações e'
debêntures para revenda ou caloca-'
ção — coobrigação na emissão ae aea'
bêntures distribuição ou colocar:ti&
no mercado de emissões de títulos o,
valôres mobiliários — interniediaeSdi,

, nas operações relativas e val ikes meai
biliários — emissão e atos realaal
tro ou averbação de ações e oari atai
ções nominativas — administração . cleti
carteira — custódia e receblinenioa•
de rendimentos de títulos e val3reS'
mobiliários — administração de so.1
cledades anônimas de investimento
ou fundo de investimentos — emissão
de certificados de depósitos bancários
e de valôres mobiliários de garantia"

— investimeatos



Titulo
Requerente — Friso — Rio — COM-
panhia Armazéns Frigoríficos Rio-de

Janeiro
Local — Guanabara
Classe — 33 — 41

N9 82.152

INDUSTIttá 1511M4LeU

N° 892.151

Indústria Brasileira

A cne. 5.4gánda-feira 25
/1,.....mazemr••n•=1/

Classe — 44-
Artigos — Beasas — caixas — cara
teiras e estojos para aconaiciOnamen-
t de cachimbos — charutos -- cigar-
ros — cigarrilhas — fósforos .ou fu-
mo -a- criaruteiras — cigarreiras —
fosforeiras e tabaqueiras — cachimacs
— piteiras — boquilhas — e paineiras
— filtros — isqueiros e suas partes
-integrantes (inclusive pedras) instru-
mentos para corta charutos e limpa-
dores para cachimbo — charutos —
cigarrilhos — cigarros — rapé — fumo
era fardos — em folhas — deafiado e

4 em corda

fumadas — ganchos 'paias ondular
capeio — gelaana pasa tosa aaloa
getaias de toucador — geléias perfu-
madas — glicerina perfumada — gila
cogetatina para toucador — goma
pa a cabelo gominas para toucador

erampos , para cabelo — mamutes
peasumados — " incenso — lâminas
paia barba — lanolina perfumada —
lança-perfume (exceto carnaval) —
lápis para barba — lápis para bigo-
de., — lápis para cílios — lápis para
snaquilagem — lápis para Lábios '—
lápis paar pestanas — lápis para
vorreorancelhas — leites para embale-
aar a pela -- limas para unhas
líquidos parapara uso toucador — isans
para unhas — loções para toucador
— luvas para bannos — máquinas
para alisar cabeio — máquinas para
cabear cabelo — maquinas para cor-
tar cabelo — máquinas para escoyar
cabeça --, snáquinas paia secar rabeio

mucilagem para somorancallara —
obreias . perfumadas — Óleos de ba-
bosa — óleos para banho de mar —
óleos para cabeio — óleos para pele
,(não medicinais) — óleos perfumados

onduladores de cabelo — papéis
empoados para toucador — papéis
perfumados — pastas dentifraaas —
pastas para barbear — -pastas para

-cabeio — pastilhas de cheiros — per-
lumes — pentes — perfumes em ge-
ral — pestanas — postiças — petró-
leo para toucador — pinças de tou-
cador — pinças de toucador — pin-
ças para pestanas — pinças para
unhas — pincéis para barba — pe-

•rucas — pinturas para cabelo bi
podes —•barbas e pestanas — pintu-
ras para rosto — pó de arroz — po-
lidor de unhas — pomadas não me-
dicina/ para cabelo — pomada não
anedicinal para a pele — pós para
iinmeza dos dentes — pós ptt..a polir
unhas, — pós para uso em toucador

noranos para pó de arroz — pre-
parados para cabeio -a produtos para
maquilagem — púcaro; de toucador
— pulverizadores de perfumes — ré-
dea para cabelo — regeneradores não
medicinais do cabelo — removedaaes
de cuticula — muge — sabões clenti-
bac' s perfumados — sabonetes não
medicinais. — saboneteiras — asa-
/ridos — sabões- para barba — sft-
chets" — sais perfumados — 'saqui-
nhos cio cheira — secador de cabelo

"zhampoos" a- sombrancel.laas noa-
:taças — tabletes para limaeaa, de
lanhas talca perfumado — tesons
tas para in-thss% — tijolos para unhas
a— tinturas- para cabelo. s— tônicos
lapi lares não medicinais — tranças
Ze cabelo — travessas para cabelo

unlia.s postiças — vaporizadores
cie nã de arroz	 vaporiza-azes de
>erfurae — vaporizadoras( de talco
'rasos de toucador — vernizes para
- unhas — vinagres -aromáticos ,

Na 8.9a _146-148

INOÚSTRIA ARASUertà .
•
ner,,cnte — Costa kroniz.cer.vsrcio

e Indústria S.A.
!atacai — São Paulo -	 -

-	 Classe — 22
"Artiaaa — Fios para pop tear a manda
rthar. calçadas — fios de linho e rapai

Classe — 39
Artigos -- Artefatos .de.- borracha e
esbata -amais — aros — bases — bra.
çadeiras ataixas,— calços — chapas
". estatelas -a cubos — atanhaa --- dia-

cos — elásticas — envólucros -- esfe-
ras	 estrados — esguichos — guar.
niçoes lençóis manoplas — pla-
cas — recipientes — revestimentos —
sacos — suportes -- toalhas — tubos

Classe — 31
Artigos — Gordas -s- cordéis — cor-
doalha — cordões — carreias de
transmissão — lonas — mangueiras —

mangotes — tubos e tubulações

N9 892.149

ÂRLók

. NiDOSTRIA BRASILEAg—IR.:

Requerente — Anicio Antono Bichara
Local a- Guanabara -
a Classe — 48

Artigos — Artigos na classe
n•nnnn•nnn•••••

N9 892.150

CODI.FER.-
Comercial Distribuidora

de Ferramentas Ltda.

Requerente — Codifer	 Comercial
Distribuidora de Ferramentas Ltda.

Nume de Einprèsa

N9 892.151

Requerente - Indústria Química Man_
tigueira S.A.

Local — Guanabara
Classe — 1

Artigas	 Persulfaso de eariânio

Requerente — Genus Zero Studio
Ltda.	 - -

Locai --Guanabara
• Classe — 32

Artigos — Almanaques — álbuns im-
pressas--- calendários — catalógos
crônicas - impressas — designação de
ffilmes--a designação de peças teatrais
— discursos impressos — folhetos Im-
pressas— foldinbaS impressas — his-
tórias impressas -a- índices- telefónicos
— jornais a-livros — músicas impres-

atsas —a °sucas impressas — °aças ci-
nematográficas -- peças teatrais —
poesia impressas -- programa de eir-
co progra,mat de rádio' — progra_
mas de -televidc — programas im-
pressas-- propaganda irapresaa azcri-

— prospectos impressos ascattaa —
publicações- impressas — revista: iim-
pressas~ancas inpteS-SO.,
teirOS 'impressos dr f Mies	 toitares

DIÁRIO OFICIAL  (Seção III)	 Agiisio de 1969 

impressos de peças teatrais 	 scripts
de cinema — scripts de tea:,ro —
seripts de televisão — sueltos impres-

sos
Classe — 38

Artig,cs — Agendas em branco — ál-
buns em branco — argolas de papel
ou papelão — aros de papel ou pape-
Ião — balões de papel para enfentar
— bobinas de papel -a- blocos para
anotações — blocos para desenhar —
blocos para escrever — cadernos para
desenho — caixas de papelão — car.
feira de papelão — cartolina — car-
tões de visitas — cartões índices —
chapas de papelão para fins diversas

duplicatas — encadernações de pa-
pel — envelopes — etiquetas — fla-
nais de celulose — falhas cie papel —
guardanapos de papel — papai absor-
vente — papel almaço — papel aia-.
minizado — pape/ celofane — papel
orepon — papel carta — papel de ce-
lulose -a- papel de linho — papel cie
sécia — papel encerado — papel as-,
tanhado — papel higiênico — papel
impermeável — papel linha dágua —
papel para desenho — papel para em-
brulho — papel para encadernação —
papel para escrever — papel para im-
pressão — papel para qualquer fim —
papelinhes para fins variados -- pas-
tas de cartolina — promissórias em
branco — tubos de cartão — tubos de
papel — tubos de "papelão — tubetes

da papel
Classe — 50

Artigos — Prestação de serviços pro-
fissionais — tais coma: Desenhos ar.

tiaticos — industriais e outras

N9 892.153

ÓTICA ITATIAIA
e..e rtagea *Volea.atu

k trA OE SeTeMeRO. lua' ANDAS

Titulo	 •Requerente — C. Chagas Valadares
Local — Guanabara

Classe — 8 — 17 e 33
• 

Nc 892..154

COMPANHIA ARMAZENS
11.

FRIGORIFICOS

RIO DE JANEIRO

-	 •

Requerente —Prigo — Rio,— Compa-
nhia Armazéns Frigoríficos Rio de

'	 Janeiro
Local — Guanabara
Classe 33 — 41

N9 892-156

Indústria Brasileira

2.equerente	 Suerdieck S. a.a.; pra
rotos e Clgarrilhos

Local —

Requerente — Pedro . Muichese
Local — Guanabara

Classe — 36
Artigos Agasalhos — anáguas —
babadores — aventais — Musas —
blusões — boinas — bonés — Meros
— camisas — camisetas — calças —
calcinhas — para senhoras e para
bailarinas — calções — cueca.s cc.
roulas — combinações — costumes --
cintos — cachecóis — cueiros — cin..
teiros — casacos — capas — capates
— chinelos — cintas — coletes — cor-
pinhas — guarda-pós — colarinhOS - -

chapéus — dólnians — fardamentos
— fraldas — gorros — gravatas — lu-
vas — lenços — ligas — lingeries —
mandrião — mantilhas — Maiôs —
meias — pijamas — punhos — palctós
- peugas — porta-seios — naierinez
— polainas — ponches — pulõveses —
guimons — quépis — robe de cham-
bre —1. roupões — saias — souliéns.
sapatinhos -- suéteres — “shorts" —
sapatos — sandálias — slacks — sus..
peraórios — sobretudo — suportes
atléticos — ternos — toucas — tal.

leurs — turbantes e vestidos .

N9 892.158

Requerente — Papel e Celulose caca
tarinense. S.A.

Local — São Paulo
Nome Comerciai

N9 892.159

ENGETEO.
• •

Requerente: Engetec Elinprêsa Nacio-
nal Gráfica e Editôra Tku.i.ca Ltda

Local: Saio Paalo
Classe: 50	 -

Artigos: Para distinguir serviços dei
Imoressãe, gráfiacs e Mias:afico:a en-
cadernação, coplagem e reproclucãO,
cartonagem, - arsalência • técraca.
manutenção para instala Caa-, e cauta.
pamentos tia indústria arãfica, dis-
tribuição de ediçêes graficas e lit91a,

gráficas, 	 publicidade
-	 .	 a



e	 eirf
o.
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Requerente: Kaiser	 Transportas
Rodoviários Ltda.
Local: São Paulo

Classe: 50
Aplicação: Para distingui": Os servi-

ços de transportes rodoviários.

essaaa~aamao~~0~
Requerente: Celeste do Carmo Pelipe

doa-Anjos
Local: SM Paulo

Assinalar: Canso preparativo pare
vestibulares e curso de madurem.,

da classe 33.

N9 892.106

ECLASA

149 892.167	 •

N9 892,168

.ANDRADAT

Ia9 892.1a9

BUDA
INDUSTRIA BRASILEIRA

ECLA

Classe: 41
I Distinguir: Restaurante e mercearia

N9 892.165

KÁIáE11:.

Requerente: Eclal	 Editara Cultu-
ral Latino Americana Ltda.

Local: São Paulo
Assinalar: Almanaques allauna Im-
pressos, anuários, calendários, catá-
logos, crónicas impressas, designação
de filmes e de peças teatrais, dis-
cursos impressos, folhetos impressos,
folhinhas narrasses, testórias im-
pressas, índices telefônicos, jornais,
livros, músicas impressas, orações
Impressas, peças cinematográficas,
peças teatrais, ' poesias Impressas,
programas de circo, de rádio, de te-
levisão, programas impressos, propa-
ganda impressa escrita, prospectos
Impressos escritos, prosas impressas,
publicações impressas, revistas 1111-
pressas, romances impressos, roteiros
Impressos de filmes, roteiros impres-
sos de peças teatrais "Scripte" de
cinema, de teatro, de televisão, su-

eltos impressos, de. classe 32.

Requerente: Pelai	 Edittara Cultu-
ra/ Latino Americana Ltda.

Local: São Paulo
Assinalar: Almanaques anuns im-
pressos, anuários, calendários, catá-
logos, crónicas impressas, designação
de filmes e de peças teatrais, dis-
cursos impressos, folhetos impressos,
folhinhas impressas, histórias im-
pressas, índices telefônicos, jornais,
livros, músicas impressas, orações
Impressas, peças cinematográficas,
peças teatrais, poesias . Impressas,
programas de circo, de rádio, de te-
levisão, programas impressos, propa-
ganda impressa escrita, prospectos
Impressos escritos, prosas impressas,
publicações impressas, revistas ia:i-
manas, romances impreaaos, roteiros
Impressos de filmes, roteiros impres-
eos de peças teatrais aScripts" de
cinema, de teatro, de televisão, su-

eltos impressos, da classe 32.

pptelererle: Eletro Males Budaa	 Limitada.

Fern
Indtria Brasileira

Requerente: Laboratórios Leite de
Rosas S.A.

Local: Guanabara
Classe: 48

Artigos: Anti-sudoríficos, baton, bri-
lhantina creme para a pele creme
para barbear, areyon para sobrance-
lhas, cosméticos. desodorantca, den-
tifrícios, depilatórios, fixador para o
cabelo, loção, líquido i oleoso para
proteger a pele contra os raios sola-
res, pó de arroz, perfumes, produto
de toucador usado para a limpeza
da pele, sabonete, rouge, sais para o
banho, talco, verniz para as unhas.

892.1a1

ISROCNE COMaCIO E
PARTICIPAÇUES SIA

Requerente: Ordena Comércio e
Participaçôes S.A.
bocal: São Paulo
Nome de empresa

.ala 892.162

Gdústiia Brasileirin
nequerente: Tilares& .J. &adir

Local: Rio de Sanem°,
Classe: 41

Artigos: Açúcar, alcaparras, amen-
doim araruta, aveia, azeites e óleos
comestíveis, azeitonas, bacon, balas
banana, bananadas, banha, bauni-
lha, biscoitos, bo/acbas bolos, bom--
bons, cacau, café, caju, cantis, can-
gica, caramelos castanhas, cereais,
Cevada, chá, chocolates, coalhadas,,
Oco, compotas, condimentos, confei-
tos, conservas, creme de arroz, creme
de leite, creme de milho, doces, droPs,
essências para doces, ervilhas, fari-
nhas, féculas, tamanhas, figos, flo-
cos, frutas cristalizadas, gelatinas,
geléias, gracês, leite e derivados,
goiaba, golabadas, , lentilabs, lingui-
ças, manteiga, mate, marmelada, mel
de abelhas, melado, molhos, morta-
dela, pai/mito, pastéis pastilhas, pes-
segadas, pêssego, pores, pimenta,
petit-pois, pipocas, pudins, polvilho.

to, queijo e requeiMea, rapa-
dura, 	 salame, salsichas, sorvetes

e xaropes ali:imitidos.

Na 892.163

RPRIKOSSt

IndliEtria lweeilOira

Requerante: Oliveira ,b Ramos
Local: São Paula

Os :seguintes produtos: Oécos e mo-
lhados.

N9 8.92.164
'' TORNO J1 =NU n. •

indastria *Brasileira •

Requerente: Rastaurante e Mercearia
Marques Ltda.

Local: São Paul:a.

Local: São Paula
Assii"lar: n-irolament o de motores,

e motores, da classe G. •

N9 892.170-171

IGARAPE
INDUSTRIA BRAIILEIRA

Requerente: Agro - Pecuária Igarapé
S. A.

Local:. lato Groso
Assinalar: Animais vivos inclusive
aves, ovos em geral, inclusive do bi-

cho da seda, da dance 19:
Assinalar: Substâncias alimentícias e
seus preparados. Ingredientes de ali-
mentos. Essências alimentícia>, da

classe 41.

150 892.172-173

t(WA TC H--ERON»

Requerente: Can — Indústria e
Comércio de Tecidos S.A.

Local: São Paulo
Assinalar: Aparelhos elétricos, apa-
relhos elétricos domésticos, e apare-
lhos para fins úteis: Abat-jour,
acendedores elétricos, aparelhos de
cortar frios, alto-falantes, aquecedo-
res, _ aparelhos transmissores, aspira-
dores, aparelhos de alta fidelidade,
acumuladores,aparelhos de ilumina-
acumuladores, aparelhos de ilumina-
ção, antenas, aparelhos fotográficos,
aparelhos para lavar e passar para
uso doméstico, aparelhas para ex-
preaner frutas, e legumes, aparelhos
de aquecimento central, balanças,
batedeiras, bules elétricos, coquete-
!eiras, elétricas, chaves elétricas, es-
tufas, exaustores, enceradeiras, estali-
zadores de voltagem, fogareiros, elé-
tricos, fogões, forros elétricos de pas-
sar, filtros, fonógrafos, garrafas tér-
micas, gravadores, geladeiras, licitai-dificadores, medidores, panela da
pressão, • relógios, rádios, transforma-
dores, torradeiras elétricas, tomadas,
televisores, toca-discos, válvulas e

ventiladores, da classe 8.
Assinalar( Joalheira e artigos de me-
tais preciosos e suas imitaaôes usa-
das como adôrnos — pedras preciosas
e suas imitaçtSes, a saber: Adórnos
exceto jóias, para enfeitar vestidos,
toalhas de mesa, agulhas para cos-
turar, bordar, ou tricotar, alfinetes
comuns, argolas para vestidos, corti-
nas, exceto quando jóias, ou imita-
ções, barbantes, botões exceto os de
metal precioso ou semi-precioso,
abotoaduras, de Punho, águas mari-nhas lapidadas, amestistas lapidadas,
alfinetes de gravatas, alfinetes para
adornar vestidos, anéis, argolas para
usar como jóias, eallangandes, de
metal precioso ou imitação, berloques
de meta/ precioso ou Imitação, bo-
tões de colarinho, braceletes brilhan-
tes, brincos, broches, contas de me-
tal precioso e pedra preciosa ou imi-
taçaes, córidon lapidado, chavehaas,
correntes, de metal precioso ou
UMA°, botões de (mo/azinho, correntes
de metal precioso ou imitaçao para
relógios, diamantes lapidados, eme-
:lidas lapidadas, jóias Ou imitação,
de jóias de .qualquer eapacie, meda-
lhas, opalas, lapidadas, ouro ou imi-
tação, pérolas naturais ou cultiva-
das, platinas ou imitações, pulseiras
(prata ou imitação), prendedores de
gravata, rubis, lapidados, safiras la-
pidadas, topállos • lapidados, turquesa

lapidadas, da classe 13

155 892.174

'GTS-Garantia total de ter via0asa	 a
i Z ;;',Itterente: Sinex Propaganda Ltda.

Local: . São Paulo
i Assinalar: Pro paganda e Dualicadasic

em geral: planejamentos, empreendia,
mentos, promoções eparticipações,
ramo automobilístico em geral: • asa
sistência técnica e mecânica; c,ontair-.
cMs de carros; peças e acessórios, lua
bcificação, lavagem», mecânica, rama-
turas, revisão, estacionanten15, gara-
gem, transportes de ruarcadorlas e
da passageiros e-turismo, da classe 50.‘

N9 892.175

KURABELA

Indúdria,Brasileira
Requerente: Lanifício Kurnabila do

Brasil S.A.
Local: Rio Grande do Sul

Assinalar: Pios e linhas para tricol;
e crochê, da clasme 22.

159 892.176

Requerente: Kellogg Company
Estadas Unidos da América do Norte

a	 classe: 41
Artigos: Cereais e seus derivados
para a primeira refeição ou desjeo

jum, confeitos.

159 892.177 a

' Banco Réa
cie Investimento

Requerente: Banco Real de Invesfx.•
mento S . A .

Local: São Pauto
Classe: 33

Artigos: Título
N9 892.178

COXA R-INDUSTRIM£
BENEFICIADORA DE

ISADEIRAS LTDA.
Requerente: Cornar — industrial

Beneficiadora de /rad:aras Tateia,
Local: Senta Catarina,

Nome comercial
aculees" chumaceiras antUriccãeg
para máquinas, cilindros de máquii
nas colares para máquinas, compres.,
sores, comutadores de Roça, comuta.,
dores de velocidade, contiensanpres
de máquinas, condutos para traqui-
nas. condutos para máquina, contra-
hastes de máquinas, contrapesei as
máquinas, Comas para máquinas, cor..
rediças para naáquinao correntes da
máquinas, correntes de transmissão.
cruzetas para máquinas, cubos para
máquinas, culatra de máquinas, cima-
mas,. discos de máquinas, dragas me..
cánleas, eixos de máquinas, elatrodos,
émbolos, engenhos de cana, enge-
nhos de serra, engrenagem; de má-
quinas, escatéis; esmeris de maquia
nas, esmeris mecânicos, esta.sseniza-
dores, excêntricos Ide máquinas, rama
partes de máquinas, ferramenta:. Lufa
antas, ferramentas partes de MIL
quinas, filtros de máquinas, ioles cia
máquinas, Mocas de máquinas, for.
nos de máquinas, forquillias, Tranzia
dores de máquinas de costura, freios,
tosas, furadores do máquinas, fura-
dores mecânicos, gatilhos do maquia
nas, geradores do corrente, grelha-g
de máquinas, grilas, guias partes ate
máquinas, guinchos, guindastes, nas..
tes de máquinas, insuriadores de ar
para máquinas, juntas para
nas, lançadeiras para ~lanas lana,
çaa Partes de maotnar, inisritwaacs.

N9 892.16a
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res partes; de. maquiava macacoa,'
mancais antifricção, raanat aas de
itiãqUillas, máquinas abanar:taras, ma_
quinas achatadoras, :na:minas
nadoras, máquinas adelisaçaderaa, ma-
quinas afiadoras, inaquluas ajustado- !

mácIainas alargadoras, máquinas'
alimentadords, máquinas alisacloraa,
máquinas alumadorãs, irtiquinas!
amassadoras, máquinas aplainados:. 2, i

máquinas arqueadoras, infiqu.nas,aas !
rolhadoras, Máquinas aspiradora 5 , S

maquinas atarra.chadoras, maquinas a
vapor, máquinas batedeiras, maqui-
nas beneficiadoras, maquia...az bom-
beadoras, máquinas brunitiorass, má-
quinas buriladoras, máquinas catado-
ras,. máquinas centrifitgadora.s, ma-
quinas classificadoras, raáquina..s co-
letoras, máquinas compressoras, ma-
quinas condensadoras i 'máquinas con-
dutoraa, máqtanas confitrutakras,
quinas Cortadoras, máquinas de atrua,
iriáquina.s de acoplas, maquinas de
alumar, máqualas de alterar produ-
tos, máquinas de beneficiar produtos,
máquinas de binar fios, maquinas de
bobinar, máquinas de bordar, maqui-
nas de burilar, máquinas de calan-
drar, máquinas de cardar, máquinas
de clamar, máquinas de °Mut, máqui-
nas de conservat estradas, máquinas
de coser, máquinas de costurar, ma

-quinas de cavar, máquinas de cialiru-
ar, máquinas de derrubar, maquinas
da descarnar, máquinas de deacaro-
çar, máquinas de desgmeificar, má..
quinas de desp-olpa maquiuts ne di-
fandir„ máquinas de dobrar, maquia
nas de .tregar, áquinas de embra.
gar, maquinas ae empurrar, máqui-
nas de enfornar, máquinas .de en-
graxar, máquinas de estriar ItilaqUI1
nas de explosão, máquinas de extra-
aão., maratinas de fataicar produtos,
máquinas de filetar, mquilar de mo.
lamentar, máquinas de rregar, Má-
quinas da produzir, maquinas; de res-
car, anácuinas de sacudir, máquinas
de salga..s. máquinas descascadoras,
inaquiaas deseinpalhadoras, máquinas
e.esflbracto>.a 8, maquinas desintegra-
doras; máquinas desnatactoraa, ma-
ntilha-4 do trabalhar produtos, maqui.
nas de tiransformar produtos. maquia
nas distranadoras, máquinas, elétricas.
maquinai elevadoras, Maquinas ena;
pacalaodo•ra,s, Máquinas empalhadoras,
maquinai; escaciernadoras, maquinas
encana doías. máquinas ênga veladel-
ras. máquinas enroladaras, maquinas
en cadorn Maquinas eso-avanOraS,
maquinas estampadoras, niaquinass
expreineao l a s. máquinas furadoras,
máquinas gaseiticaaoras• inatquinaS
gramadeasas, máquinas impreasoras,
máquinas iniptilsionadoraa, intiquin3,s

jaduatriaja, Inala:a:nas lavadoras, Ma-,
quinas liaadoras, máquinas miatu sa-
daraa, máquinas inoadoras, maquinas
pneumátiaara máquinas pulverizado-
ras. máq.:irias purificadoras, maqui-
nas raciaidoras, máquinas refinado-
ras, máquinas refr igerador , máqui-
nas secealaraa, máquinas separatioraa,
niaquinan serradoras, maquinas sol-
dadoras, máquinas sopras:toras. máqui-
nas toraaaloras, máquinas torneadoras,
máquina trituradoras, :maquina-5 lar..

¡drogai
1nch st; j Bras-ia

laaqaereat e	 Enata Nikóbíi	 urt
, Heinuum

Local: São Paulo
Classe:- 6

:aalaos: na étagn

"a.a ga2.1a1

•
Requerente: Laboratório Oraitron

mitacta
LOca!: São Paula

Classe: 3'
Artigos: Alcoolatos, alcoalatursa, 1)10-
culturas, cremes, cápsulas, comprimi-
dos, drágeas, elixires, extratos, emul-
sões, essências, granulados, gaanulos,
linimentos, óvulos. ólaas, pomadas,
pastas, pós, pílulas, pastilhas, EtirOS,
soluções injetáveis, e soluções em ge-
ral, solutos, sabões e sabonetes, su-
positórios, tinturas, vacina s, vinhos,
velas, xaropes e outros preparados
ou substancias para serem usados na
medicina e farmácia, não incluidos

em outras classes,

N. 892.18a
,a	 r

,HE rostai
Indústria Brasileira

Requerente: Ema° Nikolaus laurt
• licimann

. Local: São Paulo
Classe: 22

Artigos: Álbuns;' impressos destina-
dos à, leitura; folhinhas impressas;
jornais; publicaçõea cai geral; pro-
gramas radiofônicos, arograma,s tele-
visionados, peçaa teatrais o cinema-

tográficas; revistas:

8a2.182

tropiás

ls'ca: São Paulo
Classe; 3

Artigos: Um produto farmacêutico
indicado como iniótico.

N.9 892.185

Requerente: Laboratório OrisitiOn Lt.
mitada

Loca': São Paulo
Classe: 3

Artigos: Um produto farmacêutico
indicado no tratamento das infecções

oculares.

N.9 892.18.3

• IN1p. E1R A SILEiRA

Requerente: L. Niccolini S.A. —
tadústria Gráfica

. Local: São Paulo
Classe: EA

Gênero: Para distinguir marca a ser
utilizada pela requerente para distin-
guir serviços correlatos coza sua ati-
%Idade que compreende: serviços gra-

tacos em geral.

N.9 892.187

Requerente: Mecânica Paulista S.A.
-	 Local: São Paulo

Classe: cl
Artigos: Máquinas e tuas partes Inte-
grantes, a:op tai/lentos axiais, aiavan.
cas mecânicas . alavancas partes de
máquinas,' anais de segmenta, anels
partas de máquinas. antidetonantes
para motores, aquecedores de inaqui.
nas, atletas, aruezea arranques de
motores, apitos do ináquasas, aros de
máquinas, balanceiros de máquinas,
bases de milqUinas, barras de máqui-
nas, bate-estacas. betoneiras, delas,
blocos partes da máquinas, bom7aas a
pistão, bombas centrifugas, bombas
elétricas, bonikaa ladrai:nus, braça-
deiras de máquinas, braços 'de má-
quinas, bocas inacilnlicas, bronze:, as
máquinas, buchas cie máquinas, ua.
rilhas„ cabeçotes Co máquina:3, o.-

breias, I abrestantes, cadeias para má-.
quinas, caixas partes da maquinar,
calandras, calços partes de maquinas,
caldeiras de máquina; câmbios, ca..
misas para máquinas, canos partea
de máquinas, cartairadores, cartians;
didoras, máquinas veniaadoras, mar-,
teletes mectinicos, martelos mearia:
cos, mecanismos de máquinas, moa
inhos, molas de máquinas, motores,'
munhões para máquinas, parafusos
para máquinas, pedais de máquinas;
Pentes de máquinas, penteadores de'
teares, pingadores de máquinas, p1'-
iões partes de Máquinas, pistões para.
Máquinas, placas para Iõrnos, placas
partes de máquinas, plainas, plane»
tárias, platinados de motores, polias;
politrizes, pratos de máquinas, .prena
sas, ralos de máquinas receptáculos
de máquinas, redutores )ara niaqual
nas, reguladores de fôrça, para ma-
quinas, reguladores de velocidade paa
ra - maquinas, rolamentos de motores;
rôlos partes de máquinas, rotativas.;
rotores segmentos, separadores, -partes;
de' máquinas, tambores, partes de;
máquinas, tearas, tesouros mecânicas,;
tôrnos, tremonhas, tubulações parai
ca'deira.a, turbinas, válvulas, partes;
de máquinas, ventlactores, partes de
Máquinas, ventoinhas, partes 41e má-
quinas, virabrequins, volantes, partes;

de máquinas.
N.9 892.189

Requerente: Fundação Carlos Chugaa
Local:, São Paulo

Classe: ,17
Artigos: Maquinas e inatalaçees para
escritório e desenho, abridores de en-
velopes, almofadas uara earimtos:
apagadores de tinta, aparelhos dupila '
cadons de cópias, apontadores de lit.:
pis, arquivos, berços para mata-bor-
rão, borrachas, brochas, canetas ao.:
muna canetas esfereográ.ticas, cane-
tas para desenho, canetas tinteiro.,
caixas para papéis, caixas registrado_
ras, carbono-papel, carimba.dores, ciaa
rimbos. céstos para papéis, classita;
cadores, "clips", cofres, co'adorea, co.
las, para escritórios, compassos,' con-
juntos para secretária cortadores, claa
tadoras, depósitos para cola, deacan-:
aos para lápis e canetas, riescrihado-!
res, duplicadores, de cópias, espatulaal
esponjas para escritórios, esquadros,
estereocartógrafos, estereografoa, cSiI.1
letes para papéis, fichários, fitas aaaa
macias, fitas para máquinas, furado.'
res para papel, fusta ganchos para
papéis, giz para escrever e desenhara
"godets", goma arábica, g,omadoreas,
grafites, para lapiseiras, grampos cie,
escritórios. guarda-papéis, guardai
ponta de lápis, indicas para arquivar
documentos, Instrumentos de dese.,
ho, instrumentos da escrever, instrua
mentos para selar, jogbs para mesa,
de escritório, lacres para envelopes4 .
lápis, lapiseiras, mapotecas, maquia:4,
de apontar lápis, máquiaias . de cal-1
cular, máquinas de eadereçar, icia-,
quinas de escrever, máquinas de gram.,
pear, máquinas de registrar, máqui-
nas de somar, megalógrafos, molha-'
dores de dedos pari, escritório, mti1-1,
tiplicadores de cópias, normógrarcaa
palhetas de pintor, pantógrafo% pa-
pei carbono, papel sie:laia pastas ttN
arquivo, pastas de mesa, pastéis de;
tinta para desenho, penas, percevejo

'
a

perfuradores de escritório, pesos par I ,
papéis, pincéis para desenho, pincel.
para cola, planchetas, ponteiras de
borracha para dedos„ ponteiras paia'
lápis, porta-alocos, porta-canetas, para
ta-earirnbos, porta-cartaes, porta-paa
pel, porta-penas, porta-tinteiros, prerat
dadores de papéis, prensas de escrító-,'
rio, raspadeiras, registradores de USO!
em escritório, réguas de uso em ca.i
tcritório e para desenhos, saparadoreal
de papéis, separadores de arquives,
sinetes, "tentai" suportes para ca-:
netas e lápis, tábuas de desenho, tec,.,
nfarafos, tintas para carimbas. tiniasi
para desenho, tintas para duplicado.;
res, tintas de escrever, tintas para:
marcas, umedecedores rio dedos. ma-
ce:101'es para -copiar, ciares de cola.

Requerente: LaiteeatóriO OrtritrOn Li-
mitada

Loca ! : São Paulo
Classe: 3

Artigos: Um produto farmacêutica)
indicado como midriatico.

Na 892.183

Requerente: LabOratória Oraltroa
aa" 392.175	 saltada

Loca! : São Paulo
Classe: 3

Artigos: Um produto farmadutic0
como medicação supletiva do Humor
aquoso, nas Intervenções Cirúrgicas

em oftalmologia.

LL

Da9 892.184

Piloplás
Requerente: Laboratório Ortatron Li-

,	 imitada
•-	 __a_ .._•
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